
Over dit boek

Dit is een digitale kopie van een boek dat al generaties lang op bibliotheekplanken heeft gestaan, maar nu zorgvuldig is gescand door Google. Dat
doen we omdat we alle boeken ter wereld online beschikbaar willen maken.

Dit boek is zo oud dat het auteursrecht erop is verlopen, zodat het boek nu deel uitmaakt van het publieke domein. Een boek dat tot het publieke
domein behoort, is een boek dat nooit onder het auteursrecht is gevallen, of waarvan de wettelijke auteursrechttermijn is verlopen. Het kan per land
verschillen of een boek tot het publieke domein behoort. Boeken in het publieke domein zijn een stem uit het verleden. Ze vormen een bron van
geschiedenis, cultuur en kennis die anders moeilijk te verkrijgen zou zijn.

Aantekeningen, opmerkingen en andere kanttekeningen die in het origineel stonden, worden weergegeven in dit bestand, als herinnering aan de
lange reis die het boek heeft gemaakt van uitgever naar bibliotheek, en uiteindelijk naar u.

Richtlijnen voor gebruik

Google werkt samen met bibliotheken om materiaal uit het publieke domein te digitaliseren, zodat het voor iedereen beschikbaar wordt. Boeken
uit het publieke domein behoren toe aan het publiek; wij bewaren ze alleen. Dit is echter een kostbaar proces. Om deze dienst te kunnen blijven
leveren, hebben we maatregelen genomen om misbruik door commerciële partijen te voorkomen, zoals het plaatsen van technische beperkingen op
automatisch zoeken.

Verder vragen we u het volgende:

+ Gebruik de bestanden alleen voor niet-commerciële doeleindenWe hebben Zoeken naar boeken met Google ontworpen voor gebruik door
individuen. We vragen u deze bestanden alleen te gebruiken voor persoonlijke en niet-commerciële doeleinden.

+ Voer geen geautomatiseerde zoekopdrachten uitStuur geen geautomatiseerde zoekopdrachten naar het systeem van Google. Als u onderzoek
doet naar computervertalingen, optische tekenherkenning of andere wetenschapsgebieden waarbij u toegang nodig heeft tot grote hoeveelhe-
den tekst, kunt u contact met ons opnemen. We raden u aan hiervoor materiaal uit het publieke domein te gebruiken, en kunnen u misschien
hiermee van dienst zijn.

+ Laat de eigendomsverklaring staanHet “watermerk” van Google dat u onder aan elk bestand ziet, dient om mensen informatie over het
project te geven, en ze te helpen extra materiaal te vinden met Zoeken naar boeken met Google. Verwijder dit watermerk niet.

+ Houd u aan de wetWat u ook doet, houd er rekening mee dat u er zelf verantwoordelijk voor bent dat alles wat u doet legaal is. U kunt er
niet van uitgaan dat wanneer een werk beschikbaar lijkt te zijn voor het publieke domein in de Verenigde Staten, het ook publiek domein is
voor gebruikers in andere landen. Of er nog auteursrecht op een boek rust, verschilt per land. We kunnen u niet vertellen wat u in uw geval
met een bepaald boek mag doen. Neem niet zomaar aan dat u een boek overal ter wereld op allerlei manieren kunt gebruiken, wanneer het
eenmaal in Zoeken naar boeken met Google staat. De wettelijke aansprakelijkheid voor auteursrechten is behoorlijk streng.

Informatie over Zoeken naar boeken met Google

Het doel van Google is om alle informatie wereldwijd toegankelijk en bruikbaar te maken. Zoeken naar boeken met Google helpt lezers boeken uit
allerlei landen te ontdekken, en helpt auteurs en uitgevers om een nieuw leespubliek te bereiken. U kunt de volledige tekst van dit boek doorzoeken
op het web viahttp://books.google.com
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G R AM MATIC A

H O LLAND E Z A,
~ ~ O ÚJ ~ ~

METHoDo čöMPeNDioso

Para aprender a bem falar, e efcrever a lingua

Hollandeza fegundo o etylo dos Autho

res mais modernos.

cOA? HUAMA NO44ENCLATURA COPIOSA,

* varios Dialogos, e huma .Collecçaõ dos mais »

falečios Proverbios de amba as linguas.

D E D I C A D A

A O S E N H O. R.

CHRISTIANO

STOOUELER,
Cavaleiro profeto na Ordem de Chrifto, e Conful Gè--

ral de Hamburgo , e das mais Cidades Hanfeati

cas de Alemanha , *

P E L O P A D R E

CARLOS FOLQMAN,
clerigo Presbytero do habito de S. Pedro , e Capella?

mór de S. Bartholomeo dos Alemães.

ఆ$){తి

L T S B O A:

?Na of8c. dos Herd. de ANTONIO PEDROSO CALRAM.

M. DCC. XLII.

Com todas as licengas necearias.
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Omo a imprefas defia obra requereo muita ”; e

vigilancia do Author, e poderáó outros Impre[ores impri

milla com muitas erratas, em grande prejuízo do Leitor: Avi

fa o Author, que naõ reconhece volume algum por feu, Jenaõ

o que for afinado, comº aqui abaixº, com a /ua prºpria mão»
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PR O LOGO

*

A O L E IT O R.

Um dos mais principaes dons,

com que a Omnipotencia Divi

na enriqueceo o Sagrado Colle

gio dos Apoftolos, foy o das linguas:

porque fallando diverfas, fizeraõ ad

miraçaõ a todas as Nações, que lhes

ouviaó proferir cada huma no feu pro

prio idioma, as grandezas de Deos.

Grande colheita teve a Prégaçaõ Euan

gelica por efte meyo da fciencia das

linguas, precififlima para a communi

caçaõ da doutrina, álem de outras com

modidades, que daqui dependem. E

como todas procedem da primeira,

que fallaraõ os Progenitores do gene

ro humano, nenhuma ha, donde fe naó

tire documento algum, ainda para in

telligencia das outras. E fer ifto dom

efpecial do Efpirito Santo, o diz S.

Paulo, Ad Corinth. 1 2 : Alii quidem per

Spiritum datur fermo fapientiae :::::: alii

gene



gemera linguarum, alii interpretatio fermo:

%7/%, -

Porèm como a utilidade temporal,

(porque palpavelmente fe conhece )

move mais facilmente os homens pa

ra qualquer empreza; ferá precifo mo

ftrar ao meu curiofo Leytor, que eta

minha Arte pòde muito bem ceder em

utilidade fua. ' ' ... -

De quanta utilidade feja o conhe

cimento de linguas etrangeiras, naõ

fó para podermos tratar com outras

Nações, como para nos aproveitarmos

de varias Artes muy uteis, que fe achaó

efcritas em outros idiomas; fabem-no

aquelles, que commercèaõ com as Na

ções etrangeiras, e os que querendo

faber mais, que o commum, conful

taõ Autores de outras Nações.

Entre as principaes linguas do Nor

te, nenhuma excede á lingua Hollan

, deza nas varias prerogativas, que lo

gra ; nem na afluencia de palavras,

pois de fua natureza he a mais abun

dante. Digo de fua natureza, porque

ainda que os Inglezes queiraõ 19ಣ್ಣ
- Clt3



eſta primazia, valendo-ſe de innumes

raveis vocabulos empreítados de outras

linguas, para enriquecerem a fua; os

- Hollandezes, naõ fó fe naõ valem de

palavras alheyas (por naõ as haverem

mifter) mas regeitaõ ainda algumas,

que por caufa de muita communicaçaõ,

e commercio com outras Nações fe lhes

introduzem.

Nem na utilidade para o commer

cio : Pois fendo a Cidade de Amfter

dam a principal de commercio de to

, do o Norte, naõ fó ufaó defta lingua

os Paízes Baixos , Flandres, e mais

terras circumvifinhas; mas ainda he hu

ma lingua commua para fe poder ne

gociar para Dinamarca , Norwega, Sue

cia, e outros varios Reynos, nos quaes

fe prezaõ os principaes homens de ne

gocio de a terem aprendido, para del

la fe fervirem nas fuas correfponden

cias.

Nem nas imprefões de livros de

Artes, invenções, e fciencias uteis em

qualquer materia, como Hiftoria, Geo

grafia, Mathematica, Muſica, Cirur

‘. . . 81a و



gia, Medicina, Navegaçač, &e. pors.

que ainda que pareça, que haverá Na

çaõ, que lhe pofia competir, duvído,

que alguma lhe pofa exceder.

O que tudo fendo notorio, achey

que naõ fería inutil ao curiofo Leitor

o trabalho de lhe abrir o caminho pa-s

ra naõ fó fe poder aproveitar das uti

lidades, que efta lingua promette ; mas

ainda de outra naõ pequena, que vem

a fer : que a lingua Hollandeza he a

porta para todas as mais linguas: por

quanto ſe achará na dita lingua, Ar

tes, e Vocabularios, para aprenderem

outra qualquer, no que os Hollandezes

levaõ ventagem a todas as outras Na

ções. -

A muitos lhes parecerá, que mais

facilmente aprenderáð huma lingua ou

vindo-a , e praticando-a, do que por

Grammatica: A eftes refponderey, que

naõ duvído, que na mocidade em ter

'ra onde fe naõ falle fenaõ a lingua, que

hum quer faber, a aprenderá com fa

cilidade; porèm melhor, e em menos

tempo a faberá, fe applicar juntamen

- te



te a Grammatica, e fem ella facilmen

te lhe efquecerá, fe lhe faltar a prati

ca, e tem lugar nefte cafo o adagio La

tino: Haurit aquam cribro, qui difcere vult

fine libro. Quer apanhar agua com hum

crivo, quem quer aprender fem livro,

He a Grammatica de qualquer lin

ua, hum meftre domeftico , que en

ina em todo o lugar, e hora, que o

difcipulo quer aprender: he o caminho

aberto para aprender qualquer outra

lingua , havendo aprendido primeiro

huma pelas regras de Grammatica. E da

| mefma fórma, que a hum Mufico, que

aprendeo bem por folfa o primeiro in

ftrumento, lhe fica facil outro qual

quer; afim lhe fica facil outra qualquer

lingua áquelle, que aprendeo a primei

ra por Grammatica. Afrim te offereço

efta, curiofo Leitor, para poderes co

meçar a fazer etudo em huma lingua

taó util , promettendo-te , que fe hou

verem batantes curiofos, me animaráó

a ajudallos melhor pelo tempo a dian

te com hum Vocabulario. Entre-tanto

aproveita-te defte meu primeiro traba

lho, e Pale. LI



LI CENCAS.
| DO SANTO OFFICIO.

Cenſura do e M. R. P. D. Caetano de Gou

vea, Clerigo Regular, Confultor do

Santo Officio, Academico da Aca

demia Real da Hiftoria

Portugueza, &c.

EMINENTISSIMO SENHOR.

I a Grammatica Hollandeza, de

que eta petiçaó trata, e nella naó

achei coufa alguma oppota á Fé, e

bons coftumes. Lisboa, na Divina Pro

videncia, 19 de Janeiro de 1742.

D. Caetano de Gouvea,

Vit; a informaçaõ, póde-fe impri

mir a Grammatica Hollandeza ,

que fe aprefenta: e depois de imprefas

tornarà para fe conferir, e dar licença,

que corra, fem a qual naõ correrà. Lis

boa, 19 de Janeiro de 1742.

Fr. R. Lanca/tre, Teixeira, Sylva. Soares. Amaral.

DO



TYO ORDINARIO.

renfura do M. R. P. D. Joſeph Barbofa, Clerigº Kea

gular da Divina Providencia, Chronifa da Sere

mi/ima Cafa de Bragança, Academico da Aca

demia Real da Hiftorias Portuguza, e Examinas

dor Synodal do Patriarcado de Lisboa, &c.

ExCELENT. E REV, SENHOR,

I , como V. Excellencia me orde

na , a Grammatica Hollandeza,

que quer imprimir o Padre Carlos Folq

<man, e naõ tem nada contra a Fé, e

bons cotumes. Lisboa, neta Cafa de

N. Senhora da Divina Providencia de

Clerigos Regulares, 1o de Fevereir

de 1742. ". -

D.Joſeph Barboſa, C. R.

pಣ್ಣ imprimir o livro de que fe

trata, e depois de imprefo torna

rà para fe conferir, e dar licença para

que corra. Lisboa 16 de Fevereiro de

1742. . .

- ¿D. Palerio, Arcebifpo de Lacedemonia.

DO



р о Р А С о.

Cenſura do M. R. P. M. Fr. Carlos â Kelly, -

Regente dos Etudos, e Capellaõ da

| Naçaö Hollandez a, &c.

-S E N H O R.

I, como V. Magetade me ordena,

a Grammatica Hollandeza, e Por

tugueza, que quer imprimir o R. P.Car

los Folqman, e naõ tem nada contra a

Fé, e bons cotumes, nem contra o fer--

viço de V. Magetade. Lisboa no Col

legio Dominico Irlandez 15 de Março

de 1742.

Fr. Carlos ô Kelly.
--

Ue fe pofia imprimir vitas as Licenças do

Santo Officio, e Ordinario, e depois de.

imprefo tornarà á Meta para fe conferir,

e taxar, e dar licença para que corra, que fem

iffo naó correrá. Lisboa 5 de Abril de 1742.

Pereira. Teixeira. Vaz de Carvalho,
, - ... ." .



DO SANTO OFFICIO.

V!; efiar conforme com o original, pòde

correr. Lisboa 14 de Agoíto de 1742.

Fr. R. de Lancaſtre.Teixeira. Sylva. Saares. Abreu,

r

Do ORDINARIO.

O'de correr. Liboa dezafeis de Agoto de -

1742 ، - - - :

--- Sylveira. ~ ~ ~

D o P A ço.

Ue pofa correr, e taixaõ ete livro em

cento e vinte. Lisboa 16 de Agoto de 1742

Pereira. Teixeira, Vaz de Carvalhº.

- ･一ー、 Erre



Erratas. Emendas.**

Pag.no.lin.. 7. e 8. Getivo:

ai. l. a4. , Glaas.

48. l. 14. laddede.

69, l.20. eoutos

77. l. 19. tonar

81. Da Interjeçaõ,

37. col. 2.l. 1o, Pafeben

89, c. 1. l. 4.Voorlhoofd

96. c. 1. l. 4. Glalo

1o4, c.r. l. 9. Eftranhar3

- Io 5. c. 2. l. 14 horderd

11 1. c. 1. j. 8. Hebbje

113. c. 1. l. 17. flad

119, c. 2. 1.8. Englezaa

123. c. 2. l. 11. dać -

124 c. 1.1. 4. веи

-13, Beem

*

« *

A.

r",

Genitivo. :

Сlas. . . . -

laaddede-

, e outros. ."

' l tornar. " *.

Interjecpaž.

Paachen.

Voorhoofd.
Gallo

Eltanhar.

honderd.

Hetje.

fiad. -

Ingleza. …

naõ.

©è%•

Benz

º

GRAM
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скАммАтсл

HOLLAND E ZA,

ExPLICAGAÖ DAS LETRAS.

Nºwº

# EM os Hollandezes no ſeu abcedario

¡¡¡ vinte e sinco letras; porêm pronun

#J ciaõ algumas de outro modo, que os

Portuguezes, e faõ como fe fegue.

A, a. B, be. C, ce. D, de E, e. F, ef.

G, gue. H, haā. I, i. J, ie. K, ca.

L, el. M, em. N, en. O, o. P, pe.

Չ, զսս. R, er. S, es. T, te. U, u.

V, úve. W, ve. X, ics. Kº, éie, Z, zedde.

Entre etas faó vogaes a, e, i, o, u, y,

por quanto j, e v, faõ confoantes.

A #D4
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Da pronunciaçaõ das Letras:

S letras, que fe pronunciaô de outro mo

* IA do do que na lingua Portugueza, faõ as íe

guintes.

CH, fe lê quafi como G, porèm mais carre

gado, v. g. Recht (direito)" Licht (luz)

Lacht (ar) lê, Regt, Ligt, Lugt.

E no fim das palavras pronuncia-fe brando,

v. g. Zonde (peccado) Gaande (indo) te

grande (ao fundo.) - - - -

Ainda que efteja antes de e, i, ou yº fem

pre tem a me{ma toada, que antes de a, o, u,

v.g. Geld (dinheiro) Gins (álem) como

fe leffes Gueld, Guins.

pucha pela refpiraçaõ. . -

Naõ fe ha de proñunciar como na lingua

Portugueza, fenaó como na Latina fe pro

nuncia o j da palavra Major; v. g. Yong

- (moço) ?agt. (cáfia.) * * * *

K antes de qualquer das vogaes, fempre tem

' ' a mefma pronunciaçaõ de ca, que, &c. v.g.

kennen (cônhecer ) kif (caixa.) -

HL pronuncia-fe o L feparado do H, e naõ co

mo na lingua Portugueza o lha, lhe, &c.

AM No fim das palavras pronuncia-fe com os

beiços fechados, v. g. Ham (prezunto)

Alfem (loína, ) - - - - -

LV tem a pronunciaçaõ como na lingua Fran

..", - * Ceza

#



%I O‘TIZ, E°.A. A/ ID E Z A. 3

ceza, e naõ como na Portugueza.

U depois de Q fempre fe pronuncia na me{ma

- fórma como na lingua Latina.

V Sendo a primeira letra da palavra pronun

cia-fe commummente como F., v. g. Paffen

(jejuar) Wat (barril) Weld (campo) lê,

Faſten, Fat , Feld. ". . . .

Do me{mo modo ainda que preceda alguma

propofiçaõ com que a palavra fe compoem, v.g.

Aanvangen (começar) Beveftigen (confirmar) Her

vormen (reformar) ontvangen (receber.) -

Porêm pronuncia-fe brando como no Portu

guez quando fica entre hum dipthongo, e ou

tra vogal, v.g. Geeven (dar) Leeven (viver) Loo

ven (louvar.) -

ltem, muitas vezes quando fica entre duas

vogaes, v.g. Oven (forno) Bovem (em cima.)

Item, quando età na ultima fyllaba, v. g.

Gefiorven (morto) Bedurven (perdido,&c.)

Sem embargo do que, tem eta letra algumas

irregularidades, que melhor fe apprenderàõ com

o uſo.
-

· W Ve, ou Dubbeld v (v dobrado)-pronuncia:

fe como o v no Portuguez.

x he, como cs, v. g. Exterog (calo)lé Ecfe
7՞0g - - -

? fe ວnunda quaſi como ei, v. g, Wys (en

- tendido) lê Veit.

Z naõ efiando entre duas vogaes (e lê mais car

regado, v.g. Zott (doce) Zout (fal).2grken
А 2 (buícar)



- G R A M M AT I C A

(bucar ) commummente fe pronuncia quaí co

mo çut, çout , çuken. -

Porêm quando o Z fica entre duas vogaes,

fe diz brando como no Portuguez, v. g. Leezen

(lêr) Oreezen (temer.) -

Explicaçaõ dos Diphtongos, e Tri

tongos. . . .

=AAр Ronuncia-fe mais comprido, e mais claص

- ro, do que hum ſimplez A, v. g. Gaan

(ir.) Daalen (defcer) Laag (baixo.)

AE ufava-fe algum dia como AA, porèm jà

eftà pouco em ufo, e em algumas palavras

como Paerd (cavallo) Staert (rabo) Kaers

(véla) fe pronuncia ete diptongo como E.

-AAI he hum tritongo em que os dous-44. fe

pronunciaõ como hum A claro; v. g.

Fraai [bonito J AMaaijen [cegar.]

EE he diptongo, que fe pronuncia como hum

E etcuro, afim como o E das palavras

Portuguezas; dizer, lêr, &c.

Ei fe pronúncia como na noffa lingua, porêm

he pouco ufado efte dipthongo, porque

utaõ mais de

Ey, que tem a me{ma pronuncia, como: Kleyn

(pequeno) Reyn (limpo...) . -

Eu foa como o tritongo da palavra Franceza

Coeur, e quafi como vulgarmente fe pro

nuneîa
*



H O L L A N D E. 2 A. §

nuncia no Portuguez , dous, v. g. Neur

(o nariz ) como fe leles Nois, ecurecen

do a letra o.

He nefte diphtongo naõ fe pronuncia o e: po

rèm o i foa mais claro, v. g. Drie (tres)

Duer (animal) Zien, (ver.) - .

Oe fe pronuncia como no Portuguez u v. g.

Goed (bom) Stoel (cadeira) Boer (ſaloyo)

lé : Gud, Stul, Bur. - -

Oe he hum diphtongo, que fe pronuncia co

mo hum O efcuro, e tem a me{ma toä

da como o O das palavras Portuguezas,

Feitor, Tambor, Leitor, 6°c.

Ooi tritongo, que tem a me{ma pronuncia co

mo o oy da palavra Portugueza Boy :

v. g. Hooi (feno) Mooi (lindo) Gooijen,

(botar) -

Ou fe pronuncia o O mais claro do que no

Portuguez : v.g.Oud (velho) Hout (pao)

Stout (ſcberbo.)

Ue Ufava-fe antigamente em lugar de

Uu que fe pronuncia como hum U doce, o

qual aos Portuguezes lhes cuta a pro

nunciar, como Uar (ora) Maur (parede)

Vuur (lume.) -

Oi Ufaõ alguns impropriamente em lugar de

Uy que e pronuncia quafi como oi, v.g. Vay!,

(çujo) Haylen (chorar) como fe lefles

Foil, Hoilen.

Das



6 G R A M M A T J C 4

Das Partes da Oraçaõ.

N A lingua Hollandeza, affim como nas mais

linguas, íaõ oito as partes da Oraçaõ: a

{aber, Nome, Pronome, Verbo, Participio,

Adverbio, Conjunçaõ, Propoſiçaõ, e Interjec

2O. - > *- -

º As quaes fe pòdem tambem ajuntar as par

ticulas De, Het, a, o. Deeze, dit, éfta, efte. Die,

dat, aquella, aquelle. :

Das Particulas.

A. particulas fervem para diftinguir os Cafos,

e Generos, ` e dellás fe ufa na declinaçaö

dos nomes. - -

De he do Genero Maículino, e Feminino, e

Het he do Genero Neutro, as quaes particu

las fe declinaõ na fórma feguinte,

-

--

Numero Singular.

Ngv De o, a. Het, o. ' '

- Genitivo Des do. Der da. Des (ou) Van het , do:

Dativo, Den ao, Der (ou) aan de a. aan bet , ao,

Accuſativo Den , o. De a. Het o. -

ablativo Van den , do. Van de , da, Van het , dos · ·
w - - -

- - - -

*

Numero



Pł O L L A A' D E Z A. Z

Numero Plural.
-

* ,

NQminative De os, as,

* "Genitivo Der dos , das.

Dativo Dem (ou) aam de , a os, ás.

Accuſativo De os as

Ablativo Van de dos , das.

Porêm melhor feverà a fignificaçaõ deflas

particulas adiante nas declinações dos nomes.

Do Nome. . .

S nomes faõ palavras com as quaes feno

meyaõ, e diftinguem todas as coufas, v.g.

Een Menſch, hum homem. Een kind, hum me

nino. Een beeſt, hum animal. Een kruyd, huma

herva. Goed, bom. Quaad, mão. Zwart, Ne

gro &c. -

Eftes nomes (e dividem em fubfantivos, e

adječtivos. - -

Os nomes fubftantivos faó aquelles , que fe

explicaõ por fi me{mos, v. g. De Hemel, o Ceo.

De Zon, o Sol. Een Koning, hum Rey. Een Her

tog, hum Duque. Goedheyd, bondade , &c. .

Dos adjectivos naõ podemos ufar, tem cs

fubtantivos, por naõ terem inteira fignificaçaõ,

fem que fe ajuntem a elles : V. g, Sterk, forte,

Zwak, fraco. Schoon, limpo. Vuyl gujo. Droog,

ſecco. Koud, frio. Hoog, alto. Laag, bးကိ်ု
- - *--- crèm

-
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Porèm muitas vezes fe ajuntaõ dous fub

fantivos, dos quaes hum ferve de adjectivo:

v. g. Een water-molen, hum moinho d'agua. Een

dienſt-knecht, hum moſſo de ſervir, Rºgen-water,

agua da chuva, &c.

Dos Subfiamtivos. *

A varios Subftantivos, que fe pòdem cha

mar primitivos, ou originaes, dos quaes faõ

derivados outros Subtantivos, que acabaõ em

er, como:

Vfch, Peiche. Vi/Ther, Pecador. :

Trompet, Trombeta. Trompetter, Trombeteiro,

Vraag, Pergunta. Vraager » Perguntador.

Holland, Hollanda. Hollander , Hollandez.

Alguns derivados acabaõ em fchap.

Vrind, Amigo. Vrind/chap, Amizade.

Ridder, Cavalleiro. Ridderfchap, Ordem dos cavaleiros.

Broeder º Irmão. Broederfchap , Irmandade.

Vyand, Inimigo. Vyand/chap » Inimizade.

Alguns acabaõ em #, v.g.

Latyn, Latim. Latynif, Latinifta.

Drogen, Drogas. Dragifº, Droguita.

Outros acabaõ em dom: v. g.

Chrifien, Chriftão.chrifiendom, Chriftandade.

- Heydem,

|
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Heyden, Gentio, Heydendom , Gentiliſmo, *

Hertog, Duque. Hertogdom, Ducado.

Muitos faõ derivados de Adjectivos, e acabaõ |

cm heyd.

Groot, Grande. Grootheyd, Grandeza.

Blind, Cego. - Blindbeyd, Cegueira,

Zwak, Fracos Zwakheyd, Fraqueza.

VVit, Alvo. Vitheyd , Alvura.

Alguns acabaõ em te, como =

Dik, Groſſo. Dikte, Groſſura,

Hoog, Alto. Hoogte , Altura

Groot, Grande. Grootte, Grandeza.

Scherp, Agudo. Scherpte, Agudeza.

Outros faõ derivados de verbos , como:

Eeten, Comer, Eeter º Comedor

Geeven, Dar. Geever, e) que dà.

Vliegen, Voar. Vlieger, Voador.

Os diminutivos fe formaó como fe fegue:

Boom , Arvore. Boomtje (ou) Boomken , Arvorefinhas

Huys, Cafa, Huysje , (ou) Huysken , 9afinha.

Boek, Livro. Boekje, (ou) Boeksken Livrinho»
Vogel, Ave. Vogeltje, (ou) Vogelken, Avefinha.

Kam » Pente. Kammetje , Pentinho• --- - -

Tom, Barril. Tonnetje, (ou) Tonneken , Barrilinhº

- - - . . D•
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Dos Gemeros dos Nomes.

S Hollandezes tem tres Generos como os

Latinos, que fe diftinguem pelas particulas.

De, die , deeze. Het, dat, dit. Porèm, como,

muitas vezes hê difficultofo diftinguir de que

genero he hum nome, darey para clareza al

gumas regras. . . . .

Os nomes, que tendo no Nominativo a par

ticula De (o) a muda5 no genitivo em Des (do)

faō do Genero Maículino ; v. g. Dei A4ams, do

homem. Des Bergs, do monte. __ '' '

Os nomes, que tem no Genitivo, Der,

(da) faõ Femininos, v. g. Der Vrouwe, da mo

lher. Der Waarheyd, da verdade. -

Os que tem no Nominativo Het, ou 't, faõ

Neutros. - -

Todos os nomes qué, fignificaõ algum aótôr,

que faz, contrata, ou exercita alguma coufa,

e acabaõ em er, ou aar, faõ do Genero Maf

culino, e requerem antes de fy as particulas

De, die ou, deeze, V. g. De Bakker o Padeiro.

De brenger, o Portador. De Maakelaar, o Cor

retor, రc, . * . - ياهتسه º - -

Е x с Е Р С А о.

Orèm os nomes, que acabaõ em fier, faõ ge

ralmente do Genero Feminino» como: Naº

afer, a cotureira. Vry/ter, a molher folteira, &c.

* . . * * * * * * : . . . . . . ." Tirä
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he Maſculino.

Todos os nomes, que acabaõ em herd,

como : Dankbaarheyd , agradecimento. Heylig

heyd, Santidade. Waarheyd, verdade, faõ doGe

nero Feminino, e pedem as particulas, De, die,

(ou) deeze. , - *

Todos os nomes derivados de verbos, que:

acabaó em ing, como: Duaaling, erro. Grondleg.

ging, fundaçaô. Inbeelding, imaginaga6, &c. ſa6

do dito genero. -

Os nomes, que acabaõ em fchap, como:

Blyd/chap, alegria. Broederfchap, irmandade.

Krind/chap, amizade, &c. faõ do dito Genero

Feminino. -

Tiraõ-fe alguns deta Regra, porque dize

mos: Het Apofielfchap, o Apoftolado. Het Admi.

raalſchap, o Almirantado. Het Burgerſchap, ali

berdade dos Cidadãos. Het Gereedſchap, os inſtru

mentos, ou preparos, e alguns mais afim, que

faõ do Genero Neutro.

Todos os nomes, que acabaõ em · ry, ou

ny, como Kancelery, Chancellaria. Specery, adu

bos. Tovery, feitiçaria. Gekkerny, doudice. Jok

kerny, Zombaria. Slaaverny, efcravidaő. faő do

Genero Feminino, e querem antes de iy as par

ticulas De, die , (ou) deeze.

- Os nomes, que acabaõ em te, como Dikte,

groſſura. Geboorte, naſcimento. Hoogte, altura.

Laagte, baixeza, &c. faõ do dito Genero, **

། EXCEP

Tira-fe deta excepçaõ Meefer, o Metre, que



12 G R A M A. A T 1 c 4
*
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Pº, os nomes feguintes: Gebeente, ofada.

Gedeelte, parte. Gedierte, collecçaö de ani

maes. Geffernte, collecçaõ de Etrellas, e outros

collectivos, faó do Genero Neutro, e requerem

as Particulas, Het , dat , ou dit.

Os nomes, que acabaõ em nis, como Bete= |

kenis, fignificaçaõ. Beeldtenis, Imagem. Gevam

genis , prizaó ,'&c. Saó do Genero Femini
IlO.

Excep. Tiraõ-fe deta regra: Vonnis, fenten

ça. Geturgenis, teftemunho, que faõ Neutros.

Os nomes acabados em fel, como, Begin

fel, principio. Beletfel, impedimento. Borduurfel,

bordadura. Maakfel, fabrica. Verdichtfel, fabu-

la, &c. Saõ do Genero Neutro, e querem as

Particulas het, dat, (ou) dit.

Exc. Styffel, goma. Gee/el, açoute, que tomaõ

os artigos: De , die, deeze. -

Os nomes, que acabaõ em dom, faõ geral-

mente do Genero Neutro, e requerem os arti

gos, ou particulas, Het, dat, (ou) dit: v.g.

Biſdom, Biſpado. Hertogdom Ducado. Ioodendom,

Judai(mo. Vorftendom, Principado, &c.

Exc. Porêm, Engendom, propriedade. Maag

dom , virgindade. Rykdom , riqueza. Ouderdom,

idade. Prydom , liberdade.. Wafalom , crefcença,

e Weedom, dôr, Saó do Genéro Maículino; e

- querem
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querem os artigos De, die, ( ou) deeze.

Todos os diminutivos , que antigamente

acabavaõ em ken, e agora acabaõ em je, ou je =

como Mannetje, homemfinho. Vrouwye, molhe

rinha. Huytje, caſinha. Scheepje, Náofinha, &c.

Saõ do Genero Neutro, e requerem as particu

las Het, dat, (ou) dit. -

· Todos os verbos do modo infinitivo quan

do fe ufaõ em lugar de Subtantivos, faõ do

Genero Neutro, v. g. Het gaan, o andar. Het

Etten, o comer. Het ſpreeken, o fallar, &c.

Da declinaçaõ dos Nomes.

O$ nomes fe declinač no Singular, e Plu

rar, com feis cafos, a faber: Nominati

wo, Genitivo, Dativo, Accufativo, Vocativo,

e Ablativo.
-

O Nominativo; que fe conhece pelas par

ticulas , Een, De, ou, Het , declara onome, e

fignificaçaõ da coufa, e fe poem antes do vera

bo, e refponde á pergunta quem ? V.g. De Ko

ning komt, ElRey vem. - -

O Genitivo, que fe conhece pelas particu

las Des, ou der, refponde á pergunta, de quem?

ou de que ? V. g. Des konings goedertierenheyd,

a clemencia do Rey.
-

. O Dativo fe conhece pelas particulas den,

der, ou, aan de, e refponde á pergunta a quem?

ou a que ? V. g. De Zaak is den Koning, en der

- Konninginne
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Xoninginne Voorgedraagen. Acouía foy propofta 4

ElRey, e á Rainha. -

- O Acculativo depende do verbo, e fe po

derà conhecer pelos artigos, ou particulas Den,

de, Het , refpondendo á pergunta: A quem,

on: o que ? V. g: Zy hebben den Koning, en de

Koningin gezien. Elles viraö ElRey, e a Rainha.

- O Vocativo fe conhece pelo chamar, v. g.

ö Koning, ó Rey. -

- O Ablativo fe pôde conhecer pelas parti

culas Van den , Van de, Van het: V. g. Daar is

een order gekomen. Van den Koning, en de Koninginne.

Veyo huma ordem delRey, e da Rainha. Uyt

het Paleys, do Palacio. - -

- Ao curiofo principiante mefia lim

gua, ferà precizo para melhor fun

damento, decorar algumas das decli

mações feguintes: Porëm feja adver

tido, que primeiro faça efiudo na pro

nuncia das Conſoantes, Vogaes, Dipb

tongos, e Tritongos; porque he o me-

lhor fundamento de huma lingua, que

fe aprende, o fabela bem pronunciar.

. . .

- * * * * - - - t

- * * *
-

-

* - • * Numero



?H oʻ.Z. L. A. Av D Eʻz A. ;ry

Numero singular. -

Nominative De Man , de Menſch, o Homem.

Genitivo Des Mans, des Men/chem, do Homem.

Dativo Den Mah, den Menfche, ao Homem.

Accuſativo Den Man» den Menſch, o (ou) ao Homem.

Voccativo O' Man, d Menſch, ö Homem.

Ablativo Van den Man» van den Menſche, do Homem.

* - ' Numerò Plural. -

Nom. De Mannen » de Menſchen, os Homens.

Gen. Der Mannen, der Menſchen, dos Homens:

Dat. Den Mannen , den Menſchen, aos Homens.

Acc. De Mannen, de Men/chen, os (ou) aos Homens.

Voc. 6 Mannen, 6 Menſchen , 6 Homens. -- * *

Abl, Van de Mannen, Van de Men/chen, dos Homens.

Nota. Man fignifica o homem varaõ, tam

bem o marido» e Men/ch fignifica o homem, ou

molher, como o nome latiño Homo.

Numero Singular.

Nom. De Heer (ou) Heere, o Senhor , » i ^ . :»

Gen. Des Heerem, do Senhor. * ... . . . .

Dat. Den Heere, ao Senhor. - sº - -

Acc. Den Heere, o (ou) ao Senhor: … º º -

Voc. O Heer (ou) Heere, ó Senhor. * * * *

Abl. Van den Heere, do Senhor. - - - -

Numero Plural. . . . . .

Nom. De Heeren, os Senhores. . . . . . . --

Gen. Der Heerem, dos Senhores. “. . . . . . . .

Dat. Den (ou) aande Heerem aos Senhores, º A

• cG
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Acc. De Heerem, os Senhores.

Voc. o Heeren, ö Senhores.

Abl, Van de Heeren, dos Senhores:

-

-

-

. Mumero அா.

Nom. De Vader, o Pay. -

Gen. Des Vaders, do Pay. s

Dat. Den ( ou) aande Vader, ao Pay;

Acc. Dem Vader» o Pay- -

Voc. O' Vader, ó Pay- ...

Abl. Van den Vader, do Pay.

ANumero Flural.

Nom. De Vaders, os Pays.

Gen. Der Vaderen , dos Pays.

Dat. Den Vaderen , aos Pays.

Acc. De Vaders , os Pays. - * - -

Voe. O' Vaders, 6 Pays. - - -

Abl. Van de Vaderem , dos Pays: . . - *

-

º \)

-

Numero Singular.

Nom. De Hond , o Cañ.

Gen. Des Honds (ou) Van den Hond, do Caõ:

Dat. Den (ou) aanden Hond, ao Caõ.

Acc. Den Hond, o Cað.

Voc. O' Hond, ó Caö. -

Abl. Van den Hond, do Cað. - - º

INumero Plural.

Nom. De Hondem , os Cães.

Gen. Der (ou) Van de Honden, dos Cães:

Dat. Den (ou) aan de Honden , aos Cães.

Acc. De Honden, os Cães. : . . . . . . ...,

* - Dat;
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Woc, O’ Honden 2 ό Cães. -

Abl, Van de Honden, dos Cães,

Numero Singular.

Nom. De Naam, o Nome.

Gen. Des Naams (ou) Van den Naam, do Nome:

Dat-, Den (ou) aan de Naam, ao Nome.

Acc. Den Naame , o Nome.

Voc. O" Naam , ó Nome.

Abl. Van den Naame, do Nome.

INumero Plural.

Nom• De Naamen , os Nomes

Cen. Der Naamen , dos Nomes. - -

Dat. Dem (ou) aan de Naamen , aos Nomes. º:

Acc. De Naamen , os Nomes.

Vocº O' Naamen, ó Nomes.

Abl. Van de Naamen , dos Nomes:

Declimaçães do Genero Feminimo.

Singular.

TN Om. De Vrouw, a molher:

· Gen. Der Vrouwe , da molher.

Dat Der Vrouwe (ou) aan de Vrouw , â molher.

Acc. De Vrouw, a molher.

Voc, o' Wrouυ, ό molher.

Abl. Van de Vrouwe, da molher.

Plural.

Nom. De Vrouwen, as molheres.

Gen. Der Vrouwen, das molhees. -

* - - Ᏼ Har,
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Dat. Den (ou) aan de Vrouwen , ás molherese * , . .

Acc. De Vrouwen, as mol' eres- - * - . . . .

voc o Vrouwen , ó molheies.

Abl. Van de Vrouwen, das molheres

Numero Singular.

Nom. De Dochter, a filha. -

Gen. Der Dochter (ou) SDochters, da filha

Dat Der (ou) aan de Dochter, à ſilha

Acc. De Dochter, a filha.

voc. o Dochter, 6 filha.

Abl. Van de Dochter, da filha.

Numero Plural.

Nom. De Dochters , as filhas

Gen. Der Dochteren das filhas

Dat. Den Dochteren , ás filhas- -

Acc. De Dochteren (ou) Dochters, as filhas: *

voc. o Dochters, 6 filhas

Abl. Van de Dochteren , das filhas.

Numero Singular.

Nom. De Waarheyd, a verdade:
ê¡¡''D... (ou) Van de Waarheyd, da verdade, " -

Dat. Der Waarheyd, á verdade

Acc. De waarbeya, a verdade.

voc. o IVaarheyd, o verdade

Ab. van de Waarheyd, da verdade

Numero Plural.

Nom. De Pyaarheden, as verdades:
j Der (ou) Van de Waarbesen » das verdades

Dat. Den Waarheden · ás verdades• -

i* Accن
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Acc. Dº Waarheden, as verdades. - - -

Voc. o Waarheden, ó verdades. -

Abl. Van de Waarheden, das verdades:

Numero Jingular.

Nom. De Dwaaling, o erro.

Gen. Der (ou) Van de Paaalinge, do erro.

Dat. Der (ou) aan de Dwaalinge , ao erro?

Acc. De Dwaating, o erro. . " - -

Vocº O'Dwaaling, ó erro.

Abl, Van de Dwaalinge, do erro.
-

-

- - *

Numero Plural. . .

Nom. De Dwaalingen, os erros.

930. Per (ou) Pan de Dwaalingen , dos errºs.
Dat. Den Dwaalingen , aos erros.

Acc. De Dwaalingen, os erros.

Vºc. O Davaalingen, o erros: -

Abl. Vam, de Dwaalingen, dos erros, - - V

E afim (e declinaõ os nomes acabados em

# , excepto os Maículinos, que acabaõ em

ling, como, leerling, aprendiz, que faz no Ge

nitivo Des leerlings; o Dat. Den leerling, e o

Ablativ o Van den leerling. -

Numero Singular.

Nom. De Kenniſſe, o conhecimento.

Gen. Der Kennife, do conhecimento.

Dat. Der Kennife, ao conhecimento.

Acc. De Kennis, o conhecimento.

Voe. O Kennis, ó conhecimento.

Abl, Jºaº de Kennife, do conhecimento,

+ В з Dat.
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Ete nome naô tem plural, porèm Gevam,

genis , , prizaô. Belydenis confiflaö, e Gelykenis

Parabola, ou femélhança, fazem no plural Ge

vangenifen, Belydenifen, e Gelykenifen; e affim

fe declinaõ todos os outros nomes, que acabaõ

em mis.

Os nomes, que acabaõ em (chap, tem no Ge

tivo der , outros der, v. g. Dei gezelfchapi , da com

panhia. Der Wrind/chap, da amizade.

Declinações do Genero Neutro.

Numero Singular.

Nom. Het lyf , o corpo.

Gen. Des ; 3 , do corpo. -

Dat. Aan het lyf, (ou) aan dan lywe ao corpo.

Acc. Het 外, o corpo.

Voc. O lyf, ó corpo.

Abl. Van het lyf, do corpo. Inden lywe, no corpos

Plural.

Nom. De lyvem, os corpos.

Gen. Der lyven, dos corpos.

Dat Den (ou) aan de lywen, aos corpos.

Acc. De lyvem , cs cofpos.

Voc. O lyvem, ó corpos.

Abl, Van de lyvem, dos corpos.

Numero Singular.

Nom. Het kind, o menino.
-

Genz Des kinds, do meninos - Dat.
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Pat. Den kinde (ou) Aan het kind ao menino.

Acc. Het kind, o menino.

Vocº O' kind, ó menino. -

Abl. Van het kind, do menino. Van kinde, de menino.

Plural.

Nom De kinderen, (ou) kinders , os meninos.

Gen-Der (ou) Van de kinderen, des meninos.

Pat Den (ou) Aan de kinderem, aos meninos,

Acc. De kinderen, os meninos.

Voe. O' kinderen, ó meninos.

Abl. Van de kinderen, dos meninos.

Numero Singular.

Nom. Het gemoed, o animo.

Gen. Des gemoeds (ou) Van het gemoed, do animo;

Dat. Aan het gemoed, ao animo.

Acc. Het gemoed , o animo.

Voc. O^ gemoed, ό animo.

Abl. Van het gemoed, do animo.

Plural.

Nom· De gemoederen , dos animos.

Gen. Ders (ou) Van de gemoederen , dos animos;

Dat. Den, (ou) Aan de gemoederen , aos animos. .

Acc. De gemoederem , os animos.

Voc. o' gemoederem, ό animos.

Abl. Van Tde gemoederem, dos animos.

Numero Singular.

Nom, Het huys , a ca(a.

Gen. Des huyzes, (ou) Van het huys, da ca(a.

Dat. Den huyze, (ou) Aan het huys , á cafa.
- Acc.
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Acc. Het huys, a caſa. - +

Voc. O huys, ó cafa. -

Abl. Van het huys, (ou) Van den huyze, da cafa.

Plural.

No Plural, he Huyzen em todos os caíos.

* Nota. Ten huyze fignifica: na caía, e t'huys:

em cafa.

- -

Mumero Singular,

Nom. Het gedeelte, a parte.

Gen. Dei gedeeltens, da parte.

Dat. Aan het gedeelte , à parte,

Acc. Het gedeelte, a parte. , - . . . . .”

Voc. O gedeelte, ó parte.

Abl. Van het gedeelte, da parte.

No Plural tem : De gedeelten, &c.

Baftarà5 os exemplos atraz, para o prin

cipiante nefta lingua, ver como fe declinaõ os

nomes, e ferá muito conveniente darlhe algu

mas regras para taber-lhes formar os Pluraes;

e feja a regra gèral, que accreícentando ao No

minativo do Singular a yllaba en, fe forma o

Plural, como, v. g.

Kruyd, Herva, Kruyden , Hervas. .

Hand , Mão. Handen, Mios. . -

Beweeging, Mogaô. Beweegingen, Moçöes.

Sterveling, Mortal. Stervelingen, Mortacs.

Va: , Barril. - Vaten, Barriz.

Aal, Eyró. Aalen , Eyrózes.

Slang, Cobra. Slangen , Cobras. Ex.
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- nº - , , *

А Lguns formaõ o Plural, naõ fó com o accreí

centamento da fyllaba en, fenaõ tambem do

brando a ultima letra, v.g.

Bed, Cama. Bedden , Camas.

Brug, Ponte. Bruggen, Pontes.

Gek, Doudo. Gekken, Doudos,

Pot, Pote, Pottens, Potes. - º

Lip , Beiço. Lippen, Beiços.

Zak , Saco. Zakken : Sacos.

Trap, E{cada. Trappen, E{cadas.

Os que acabaõ em f, mudaõ geralmente a

dita letra em vem, v. g.

Lyf, Corpo. Lyven , Corpos,

Dief, Ladraõ. Dieven , Ladrões»

Wolf, Lobo. Wolven, Lobos.

Wyf, Molher. VỚven , Molheres.

Exc. Bef, volta, (que fe traz ao pe{coço)

Beffen , voltas. AMof, regalo . ou manguito,

Moffen, manguitos. Straf, caſtigo. Straffen, ca

ſtigos. -

Os que acabaõ em s tem o Plural geralmen

te em zen » v. g.

Glaas, Vidro. Glaazen , Vidros.

Roos, Roſa. Roozen , Rofas. • *

′ Hiy$ » Gafa. Hi92éi» » Ca[as. -

Exc. Bus, caixa. Bufen, caixas. Kes, bei
jo. Kafim, beijos. As
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As palavras, que acabaõ em er» ou dar;

ou el, fazem no Plural em s, e em, v.g.

Pader, Pay. Vaders , e Vaderen , Pays.

Broeder, Irmão. Broeders, e Broederem, Irmãos.

Zußer , Irmäa. Zußers, e Zußeren , Irmäas.

Meefter , Meftre. Meeffers , e Meefferen , Meftres.

Leeraar, Doutor. Leeraars, e Leeraarem, Doutores.

Minnaar , Amante. AMinnaars , . e Mimmaarem , Amantes.

Appel, Maçâa. Appels, e Appelen , Maçãs.

Tafel, Menſa. Tafels, e Tafelen, Mefas.

Vogel, Paſſaro. Vogels, e Vogelen, Paſſaros.

A etes (e pôdem ajuntar:

Reten , Cadea. Ketems , e Ketemen , Cadeas.

Schepen , Juſtiça. Schepens, e Schepenen, Juſtiças.

Jongen, Mogo (ourapaz) Jongens, jongers, rapazes, Jongeren,

difcipulos. -

* Note-fe (ainda que pouco (e obterva) que

a mayor parte deſtes Pluraes em s ſa6 propria

mente dos Nominativos, e os em em faõ dosGe

nitivos, e Dativos, ou Ablativos.

Os diminutivos acabaõ no Plural em s, v. g.

Hondtje , Cãofinho. Hondjes, Cãofinhos.

Steentje , Pedrinha. Steentjes, Pedrinhas.

Panneken, Frigideirinha. Pannekens, Frigideirinhas.

Boomken , Arvore inha. Boomkens, Arvorefinhas.

Os nomes acabados em e, fazem no Plural em

en, v. g.

Bowde , Menfageiro. Booden, Menageiros.

Hanne, Gallinha, Hennen , Gailinhas.

Heere , Senhor, Heeren, Senhores. Z

ፅፅ
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Zee, Mar. Zeën » Mares.

Reyze, Viagem. Reyzen , Viages.

Offerhande, Sacrificio. Offerhanden, Sacrificios.

Porêm detes ha poucos, ainda que algum

dia fe ufava muito dizerfe no Nominativo Bed

de , Menſche, Spyze, Padde, Graave, Vrouwe;

com tudo agora fe diz Bed, cama. Men/ch, ho

mem. Spys, comida. Pad, atalho. Graaf, Con

de. Vrouw, molher. Ufando do outro modo

no Genitivo, ou Dativo, ou tambem no Abla

tivo.

Os nomes, que acabaõ em heyd, mudaó a

me{ma fyllaba em heden, v.g.:

IBoosheyd , Maldade. Bootheden: Maldades... .

Uytmuntendheyd, Excellencia. Uytmuntendheden, Excellencias.

Alguns Nomes faõ irregulares no Plural,

e augmentað as ſyllabas, v. g.

Volk, Povo.

Been , Oſſo.

Blad, Folha.

Gemoed , Animo.

Rind, Meninos

Rad s Roda.

Lied, Cantiga.

Hoen , Gallimha.

By . Ovo.

Kalf, Bezerro.

Lam º Cordeiro.

Reden , Difcurfo.

Volkeren, e Volken , Póvos.

Beenderen, Ofos. Beenen, pernas.

Bladen, e Bladeren , Folhas.

Gemoederem , Animos.

Kinderen , Meninos.

Raderen , Rodas.

Liederem , Cantigas.

Hoenderen • Gallinhas.

Eyeren , Owos.

Kalveren , Bezerros. -

Lammerem, Cordeiros. - -

Redemen , Difcurfos,

Stad 2



26. G R A M M A. T J C A.

Siae, Cidade, sedes, Cidades. . . . . .

Land, Terra. Landen , e Landeryen , Terras.

Schip, Navio. Schepen, Navios. - , ;

Alguns Nomes naõ tem Plural; como Vlas, -

linho. Pik, breu. Honing, mel. Zout, ſal,&c

Dos Adjetivos.

O; Adje&tivos tem varias terminações, co

IIìO : -

Lang, Comprido. Groot, Grande,

Breed, Largo. Hoog, Alto..

Stout, Atrevido. Glad, Lizo.

Blyd, Alegre. Dık , Groffo.

Kort » Breve. Fleyn , Pequenos

Small, Eftreito. Laag, Baixo.

Bloode, Timido. Oneffen, Defigual.

Bedroefu, Triftc, Dun , Delgado,

Alguns derivados de verbos acabaõ em lyk,

V. g- . . .

Verkoopelyk, Vendavel. 7 Verkoope" , Vender.

Tafelyk , Palpavel. a.) Taften, Apalpar. .

Υcηfoetiείγk, န္ ႏိုင္ၾvel-Kde) vérfejen, Abominar.

Wenfchełyk, Defejavel. D - Wenſchen, Defejar.

E alguns acabaõ em baar, como:

Beloonbaar, Recompenfavel. Beloonen , Recompenfare

Eetbaar, Comeſtivel. d Eeten , Comer.

Handelbaar , Tratavel. Handelen , Tratars

Vruchtbaar, Frutifero. Ï%ucht · Fruto. -

º, Muitos

i!.
5
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Muitos, que faõ derivados de Subtantivos,

acabaõ em lyk, como: -

Geeftelyk , Efpiritual. Geeſt, Eſpirito.

Gevaarbyk, Perigofo. 9de2gevaar; Perigo.
Gódyk, Divino. God, Deos.

Ligbaamlyk, Corporal. Ligbaan , Corpo.

Alguns acabaõ em fch, como: - •

-Aardfęb , Terrefłre.? Aarde, Terra. . . . .

Hemeiſch, Celeſtial. de5 Hemel, Ceo. - -

---

Muitos acabaõ em dig, lig, rig, tig છે. cOmQ 3

Voordeelig, Proveitolo.

Kverig, Zelofo. Kver, Zelo.

Magtig, Poderofo. } Q AMagt , Poder.

Ltdyzig, Peolhofo. Luys , Peolho.

Voordeel, Proveito

Bloedig, Enfanguentado. } Bloed, Sangue.

de

Alguns acabaó em zaam, como.

Deugdzaam , Virtuoto. αεΧΡεμζα, Virtude.

Heylzaam , Saudavel. °5 Heyl, Saude.

Arbeydzaam » ". Arbeyd , Trabalho.

Minzaam, Amorofo. Min , Amor»

Alguns acabaõ em em, v.g.

Gouden , De ouro. Goud, Ouro.

Houten , De Páo» Hout, Pão.

Wollen , De läa. Wol, Lãa.

Outros

Aarden , De barro, (ou) de-: Aarde , Terra.

d :
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Outros acabaõ em achtig, como:

Diefachtig, Aladroado. S. Ladra6.

Kinderachtig, Menineiro. 1ಿ; "Menino.

Waterachtig, Aguacento. Water, Agua,

Alguns acaba5 em loºs, que fignificaõ a fil:

ta de alguma couta, como:

Vruchteloos, Sem fruto. Vrucht , Fruto.

IBaardeloos, Sem barba. Baard, Barba.

Zimmeloos, Sem fentidos. Zin, Sentido,

Troofieloos, Sem confolaçaõ. Troof: • Confolagaõ.

Muitos adjectivos admittem a propofíçaõ on,

甲.g。 - .

Onbehoorlyk, Indecente, onbekend, Defconhecido;

Oneyndebºk , Infinito. Onbefiandig, Inconftante:

Onfeylbaar , Infallivel. Onbeeterlyk, Incorrigivel,

Onzeker, Incerto. Ondankbaar , Ingrato.

Onbequaans , Incapaz. Onbewegglyk, Immovel.

Dos Generos, e Declinacöes dos Ad

ječjivos.

Ο* Adiectivos tem tres generos : Maculi

no, Feminino, e Neutro, v. g.

Mafculino. Feminino. Neutro,

Groote, Groot , Grande, Groote, Grande. Groot.

Goede, Goed, Bom. Goede, Boa. Goed.

Keyligt,
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Heylige , Heylig, Santo. Heylige, Santa. Heylig.
Houde » Koud, Frio. Koude » Fria. Koud.

JReyne, Reyn , Puro. Reyne, Pura. Reyn.

Zoete , Zoet, Doce- Zoete » Doce. Zoet. -

Maſculino. Een groot man, Hum grande homem

Feminino, Eenegroote vrouw, Huma grande mulher.

Neutro. Een groot beeſt » Hum grande animal-g

Maſculino. Een goed naam, Hum bom nome.

Feminino, Eene goede dachter, Huma boa filha.

Neutro. Een goed huys, Huma boa caſa.

E afim (e devem ditinguir os Adjetivos

nos generos, ainda que no fallar, e vulgar

e{crever, naõ fe obferve ito taõ pontualmen

1 tes

Muitos accreícentaõ ao Nominativo hum

m, v. g. Dien Vroomen Man heeft het gezegd:

Aquelle homem de bem o dife. Em lugar de

Die Vroome Man, Gºc.
-

Na lauda dos Adjectivos Mafculinos puze

mos dous modos de fallar, e ufaô-fe commum

mente deta maneira : Se precede a particula

| Een, dizemos:

Een vroom man, Hum homem honeſto.

Se ufamos da particula De, dizemos, De

vroome man, &c.

* Nota. Que ainda; que etafeja a natural

differenga dos Generos nos Adjeótivos, com tu

do fe ha de obervar, que o Adjectivo Femini

flo s'
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ino, quando (e poem depois do fubfantivo; |

perde oe final, v. g. Die fad is groot: Aquel

la Cidade he grande, que aliàs fe diz: Het i;

eene groate fiad, e o me{mo no Plural em e,

como: De Luyden waarem ryk, os homens eraõ

ricos, alias: 't waarem ryke luyden. -

E aſſim como dizemos: Een ſterk man, hum

homem valente.; ufando da particula de dize

mos, De fierke man. O mefmo fucede muitas i

vezes no Neutro, porque dizendo nòs Een groot !

land, huma terra grande; dizemos tambem:

Dat groote ſchaap, aquella ovelha grande : len-,

do Land, e Schaap , ambos do Genero Neu-|

tľO. - - . . . . . . . . . - ||

Quando uíamos do Superlativo, fempre !

fe poêm o adje&tivo no Feminino, feín embar-)

go de o Subſtantivo ſer Neutro, v. g. Het grootſte

land, a mayor tetra. Het zwaarſte werk, o mais

pezado trabalho. - -

Porèm quando o adjectivo (e poem em ul

timo lugar, perde entaõ o e, v. g. Welk land

is ºtgrootf? ? Que terra he a mayor ? º

Para mayor clareza, poremos algumas de

clinagóes de adjetivos, de cada Genero. !

, - ||

!

. . . . . - Declinaţii
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Declinaçaõ Ma/culina.

Numero Singular.

Om.Een vroom (ou)de vroome man, Hü (ou) o honefto homë.

Gen. Eens (ou) des vroomen mans, De hum (ou) do honefto

Dat.Eenem (ou) dem wroomen man, A hú (ou) ao, &c. (homë.

Acc. Eenem, (ou) den vroom en man , Hum (ou) o , &c.

Voc. O vroome man , O homem honeto. (&c.

· Abl.Mam Eenen (ou) van dem wroomem mam, Dehū (ou) do homé,

INumero Plural.

Nom. De vroome mans (ou) mannen, Os honeftos homens,

Gen. Der (ou) van de vroome mannen, Dos, &c.

Dat. Den vroomen mannen , Acs, &c. ... v.

Acc. De vreome mannen , Os • &c.

Voc• O' vroome mannen, O' , &e. * - -

Abl. Van de vroome mannen, Dos , &c.

Déclimaçaõ Feminima.

Numero Singular.

Nom. De waare kerk, A verdadeira Igreja.

Gen. Der (ou) van de waare kerke, Daverdadeira Igrejag

Dat. Der (ou) aan de waare kerke, A verdadeira Igreja.

Acc. De waare kerk, A verdadeira Igreja.

Voc. O waare kerk, O' verdadeira Igreja.

Abl. Van de waare kerk, Da verdadeira Igreja.

INumero Plural.

Nem. De waare kerken, As verdadeiras Igrejas,

Gen. De (ou) van de waare kerken, Das, &e. תס

*
- atò
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Dat. Den waaren kerken , ás , &c.

Acc. De Waare kerken, as, &c.

Voc. O' waare kerken, 6 , &c.

Abl. Van de waare kerken, das, &c.

I)eclinagaö Neutra.

Nom. Het vruchtbaar land, a terra frutifera:

Gen. Des vruchtbaaren lands, da, &c.

Dat. Den vruchtbaaren lande , á &c.

Acc. Het vruchtbaar land, a , &c.

Voc. O' vruchtbaar land, 6, &c.

Abl. Van den »ruchtbaaren lande, da, &c:

Numero Plural. .

Nom. De vruchtbaare landen, as terras frutiferas,

Gen. Der vruchtbaare landen, das, &c.

Dat. Den vruchtbaaren landen, ás, &c.

Acc. De vruchtbaare landen, as, &c.

Voc. O' vruchtbaare landen, ó, &c.

Abl. Van de vruchtbaare landen, das, &c.

Da comparaçaõ dos Adjectivos.

S Gráos da comparaça5, faõ tres : Pofiti

$ 2 vo, Comparativo, e Superlativo.

· O Pofitivo fignifica a couta mèramente af

fim como he, fem algum accrefcentamento, v.g.

Ryk, rico.

OComparativo augmenta o ſentido, v.g.

Ryker, mais rico.

O Superlativo poem a coufa no mais al
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to grao, ou no mais baixo , v. g. Rykft (ou )

Rykte, riquiffimo. Armſt, (ou) Armfe, po
briſſimo.

O comparativo ſe firma com accreſcentar

ao Pofitivo er, e algumas vezes der, v. g.

Groot, grooter , grande, mayor. Wys, wyzer,

fabio, mais fabio. Ver, verder, longe, mais

longe. * * w

O Superlativo (e fórma accrefcentando ao

Pofitivoft (ou)fte. V. g. Groot , Grande, Grootf,

(ou) Grootfie, O mayor de todos.

He muito ufado porfe aller antes do Su

perlativo para melhor augmentar o fentido,

v. g. De allerwyfe, O mais fabio de todos; e

para mais clareza daremos os exemplos feguin

teS : ** -

?ofítivo. Comparativo. Superlativo. ' '

Hoog, Alto. Hooger, Mais alto. Hoogſt, allerhoogſte, Altiſſimo.

Oud, Velho. Ouder, Mais velho. Oudfie (ou) alleroud/te,

(Velhiſmo.

Lang , Comprido. Langer, Mais comprido. Langſte, aller

(langf', O mais comprido de todos,

Zoet, Doce. Zoeter, Mais doce. Zoes/ie , allerzoetfi, Dul

(ciffimo.

Porêm alguns Adjectivos faõ irregulares, v. g.

Geed, Bom. Beter, Melhor. Befº, O melhor de todos.

Quaad, Máo. Quaader, erger, Peyor. Quaadſt, Peſſimo.

Veel , Muito. Meer, meerder, Mais. Meeſte, meeſt, Mais

- - (que tudo.

C ΙDρς



34 . G R A M M A T 1 c 4

' Dos Pronomes.

O Pronome he huma parte da Oraçaõ, que

A commummente fe poem em lugar do no

me, e fe ufa para moftrar, relatar, pergun.

tar , &c. E como os Pronomes fe declinaó , fe

rà neceffario darmos exemplos das íuas varias

dellinações, e efpecies.

Demonſtrativos.

Singular. . Plurar.

Om. 1k º Eu. - - Nom. Wy > Nös.

Gen. Myns (ou) myner, De mim. Gen. Onzer, De nós.

Dat. My (ou) aan my, A mim. Dat. Ons (ou) aan ons, Anós;

Acc. My » Me , amim. Acc. Ons • Nos.

Abl. Van my, De mim» Abl. Van ons, De nós.

Singular. Plural.

Nom. Gy , Tu. Nom. Gylieden , Vós.

Gen. Uubs, (ou) uver, De ty. Gen, Ulieder , De vós.

Dat. U (ou) aan u, A ty. Dat. Ulitden (ou) aan ulieden, A vóf.

Acc. U, Te, a ty. Acc, Ulueden , Vos.

Abi. Van U, Dety. . Abl, Van Uliedem, De vós,

Singular.

Nom. Hy, Elle.

Gen. Zyns (ou) zyner, Delle.

Dat. Hem , zich (ou) aan hem, A elle, a ſi , lhe:

Acc. Hem, zich , O , lhe, lho, ſe , &c.

Abl. Van hem , van zich , Delle, de ſi.

Plural |
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Plural,

Nom. Zy, Elles.

Gen. Hunner ,- haarer , Delles

Dat. Hun, aan hen (ou) aan haar , A elles, lhes.

Acc. Hen , haar", ze, Os, lhes, lhos, &c.

Abl. Van hen (ou) van haar, Delles.

* Nota. Haar (feu, fua) quando he pofef

fivo, ufa-fe no vulgar fallar, e efcrever para

o Feminino, e Mafculino, como explicaremos

depois da declinaçaõ de Hun. Pag. 4o.

Singular.

Nom. Zy , Ella. Gen. Haarer (ou) haars , Dellag

Dat. Haar (ou) aan haar, A ella. Acc.Haar, Ella.

Abl. Van haar , Della.

Plural.

Nom. 2y , Ellas. , Gen. Haarer , Dellas,

Dat. Haar (ou) aan haar, Lhes, a cllas. Acc. Haar, Assellas.

Abl. Van haar, Dellas.

Numero Singular.

Nom. Deez, deeze , dit , Ette efta, ifto. -

Gen. Deezes, deezer (ou) wandeeze, van dit, Defte, defta, difto

Dat. Deezen, aan deeze, aan dit , Aeſte, a eſta, aiſto.

Acc. Deezen, deeze, dit. Eſte, eſta , ifto

Abl. Van deezen, van deeze, van dit , Deſte, deſta, difto

Plural.

'Nom. 1)eeze , Fftes ; eftas.

-

Gen. Deezer, Deftes, deftas. * . . .

Са Dat.



išât. Deezen (ou) aan deeze • A eftes » a eftas,

Acc. Deeze , Eftes » eftas. *

Abl. Van deeze, Deſtes, deſtas

Numero Singular.

Nom. Dit, dat, Iſto , efte aquillo- -

Gen. Dies, dier van die " Diſto, deſta, Van dat, Daquelle,

* - - (daquillo.

Dat. Dien, aandie, aan dat, Aquelle: áquella: &quille
Ace. Dien, die, dat , Aquelle aquella • aquillo•

Abl. Van dien , van die van dat Daquelle » daquela, da

(quillo ,

Plural.

- Nom, Die , Aquelles , aquellas
Gem. Dier (ou) van die , Daguelles daquellas.

Dat. Aan die , Aquelles , áquellas

ace. Die , Aquelles aquellas.

Abi. Van die Daquelles, daquella"

Relativos.

Numero Singular

Nom. Het (cu) 't zelve, O meſmo•

… Gen. Des zelfs, Do mefmos

Dat. Aan 't zelve, Ao meſmo

Acc. Het zelve, O meſmo.

Abl. Van 't zelve, Do me{mo.

Plural.

Nom. De zelye, Os meſmos. -

Gen. Der zelve, Dos mefmos. - - -

Eat. Aan de zelve, Aosmeſmos, Acc.
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Acc. De zelve, Os mefmos. -

Abl, Van de zelve, Dos me{mos.

Numero Singular.

Nom. Welk , welke , 't velk , Que , o que , o qual, a qual.

Gen. Welks, welker, van welke, Do que, da qual, &c.

Pat. Welken (ou) aan welken, aan welke, aan 't welk, ao que

Acc. Welken, welke, welk, O que, aqual. {á qual, &c.

Abl, Van welken, van welke, van welk, Do que, da qual, &c.

Plural.

Nom. Welke, Que » os que , os quaes, as que, as quaes.

Gen , Welker , Dos que, &c. -

Dat Welken (ou) aan welke, Aos que, &c.

Acc. Welke, Que, os que , &c.

Abl. Van welke, Dos que, &c.

Interrogativo.

Numero Singular.

Nom. VVie? wat? Quem? o que ? -

Gen. Wiens ? vier? Van wit? De quem? de que?

Dat. Wiem 3 aan wien ? Aan wat? A quem 3 a gue ?

Acc. IVien ? 'w at ? Quem ? o que?

Abl. Van wien ? Van wat? De quem ? de que ?

Plural.

Nom. Wie ? Quaes? que ?

Gen, Vier ? De quaes ? de que ?

Dat. Aan Wien (ou) aan wie, A quaes? a que?

Acc. Wie ? Quaes ? * - -

Abl. Van wie ? De quaes? -

- - -- * Nota
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* Nota. Wat tambem fe ufa muitas vezes no

Plural, v. g. Wat voor luyden zyn't Que ho

mens ſaô eſſes ?

Poſſeſſivos.

Ο: Poffeffivos fað taes pronomes, que figni

ficaõ alguma propriedade, ou coufa, que

nos compete, e gèralmente tem os generos co

mo os adječtivos, v. g.

Numero Singular. -

N9m. Myn , myme, myn, Meu, minha, meu:

Gen. Myns , mynes (ou) myner, van myn, De meu, de

-
(minha, &c.

Dat. Mynen, aan myne, aan myn , Ameu , aminha, &c.

Асс. Мутет , туте, тут , Meu, minha, &c.

Abl. Van mynen, van myne van myn, De meu de mi

Plural (nha, &c.

Nom. Myne, Meus, minhas.

Gen. Myner, van myne, De (ou) dos meus, de (ou) das
(minhas,

Dat Mymen, aan myme, A (ou) aos meus, a (ou) ás minhas.

Acc. Myne, Meus, minhas. -- -

Abl. Van myne, de (ou) dos meus, de (ou) das minhas.

E aſſim ſe declina , Zyn, ſeu. ,
--

. Numero Singular.

Nom. Ons , onze , ens , Noto , noffa, &c. (fa, &e.

Gen. Onzes, onzer, (ou) Van onze, vamºns, Donofiº, daБ:
AT

-- .

:

!
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Dat. Onzen, aan onze , aan ons, Ao noſfo » á noſſa , &c.

Acc. Onzen, onze, ons , Noſſo, nofla , &c.

Abl. Van onzen, vam onze, van ons, De (ou) dº nofº, de

Plural. (ou) dancia, &c.

Nom, Onze, Noſſos , noſſas. .

Gen. Onzer , van onze, De noſſos , de noſlas.

Dat. Onzen, aan onze , Aos noſſos , âs noſſas.

Acc. Onze, Noſſos, noſſas. -

Abl. Van onze, De noſſos , de noſas.

Numero Singular. .

Nom. Uw, uve uw, Vofo, vofa, (ou) teu, tua.

Gen. Uws (ou) uves, awer , uws , De (ou) do vosto, de (ou)

- (da voffa, &c.

Γat. Uτυεn , aan, μτυe, uυ , Ανοfo , a vofia , &ς.

Acc. Uwen , uwe , uw , O voffo • a yoßa.

Abl, Van นฯยen, หan uru)6 , หan นu) ? De (Ou) do vcfo3 de (99)

Plural. (da vota.

Nom. Uwe, Vofos, vcfas, teus, tuas.

Gen. Uwer (ou) ulieder , De woffos » ,&c.

Dat Uwen, aan uwe, Aos voſſos » ás voffas , &c• ;

Acc. Ua e, Os voſſos , as voſſas » & c. - - - -

?Si. vai, ¿ve, De (ou) dos votos » de (ou) das votas » &cs'

Numero Singular.

Nom, Hun, hunne , hun , e Haar, haare, haar , Seu , fua -

Gen. Hunnes, huns , e Haares , haars » De feu , de fua

Dat. Hunnen, aan hunne; e. Haar en , aan haare, A » &cº

Acc. Hunnen, hunne, hun 5 e Haaren, haare, haar &c

Abl. Van Hunnen, van hunne, van hun ; e Van Haaren, van

(haars, van haar De (ou) do feu de (ou) 版撒
- Plural.

- **
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Plural.

Nom, Hunne , e Haare , Seus , fuas,

Gen. Hunner, e Haarer (ou) Van hunne van haare, De &c:

Dat Hunnen (ou) aan hunne , e haaren (ou) aan haare, A , &c.

Acc. Humme , e haare , Os {eus , as fuas.

Abl, Van Hunne, e van haare, De (ou) dos feus &c.

* Nota. Hun he Mafculino, e Neutro , e

Haar propriamente he Feminino : com tudo

Haar, Haare , &c. Em commum fallar, e vul

gar efcrever fe ufa como Mafculino. Alguns

querem ufar de Heur para Feminino, o qual fe

declina na meíma fórma.

Deve o que a prende efta lingua, obtervar,

que Hun, Haar, Zyn, no Portuguez tudo fig

nifica feu; porèm quando ha de utar de cada

huma das ditas palavras obferve as regras fe

guintes: - -

Quando o pofuidor etá no Singular, e

he Maſculino, uſarà de Zyn; v.g. Pieter heeft

zynen zoon geleerd. Pedro enſinou a feu filho; e

ainda queTa couía pofluida efteja no Plural,

v. g. Paulus heeft zyne boeken vercogt. Paulo ven

deu os feus livros. -

Quando os pofuidores faó Pluraes, e faõ

Mafculinos, ou Neutros, ufa-fe de Hun, decli

nado conforme requere a couía pofiuida no feu

genero, e cafo competente: v.g. De matroozen

hebben hun ſchip verlaaten. Os marinheiros aban

donaraó o (eu navio,

- Sę
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:

Se nefte cafo a cou(a poffuida for Femiñi

na, uſar-ſe-ha de Haare, v.g. De ſchepen hebben

haare laadingen gelof : Os navios defcarregáraõ

as ſuas cargas. De ſchepen vervolgen haare reyze,

Os navios feguem a fua viagem. -

Quando o pofuidor he Feminino fe ufa fem=

pre de Haar, v. g. De vrouw bemindt zeer haaren,

man. A molher ama muito a feu marido.

: , ºf

| Declinaçaõ de zelf, me/mo...,

Numero Singular. -

N9m. Ik zelf , (ou) zelve , Eu mefmo, - "

Gen. Myns zelf , De mim me{mo.

Dat. Aan my zelvem , A mim mefmo.

Acc. My zelvem, A mim mefmo. - - -

Abl, Van my zelvem , De mim me{mo. • X

Plural.

Nom, Wy zelve , Nós mefmos.

Gen. Ons zelver, van ons zelven, De nós mefmos,

Dat. Aan ons zelven • A nós mefmos.

Acc, Ons zelven , A nós me{mos. - º

Abl. Van ons zelven, De nòs mefmos.

Van zig zelven , De fi mc(mos.

--- - Dos
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Dos Verbos.

O Verbo he huma parte da Oraçaõ, que he,

ou faz, ou deixa fazer alguma coufa,

como Ik ben, Eu fou, ou eftou. Ík bemin, Eu

amo, Ik word bemind , Eu fou amado. " 3.

Dividem-fe os Verbos em Activos, Paffi.

vos, e Neutros.

A&tivos, faõ os que fazem, ou obraõ al

guma coufa, v. g. Onderwyzen, Inftruir. Hooren,

Ouvir, Leezen, Lêr. -

PaíTivos faõ aquelles , pelos quaes huma

coufa he feita, ou 'movida, v.g. Onderweezen ;

worden, Ser inſtruído. Bemind worden, Sër amado.

Os Verbos Neutros, faõ os que nem faõ

A&ivos, nem pafivos, v. g. Vaaren, Navegar.

Gaan, Andar. Staan, Eſtar.

Os Verbos faõ Pefoaes, e alguns faõ im

peſſoaes. O Peſſoal, como v. g. Ik hoor, Eu

ouço. Gy hoort,Tu ouves. Hy hoort, Elle ouve.

VVy hoorém, Nós ouvimos, &c. O Impefoal,

como v. g. Men hoort, Ouve-ſe. Het regent, Cho

Ve.

Os Verbos conjugaõ-fe por modos, e tem

pos. como adiante fevera: e por quanto os

Hollandezes naó pòdem conjugar fem ajuda de

alguns Verbos auxiliares , principiarey pelo

Verbo defectivo Ik zal, Eu heyde.

‘. . . AMODO



MoDo INDICATIvo.

!
- Tempo Prefente. * . . .

Singular . Plural.

Ik zal , Euheyde. . . Wy zullen, Nös havemos, 3
Gy zult , Tu hasde. Gyliedem zuli, Vós haveis, - º

Hy zal, Elle hade. Zy zullen , Elles haöde.

Preterito Imperfeito.

Singular. flural.

Ik zou (ou) zoude, Eu havia. . Wy zouden, Nós haviamos:

Gy zoudt , Tu havias. Gy lieden zoudt , Vós havieis.

Hy zou (ou) zoude, Elle havia. Zyzouden , Elles haviaö. :

- Infinitivo.

Zullen , Haver. -

Participio Prefente.

Zullende, Havendo. - * :

O outro Verbo auxiliar he Hebben , Ter,

o qual fe conjuga na fórma feguinte.

AMO DO I N D I C A T I VO.

Tempo Prefente.

Singular. z · Plural.

Ik heb , Eu tenho. M'y hebben , Nós temos. . .

Gy hebt, Tu tens. Gylieden hebt, Wöstendes,

Hy heeft, Elle tem. ' Zy hebben, Elles tem.

- Prete
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Perterito Imperfeito,

Singular. Plural.

Ik had, Eutinha. W%y b«dden • Nós tinhamos;

Gy hadi, Tu tinhas. Gylieden hadt, Vós tinheis.

Hy had, Elle tinha. Zy hadden , Elles tinhaô.

Preterito Perfeito.

Singular. Plural.

Ik heb gehad, Eutive. Wy hebben gehad, Nós tivemos.

Gy hebt gehad, Tutiveſte. Gylieden hebt gehad, Vós tiveſtes,

Hy heeft gehad, Elle teve. Zy hebben gehad, Elles tiveraö. *

Preterito mais que Perfeito.

Singular.

Ik hadde gehad, Eu tinha tido.

Gy hadt gehad. Tutinhas tido.

Hy had gehad, Elle tinha tido.

Plural.

Wy hadden gehad, Nös tinhamos tido. - }

Gylieden bad gehad, Vós tinheis tido.

Zy hadden gehad, Elles tinhaô tido.

Futuro.

Singular. - Plural.

Ik zal hebben, Euterey. Wy zullen hebben, Nós teremos.

Gy
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Gy zult hebben, Tu terås. Gyl. zult hebben , Vós tereis.

Hy zal hebben, Elle terá. Zy zullen hebben, Elles teráö.

Tempo Indefinito.

Singular.

Ik zou hebben, Eu teria. Wy zouden hebben, Nós teriamos.

Gy zoudt hebben, Tu terias. Gyl. zoudt hebben , Vós terieis.

Hy zoud hebben, Elle teria. Zy zouden hebben, Ellesteriaö.

AZO DO I AM P E R A TIVO.

- Singular. . . Plural.

Hebb (ou) hebt gy, Tem tu. Hebben we (ou ) laat ons hebben.

Hy hebbe (ou) laat hem (Tenhamos nós.

hebben , Tenha elle. Hebt gylieden, Tenhais vós.

Laat zyhebben , Tenhaô elles.

Optativo, ou Subjunčivo.

Prefente, e Imperfeito. "

Singular.

Ik hadde, . Eu tivefe.

Dat. Gy had , GlUc < Tu tiv effese

Hy hadde, Elle tiveſſe

Plural.

SWy hadden, \ Nös tiveffemos.

Pat.< Gýl. hadden, > que < Vós tivefsis.
Zy hadden, ČElles tiveffem.

Pre
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Preterito Perfeito, e mais que perfeito.

Jingular.

SIk gehad hadde, , / Eu tiveffe tido.

Dat < Gy gehad had, 90s < Tu tiveßes tido;

Ž% gehad hadde, S Elle tiveſſe tides

Plural.
Wy gehad hadden \ Nós tiveffemos tido, !

-;-?,g9هبو
Gyl.歡 haddet, Vós tiveffeis tido. |

Zy gehad hadden , Elles tiveſſem tido. |

- Futuro. . . ; -

Singular. . . . .

t Ik hebben zal, . ČEu tivér. '

Als < Gy hebben zult. >como 2Tu rivéres.

Hy hebben zal. @ Elle tivér.

Plural."

S徽 hebben zullen, Nós tīvērmos.

Als <2 Gyl, hebben zult, 'X-como 2 vos rivérdes.

••hebbenzullen ,N Elles tivéremی2زا

Segundo Futuro. ` '

Jingular.

Ik gehad zal hebben, Eu tivér tido.

Als 2 Gy gehadzult hebben, X»como 2 Tu tivéres tido.

Hy gehad zal hebben, • Elle tivér tido.

Plural;
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Plural. -

Wyethad zullen hebben,? SNb: rivérmos tido:
Als Gyl. gehad zult hebben, X-como <Vós tivérdes tido.

ZZy gehad zullen hebben, NS Elles tivérem tido,

MoDo INF1 NIT.o.

Preſente. - - Hebben , Ter, .

Pret. Perf. Gehad hebben, Ter tido. -

Fut. Te zullen hebben , Haver de ter.

Participio Pref, Hebbende, Tendo. --

Part, Pretº - Gehad, Tido. … --- * ~ * * * *

Conjugagaö do Verbo Subftantivo Zjm,

ou Weezen, Ser, ou Eftar, que fe uía para a

fignificaçaõ paíiva.

Azo Do IND IcATIro.

Tempo Prefente.

Singular. flural.

Ik ben, Eu ເດຍ,ou eſtou. 巧 29n, Nó* fomos, ou etamos: º

Gy bent (ou)Zyt,Tu es, &c. Gyl. Zyt , Vôs ſois , &c.

Hyis, Elle he, ou eſtâ. .. Zyzyn , Elles ſaö, &c.

Preterito Imperfeito.

Singular. Plural.

Tk Was, Eu éra, ou etava. Wy waarem, Nós éramos, &c.

Gy
- * -
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Gy waart, Tu éras , &c. Gyl. waart , Vós éreis , &c.

Hy was • Elle era, &c. Zy vaaren, Elles éraó , &c.

-

Preterito Perfeito.
«..

Singular.

Ik ben (cu) heb geweeſt, Eu fuy, ou eſtive.

Gy bent (ou) hebt geweſt, Tu foſte, ou eſtiveſte.

Hy is (ou) heeft geweeſt , Elle foy, ou eſteve.

Plural.

Myzyn (cu) hebben geweef, Nós fomos, ou etivémos.

Gyl. zyt (cu) hebt geweefi , Vós foftes, ou eftivé[tes.

Zy zyn (ou) hebben geweeſt , Elles foraö , ou eſtivéraö.

*

Preterito mais que Perfeito.

Singular.

Ik was (ou) had geweefº, Eu tinha fido, ou etado.

Gy waart (ou) hadi geweefi , Tu tinhas fido , ou eftado.

Hy was (ou) had geweef, Elle tinha fido, ou eftado.

- Plural.

-T/y waaren (ou) haddem geveef , Nós tinhamos fido, ou, &c.:

Gyl, waart (ou) hadi geweef , Vós tinheis fido, &c.

Zy waaren (ou) hadden geweeſt, Elles tinhaö ſido, &c.

Futuro.

Singular.

Ik zal zyn (ou) weezen , Euſerey, ou eſtarey,

Gy
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..

Gy zult zyn (ou) weezen 2. Tu ferás, ou eſtarás.

My zal zyn (ou) weezen , Elle (erá, ou eftará.

Plural,

V% zullen zyn (ou) weezenº. Nós feremos, ou etaremos:

Gyl. zuli zyn (ou) weezem • Vós tereis , ou cftareis.

2y zullen zyn (ou) weezen, Elles leiâô , ou eſtaraö.

A40Do IAlz P E R.ATIP^O.

Singular.

Wees gy • Sê tu • ou eftá.

Dat hy zy • Seja elle, ou efteja:

Plural.

zyn uy (ou) laaren wy zyn , Sejamos nós, ou eftejamos:

AVeef , (ou) zyt gyliéden, Sejais 5 ou [ede vós , ou eftay.

Laatze zyn, Sejaö elles, ou eſteja6.

Futuro, ou modo mandativo.

Jingular.

Gyzul: zyn (ou) weeze", Serás tu, ou efarás,

Hy zal zyn, (ou) weezen , Será elle, &c.

Plural.

Wy zullen zym , é°c. Seremos nós » &c．

Gyl. zult zyn , &e. Sereis vós, &c

Zy zullen zyn, zºc. Seräö elles, &ca

剑 ΑΜΟΙΟΟ
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*

оро ортиттио, oo svв?vлстио,

Tempo Prefente

- . . . . Singular.

ik zy, S Seja eu, ou eficial -

Dat 2 Gy żyt, x que <º Sefas tu, ou eftejás.

Ну zу з- Seja elie, ou cíteja

Plural.

\ Ι% zγη Sు nós, ou eftejamos;DatQ Gyl.%2 que 2 Sejais vós , ou eftejais.

2% zynŠ & Sejaô elles, ou eltejaö,

Preterito Imperfeito,

Singular.

Ik waar • 7 Fu fora, ou foffe, etivera, ou

Dat Gy vaart, > que <Tu foras, &c. (eſtiveſſes

Ну::S - Elle fora , &c.

Plural.

- W% ºuja4rem ,7 &Nós fo′amos , &c.

.Dat - G.í. waart, > que <Vós foreis, &c.

Zy waaren , - Elles foraô , &c.

Preterito Perfeitos

Singular.
* -- * * * - - * . (etiveffe,

S gewerf zy (ou) hebbe, Eu foffe , ou

Datz Gy geweeſt zyt (ou) hebt, que <2 Tufofes, &c.,

Elle fcſſe, &e.
CHy geweeſt zy,ou heeft, ou hebbe,

- - Plural,

* .
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- Plural. - .

*

Wy geweeft zyn, cu hebben, Nós foffemos , &c.

Dat 2 Gyl. geweeſt zyt , ou hebt, >que < Vos foſſeis, &c.

Zy geweeſt zyn, ou hebben, @ Elles foſſem, &c.

Preterito mais que Perfeito.

-

Singular. º

*% geweefi waare, ou

. . (efiadosi}; tiveſſe ſido , ou

ෆ ·
Tu tiveſſes ſido, &c.

Elle tiveſſe ſido, &c.

. Wygºweefi waaren, ou hadden,7 o S Nós tivefïemos
Als Gyl geveeft waart, ou hadt, # Vór tive ffeis, &e.

Zy geweeſt waaren, ou hadden, N * & Elles tivcfiçm&c.

Gygºweefi waart, ou hade »

Hygeveef; tvaare, ou hadde,
... O

- -

Futuro.

Singular.

шdi Ik zyn, οι τυce=en zal, 7 Éu for, ou eftivér.

ººººº <?Gy zyn, ou vcezen zult, fe2Tnforés,ou efiveres

Hy zyn, ou weezen zal Elle for, ou eſtivér.

Plural,

- - 11 - ಡ್ಗಿ
- My zyn, ou veezen zullen, Nös fornjos , cu

Indien Gyl. zyn 3 ou weezen zule , fe Vós fordes , &c.

Ζy zyn, ou wetzen zullen ,δ' & Elles forem , &c.

: s

f) ? Tempo
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"Tempo Indefinito.

Ik zou zyn (ou weezen, Eu ſeria, ou eſtaria:

Gy zoud zyn ou, weezen, Tu ferias, ou etarías,

#y zoud zyn (ou) weezen, Elle ſería » ou eſta1ia,

Hyzouden zyn (ou) wetzen, Nós feríamos, ou eftaríamos?

Gyl, zouat zyn (ou) weezen, º Vós feríeis, ou eftaríeis.

2y zouden zyn (ou, wazen , Elles ſeriaô , ou cſtariaös ^ .

. .

Mo Do INFINITaro,

Prefente, Zyn (ou) weezen, Ser, ou eRar. º

Preterito. Geweeſt te zyn (ou) hebben , Ter tido, ou eſtado,

Futuro. Te zuiien zyn (ou) weezen, Ter de fer, ou de cítaté

Participios.

Prefente. Zynde (ou "weezende, Sendo, ou etando. -

Preterito. Geweef, zymae (ou) hebbende, Tendo fido, oueftado;

O leguinte Verbo auxiliar he Worden, ou

Werden, do qual a propria fignificaçaó he fer

feito, pcrèm ula-fe delle nas Conjugações paí

fivas, e foa na lingua Portugueza cõmo o Ver

bo fer, porêm tirado das ditas Conjugações, tem

a meíma fignificaçaõ, que no Lauin o Verbo

-¿no s eu-fou feito. -

1.

Conjugata

|
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Conjugaga5 de Worden.

1 w D 1 c 4T 1 vo моро.

Tempo Prefente. -

£ingular.

Ik word (ou) werd, Eu ſou, ou ſou feitos

Gy words , Tu es , ou es feito.

Hy wordt , Elle he, ou he feito.

Plural.

Pry wºrden, Nós fomos, ou fomos feitos,

Gyl wre* , vós fois, ou fois feitos.

2y wordes, Elles íaõ , ou faõ feitos. - - - -

Preterito Imperfeito.

Singular.

18 wherá?, Eu éra, ou éra feitos

ey wierda, Tu éras , ou éras_feitos
Hy 2vierdk, Elle éra, ou éra feito. . **

Plural.

pry wierwen, Nös éramos, ou éramºs feitos: 2

Gyl wierde, Vós éreis, eu éreis feitºs:

ºzy wierdas, Elles érað , ou érað feitos

Preterito Perfeito. Ik ben geworden, Eu fuy feite, &c- - -

Freterito mais que perf. ik wasgeworden » Eu era teito, &c.

º

º, Futuro
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- Futuro,

Singular, . . .

Ik zal worden, Eu ſerey feito.

Gy zult worden , Tu (erás feito.

Hy zal worden , Elle lerá feito.

Plural.

Ivy zullen wordes, Nôs (eremos feitos- - ... --

Gyl. zult worden, Vós fereis feitos, - - … .

zy zullen worden, Elles ſeráô feitoss : : :

моро rмPв к Аттио,

. Singular.

Wordt gy, Sê tu feito. -

pathy gorde, Seja ele feito,

Plural.

Worden we , Sejamos nós feitos.

¿Vordt gyl. Sejais vós feitos.

Dat zy worden, Sejaö clles feitos: - - - - - - -

Optativo, e Conjunéivo.

Prefente. Dat ik w orde , Que eu feia, ou 3 &c- -

Preterito Imperf. Dat ik nviera'e , Que eu fofe , ou &c.

Pret. mais que Perf. Toen ik geworden was, Quando eu era

- * - - - -- (feito, &c.

Futuro. Als ik worden zal, Se eu houver de ſer feito : &c

* Segundo Fut. Indien ik werden zou, Se eu houveſſe de ſer
- * - - - - - (feitos &c»

‘. . . Infiniti
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!

4.

º

(l

.* Infinitivo. - - -

Prorden (ou) werden, Ser feitº."

Participios. .

Prordendº, Sendo feito. Gewordem, Sido feito:

* *

Conjugagaö do Verbo aάivo. ,

Λzo Do ΙΝDrc ΑΤΙκο.

Tempo Pretente. _.
Singular, - , : Plurah. . . .

Ik bemin , Eu amo. W% bemimneh, Nös amamosì

Gy bemint , Tu amas; Gy lieden bemint , Vos amais,

Hy bemint, Elle amae Zy beminnen , Elles amaös

Preterito Imperfeito. - .

Singular. - - Plural. *

Ik beminde, Eu amáva, Wy heminden, Nös amsamo;

Gy beminde , Tu amàvas. Gyl. bemindet, Vós amáveis.

Hy beminde, Ele amáva Zy beminden, Elles amâvaö« '
-

-"

*

Preterito Perfeito. .*

Ik heb , Eu amey, ou tenho amado.

Gy hebt, }}，{ို amafte, ou tens amado. "

Hy heeft, Ele amou, ou tem amado,

* -- Plural.

Wy hebben, º) , -Nös amámos, ou temos amádo::

Gyl. hebt, }*}; amáfias, ou tºndes armado. ,

Zy hebben , . . Eles amáraõ, ou tem amadº. .

* * * * - Pretea
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Preterito mais que Perfeito
* -

Jingular.

Ik had Eu tinha amados

Gy :}mi:{Tu tinhas amado.

hy had Ele tinha amado»

Plural,

Wy hadden Nós tinhamos amadeš

} min:{
Gyl. hadt Vós tinheis amado.

Zy hadden Elles tinha6 amada.

Futuro.

Singular. . .

Ik zal Eu amarey.

Gy #ႏိုင္ငံးaizzzို့ amarás.

Hy zal Ellę amará.

- flural. -

Wy zullen Nòs amaremosš

Gyl. zult }mma{Vós amaréis. º

%y zullen Elles amaráö. º

# Tempo Indefinito, ou fegundo Futuro.

$ingular,

Ik zou Eu amaría, ou havía de amar:

Gy zoudt}min懿 amarías, ou havías de amarº

Είy zoud Elle amaría, ou havia de amar

Plurah
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- #Plural.

Wy zouden ºp Nós amaríamos, ou haviamos, &c.

Gyl. zoudt }min{Vós amaríeis, eu havíeis, &c.

Zy zouden Elles amariaö , ou havia6, &c.

MoDo 1 MP E RATIVo.

Tempo Prefente.
º

Singular.

Bemin ደሃ » Ama tu. - - - - - - -

Dat hy beminne , Ame elle. - -

Plural. 4.

Beminnen we (ou) dar wy beminnes, Amemos nós;

Bemint gy lieden, Amay vỏs.

Dat zy beminnen, Amem clles.
-

Futuro, ou modo mandativo:

.* Singular.

gy rule beminnen , Amarás tu , ou tu has de amar;

Hy zal beminnen, Amará elle , ou elle ha de amar.

Plural.

Gy lieden zule beninnen, Amareis vós , ou vós haveis de

(amar.

2y zullen beminnen, Amarâö elles, ou elles ha5 de amar.

Optativo
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Optativo, ou Subjunčiivo.

Tempo Prefente. -

… Singular.
w -

Ik beminne • ou mag - (ru a mes

Dးနှံ Gy bemint, ou *႕မွီး-န္ဟစ္က္ရ္ဟိန္း Tu ames.

Hy bemanne • ou nag-) . . . . . 'C Elle ame.

Plural. *

Wy beminnen, ou moogeny # r amêmos,

Dးႏိုင္ဆို႔ bemint , ou moogº : ཤཱue} Vós améis.ﾘミ

Zy bemunnen , du moegen # Elles amems

-पें-ه؟المأهب

Preterito Imperfeito. . . . .

* Singular. -

Gy beminde, Tu amáras , ou amaßes

ik ieminde, , ou amaffès

Dးtို }့t* Hy bensinde, O. Eie amára, ou amáfie.

Plural. * . -v -- — - (mos.

- Wy bemixden, çNös amáramos, ou amafe"

- Dat{Gyl. bemindet, ရွှံ့tုင္ငံို amáreis , &c. .

Zy beminden, Elles amâraô , &c.

* , , , Preterito
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. Preterito Perfeito: ... -

Singular. . . .

Ik bemind heb, y器 tenha amádo:

schoon bemindhebt, င္ငံးalte que Tu tenhas amádo.

Hy bemind heef, LBខែម៉ែត់រ៉ាឌ្រី

Plural, . . . . * *

Wy bemind hebben, 7) # STNös tenhâmes amikdo.

hoomi bemind hebt, g vós tenháis añádo. •

Zy bemind hebben,Sig) Elles tenhaô amádo,
عم

Preterito mais que Perfeito: s

Singular.
* *

Ik bemind had, Eu tivéré

zႏိုင္ဆို bemind မြီါို （ဂ္ယီဒီး ്}imli്
Hy bemind had,- C. Elle tivéfe .

Plural. А

Wy bemind hadden, Nós tivēffemosq : ; ,

zႏိုင္ဆို႔ bemind hadt » } fေါို tiwéffeis antie.
4-Zy bemind hadden, Elles tivéſſem

Futuro. . . ."

w Singular.

Ik bemmen zal, Eu amár.

Als) Gy beminnen zult,< conc့်Tu amáres:

- Hy beminnen zal, Elle amare Plus
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*- - -

-

Plural.

Wy beminnen zullen, 2 . (-Nós amármos.

Alို႕ beminnen zult , }ံးncို amárdes.

Zy beminnen zullen , Elles amâreme

Segundo Futuro.

Singular.

Hy bemind zal hebben, Elle tivér ) #-"

Wy bemind zullen hebben, Nös tïwêrmos

Alို႕ bemind zule hebhen, }းom၀ို tivérdes

Zy bemind zullen hebben, Elles tivérem

Futuro fuppofto. -

Singular.

Ik beminnen zou, Eu houweffe ｰま

Al့်Gy heminnen zoude $ Tu houveffes}
Hy beminnen zou, -) L Elle houveſſe

- Plurar. -

Wy beminnen zouden, Nös houweffenmos

Al်Gyl. beminnen zoudt, {e}Vós houveffeis }
Zy beminnen zouden,

63. -

ΟΑ) .

Po

Quarto Futuro,

(amado,

. TIk bemind zal hebben, 7 . Fu tivér 6

Al;Gy bemind zult မ္ဟန္ကိုဏnႏို ဂ္ယီး ဂ္ယီဒီ : - .

Plural.

º
-

Elles houveſſem -

3

s

*

17

e¢

只
tº

&c.

Scheon ik bemind zou hebben, Ainda que houveſſe de ter

Aqui naõ fe muda, fenaõ a palavra Zou.
MODCⓗ

%
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),

AnoDo INFiNiTo.

Prefente. Beminnen, Amar.

Preterito. Bemind hebben, Ter amado.

Futuro. Te zullen beminnen, Ter de amar,

Participios.

Prefente. Beminnende, Amando.

Preterito. Bemind , Amado,

Futuro. Zullende beminnen , Tendo, ou havendo de amar

, Conjugaçaõ do Verbo Pafivo.

AMODO INDICATIVO.

Tempo Prefente.

Singular.

Ik word bemind, Eu ſcu amádo. - ?

Gy wordt bemind, Tu es amâdo.

Hy wordt bemind, Elle he amâdo.

Plural. . . .

Mºy vorden bemind', Nós fomos amá”os.

Gy lieden wordt bemind, Vós ſois amâdos.

Zy worden bemand, Elles ſaö amâdos

fºreterite
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.… Preterito Imperfeito.

Singular. - --- - -

Ik tvierd ... : rEu era · - - - -

Gy தி: bemind器 er2S }ımıäə:
Hy wierdt Elle. era -

Plural. º

Wy wierden 7 * (-Nós éramos-7 . . . . . .

Gyl. wierdt }mix {ို éreis }nada
4y wierden 2 Elles eraö

Preterito Perfeito. . . .

Jingular.

Ik ben - Eu 蘿 -

Gy # ႏိုင္လို႔ႏizz::::Tu foftes }mdc.
Hy is - Elle foy ) .

Plural.’ “

ί% zyn - "Nós fomos7 , -

Gyl. 2γt }min:tar Vôs foftes Ido:
Žу zуn " · L Elles fora6 w

Preterito mais que Perfeito,

Singular.

Ik was - Eu tinha -

Gy#႕bemindre Tu ဗျို့ီide amádo! .

现 ಇ4 Ele tinha -

plural. -
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y

pir.

Plural. -

- w - -- J

JŻy wdarem - » c-Nós tinham:ds
v岑 “UL 44ff }mi :யர்: Vós tinheis {ite amados.

Zy waaren Elles tinhaö

Futuro...

. Singular. .

Ik zal Eu ferey -

Gy }mix %rk{Tu ferás3imae
Hy zal · L Elle ſerá -

- Plural. - - - -- ~,

Wy zullen Nós fèremos

Gyl zult }i: Vós fereis mâic.
Zy zullen Elles ſeráö

Segundo Futuro,

Ik zou bemind worden, Eu havia de ſeramado, &c.

Aonde (e muda fó a palavra Zou.

A4 O D O IAM P E RATIpo.

Jingular.

Word bemind, Sê ama lo. -

Dat hy bemind worde , Que feja elle amado.

Plural.

Wordt gyl. bemind, Sêde vós amados,

Pat y bemina werden.» Sejaö elles amados,

Optat#wè
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Optativo, e Conjunctivo.

Preſente.

Jingular.

Ik bemind worde, Eu feja

Dးႏိုင္ဆို႔ bemind wordt, ဂ္ယီရuႏိုင္ငံTu ſejas }iml്
Hy bemind worde, Elle ſeja

Plural.

у Wy bemind worden, Nós fejamos

Dat< Gy bemind wordt, ပ္ပိန္ႏုင္ငံVós lejais mádo
λz, bemind worden, Elles ſejaö

Preterito Imperfeito.

Dat ik bemind wiera, Que eu fóra amádo, &c.

Preterito Perfeito.

Indien ik bemind geweeſt ben, Se eu fofe amádo, &e.

. Preterito mais que perfeito.

Ajad ik bemind geweeſt (ou) zo ik bemind geweeſt hadde, Seeu

- (tiveffë fido amádo, &c.

Futuro..

Als ik bemind zal worden, Como en for amâdo, &c

Segundo Futuro.

Indien ik bemind zou worden, seen houveſſe de ſeramado,&e.
e * Terceiro
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Terceiro Futuro.

Als ik bemind zal geworden zyn, Como eu tiver ſido ama

(do , &c.

Quarto futuro.

Indien ik bemind zou geworden zyn, Se eu houvefe de ter

> (fido amàdő•

Infinitivo.

Preſente. Bemind worden, Ser amáde. ... ...

Preterito. Bemind geweef zyn, Ter fido amado,
Futuro. Bemind ie zuilen worden, Haver de ſeramado

Párticipios.

Pretente. Bemind wordendº, Sendo amád

Preterito. Bemind geweeft zynde • Tend9鷺 amລົ້dd; f ºf .

Futuro, Zalandºlemind worden, Havendo de ler amádº.

Por eta Conjugapaó fe podem conjugar

todos os máis Períoš, porque excepto o Pré

fºnte , e Preterito Imperfeito do Indicativo •

o demais tudo no Verbo Attivo fe conjugº

com os Verbos auxiliarės; e no Paſſivº ge

ralmente em todos os modos , e tempos /* ufº

dos ditos Pérbos auxiliares, que fervem pa

ra todas as mais Conjugações.

Advirta-fe, que onde os Verbos mais

·varía? he nos Pretéritos Imperfeitos do In
E dicativo
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dicativo dos Perbos Ačtivos, e Neutros , mos

quaes para o principiante nºfta lingua naô

tropeçar, daremos algumas advertencias ne

ceffarias.

R E G R A P A R A FOR M A. R.

o Preterito Imperfeito do Indica

tivo do Verbo Aébivo, e Par

ticipio Preterito do Ver

. . . ʻ bo Paflivo,

Eja a regra geral, que accrefcentando à

primeira pefoa do prefente do Indicativo a

fyllaba de fe fórma o Preterito Imperfeito, v.g.

Ik leer, Eu enſino. Ik leerde, Eu enſinava. Ik

hoor, Eu ougo. Ik hoorde, Eu ouvia. E regei

tando o e do Preterito Imperfeito, e pondo-lhc

atraz ge fe fórma o Participio · Preterito, que

ferve para o Preterito Perfeito do Indicativo,

e mais tempos: V. g. Ik hoorde, Eu ouvia, Ik

heb gehoord, Eu ouvi, ou tenho ouvido, e

para mais clareza defla regra gèral, poremos

alguns exemplos.
-

Preſente. Pret. Imperf. Part. Paf:

Ik anker, eu ancoro. Ik ankerde , eu ancorava. Geankerd,

- · (ancorado.

Ik dien , eu ſirvo. Ik diende, eu ſervia. Gediend, ſervido.

Jk
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.

Ik klaag, eu queixo. Ik klaagde, eu queixava. Geklaagd,

- - -- - (queixado.

Ik Vrees, eutemo. Ik Vreesde, eu temia. Gevreesd, temido.

Ik mader, eu chego. Ik naderde, eu chegava, Genaderd, chega.

( do.

Ik oordeel, eu julgo. Ik oordeelde , eu julgava. Geoordeeld, jul

(gado.

Ik woon, eu mózo. Ik woonde, eu morava. Gewoond, morado.

Os tres Verbos feguintes fórmaõ os Prete

ritos, Imperfeitos de dous modos.

Ik jaag, eucago. ' Ik jaagde (ou) joeg, gejaagd.

Ik vraag, eu pergunto. Ik vraagde (ou) vroeg, gevraagd.

Ik raad, eu aconcelho. Ik raadde (ou) ried , geraaden.

-

в хс в е с Аб .

T Iraõ-fe da regra gèral muitos verbos 2 que

acabaõ em k, p, fch, s, ts, que tomaõ te

em lugar de de, v. g.

Preſ. . Imperf. Part. Pret.

Ik druk, eu imprimo. Ik drukte, gedrukt. -:

Ik raak , eu toco- Ik raakte, geraakt. --

Ik doop, eu bautizo. Ik doopte, gedoopt.

Hk hoop, eu efpero• Ik hoopte, . gehoopt.

Ik eyſch, eu peço. Ik eyſchte , , geëyſcht.

Ik viſch, eu peſco. Ik viſchte, geviſcht.

1k gis, eu conječturos Ik gifte, gegiji.

1k quets , eu firo. Ik quetſte, gequetſt.

A eftes ſe pòdem accrefcentar.

Ik lach, eu rio. Ik lachte, e loeg , eu ria. Gelacht, e ge

- (lachgem , rido. Lachgem » fiţ.
Е а
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Ik tref, Eu acérto. Ik trefie, e trof, eu acertava. Getreft,

(e getroffen, acertado. Treffen» acertar

ЕХ С Е Р С А ö II,

O? Verbos, que acabaô na primeira peffoa

do Prefente em d, ou t , fazem o Prete

to Imperfeito, mudando as ditas letras em dde,

ou tte, ou accreícentando a primeira pefoa do

Prefente ede, como fe verá nos exemplos fe3

guintes.

Preſ. Imperf. Part pret.

Ik acht, eu eſtimo. Ik achtte, ou achttede, geacht.

Ik dood, eu mato. Ik doodde, ou doodede, gedood.

Ikfchat , eu avalíos Ik fchatte , ou fchattede , geſchat.

fklaad, en carrègo ik laadde, ou laddede, gelaaden.

Ik wacht , eu eſpero. Ik wachtte, ou wachtede, gewacht.

Ik fluyt , eu aſſubio. Ik fluytte, ou fluytede, gefluyt,

Ik groet, eu ſaüdo. Ik激 ou groetede, gegroet.

Ik hoed, eu guardo. Ik hoedde, ou hoedede, gehoed.

Ik kleed , eu vifto, Ik kleedde , ou kleedede , ?ekleed.

Ik myd, eu evíto, Ik mydde , ou mydede, gemyd.

Ik rüf!, eu defcanço. Ik rufite , ou rufiede , gerufi.

Jk trooſt, eu conſolo. Ik trooſtte, ou trooſtede, getrooß.

Ik voea , eu alimento. Ik v0edde , ou voedede , gevoed.

1k vaf? , eu jejuo, • Ik vafite, ou vafiede » gevaſt.

Ik zweet » eu fuo. . Ik zueette , ou zweetede, gezweet.

ExcEP.
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Е х С Е Р С А ö III.

Uitos Verbos, que tem y, por penultima

letra no Pretente, mudaõ o dito y, em ee

para formar o Imperfeito, e pondo-lhe ge atraz,

e en adiante, formaõ o Participio Preterito,v.g.

Preſ: - Imperf

Ik byt , eu mordo, Ik beet,

Ik blyf, eu fico. Ik bleef,

Ik glyd, eu efcorrègo• Ik gleeds

Ik kyk, eu ólho. Ik keek,

Ik lyd, eu ſofro. Ik leed,

Ik myg, eu inclino. Ik meeg,

Ik prys , eu gavo. Ik prees,

Ik ſchryf, eu eſcrevo, Ik ſchreef,

Ik ſtryd, eu peléjo. Ik ſtreed,

Ik fflyg, eu monto, Ik Steeg,

Ik wys, eu moftro. Ik wees ,

Ik gryp, eu pego. Ik greep ,

Ik ſmyt , eu bóto. Ik fmeet,

Part. Pret,

geheeten.

ஆegleeden.

{:
geleeden.

geneegen genygde

gepreeſen.

gefchreeven.

geſreeden.

geſteegen.

geweezen.

gegreepen.

geſmeeten.

E outo; ſemilhantes, parêm defta Excep

gaó fe tiraó os feguintes.

Ik lym, eu grudo. Ik lymde,

Ik Vyl, eu limo. Ik vylde,

gelymd.

gewyld.

E alguns outros» que feguem a regra gé

rals
e -.' EXCEP
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в хс в Р сА б 1V.

O S Verbos, que no Prefente tem uy, mudaö

- o dito diptongo em º no Imperfeito, v.g.

Preſ: Imperf. Part. Pret. Paf

Ik buyg, eu entörto. Ik boog, geboegen.

Ik druyp, eu pingo. Ik droop, gedroopen.

Ik luyk, eufecho. Ik look, gelooken.

Ik ruyk , eu cheiro. Ik rook, gerooken.

Ik zuyg, eu chucho. Ik zoog, gozoogen. -

E outros mais, que mudaõ o uy em oo , ex

cepto os feguintes, que feguem a regra gèral.

Ik ruyl, eu tróco. Ik ruylde , geruyld.

Jk ßuyt , eu empego. Ikfuytte, geſtuyt.

Ik huyl, eu chôro. Ik huylde, gehuyld.

Ik pruyl, eu mormuro. Ik pruylde, gepruyld.

Ik ruym , eu deſpejo. Ik ruymde, geruymd.

* Nota. Schuylen, etar e{condido, tem no

Imperfeito fchuylde, ou fchool.

EXCEP.
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|

в x с Е Р Ф А 6 v.

Ο S Verbos, que tem in no Prefente do In:

dicativo, mudaô o dito in em on no Im

perfeito: V. g. -

Preſ. Imperf. Part. Pret. Pa/

Ik bind, eu ato. Ik bond, gebonden.

Ik blink, eu luzo. Ik blonk , geblanken.

Ik drink, eu bebo. Ik dronk , gedronken,

ik dwing, euforgo. Ik dwong • gedwongen.

Mk ſpin , eu fio. Ιk fpon , geſponnen.

Ik ſpring, eu ſalto. Ik ſprong, geſprongen.

Ik vind, eu acho. Ik vond, gevonden.

Ik zing, eu canto. Ik zong » gezongen.

Ik klim, eu ſubo. Ik klom, geklommen.

Е X с Е Р С А б VI.

O S Verbos, que tem je, no Prefente, mudaö

no em oo no Imperfeito: V. g.

Prſ. Imperf. Part. Pr. Paſ.

Ik bedrieg, eu engano. Ik bedrºg' bedroogen.

Ik gebied, eu mando. Ik gebood, gebooden.

Kk Tgiet , eu böto. Ik groot » gegoten. , , -, .
gscr p - - cº :

Ik vlieg , eu vôo. ΙΚ νίοος, ζενίροζ". -

Ik verlies, euperco. Ik verloor, verlooren.

, Da qual excepçaõ fe tiraõ os dous ";
. . . . CS
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bos íeguintes, que íegue a regra geral.

Ik nies, eu eſpirro. Ik miſde,

Ik wieg , eu embalo. Ik wiegde,

genieſd.

gewiegd.

Ех с Е Р С А б VII.

Uitos Verbos, que tem no Prefente o Dip
ےص

thongo, ee, o mudaó em a no Preterito Im

perfeito , e os Participios Preteritos Pafivos

faõ irregulares: V.g.

Preſ:

Ik breek, eu quèbro.

Ik beveel, eu ordemo,

Jk eet , eu como.

Ik geef, eu dou.

lk genees eu curo.

Ik lees, eu leyo.

Ik meet, eu méco.

Ik neem, eu tomo,

Ik ſpreek , eu fallo.

Ik ſteek , eu meto.

Ik ſteel, eu furto.

Imperf.

Ik brak,

Ik beval ,

Ik at ,

Ik gaf,

Ik genas ,

Ik las. "

Ik mat,

Ik nam,

Ik ſprak,

Ik ſtak,

Ik ſtal,

Ik vergeet, eu eſquèço. Ik vergas,

Ik treed, eu pizo.
J、 trad y

Part. Pret. Paf

gebrooken.

bevoolen .

gegeeten.

gegeeven.

geneezen,

geieezen.

gemeeten

genomen.

* -

geſproken. . . .

geſtoken.

geſtolen. º

vergeeten.

getreeden.

Neta Excepçaõ naõ entraó os feguintes»

que feguem a regra geral.

- Prºf.
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|

ſ

Preſ: | Imperf. Part. Pret.Paf

Ik beef, eu treme. Ik beefde, gebeefd.

Ik deel, eu divido. Ik deelde , gedeeld.

Ik eer , eu honro. Ik eerde, geëerd.

Ik kleed, eu viſto. Ik kleedde, gekleed,

Ik leef, eu vivo. Ik leefde, geleefd.

Ik leer , eu en ſino. Ik leerde, geleerd.

Ik fmeer, eu unto. Ik ſmeerde, geſmeerd.

Ik veeg , eu varro. Ik veegde , geveegd.

Ik vrees, eu temo. Ik vreeſde, gevreeſd.

Ik weef, eu teço. Ik weefde , geweeven."

'Como o que mais cuftarà ao principiante

nefta lingua, he acertar com o Preterito Im

perfeito do Indicativo, e o Participio Preteri

to Pafivo, e defles dóus tempos dèpende toda

á Conjugaçaõ do Verbo, deve fazer particular
etudo nas Regras pafadas; e dos mais Ver

bos, que aó irregulares, com o ufo aprende

rà a conhecer-lhe os ditos tempos, e para ex

emplo poremos aqui alguns: -

|Verbos Irregulares.
*

Preſ: Imperf Part. Pret.

Ik blaas, eu aſſopro. Ik blies, geblaazen.

Ik bederf, eu deito a perder. Ik bedurf, bedurven.

Ik bid , eu rèzn. Ik bad , gebéden.

Ik braad, en ago, Ik bried, ou braadde, gebraaden.

-, Hk
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Ik breng, eu trago.

Ik denk, eu cuido.

Ik doe , eu faço.

Ik draag , eu levo.

Ik gaa , eu vou.

Ik hang, eu penduro.

Ik help, eu ajudo,

Ik hou, eu pego.

Ik houvu, eu côrto.

Ik jaag, eu cago,

Ik kan , eu poſſo.

Ik kom, euvenho.

Ik koop, eu compro.

Ik laat, eu deixn.

Ik leg, eueſtou deitado.

Ik leg, euponho.

Jk loop, eu corro.

lk mag, en poff.

Ik melk, eu ordenho.

Ik moet, eu devo,

Ik raad, eu aconcelho.

Ik roep , eu chamo.

Ik ſcheer, eu tuſquio.

Ik ſchep , eu crío.

Ik ſtaa, eu eſtou.

Ik ſlaap, eu durmo.

Ik ſmelt, eu derreto.

Ik ſterf, eu morro.

Ik ſtoot, en empeço.

Ik trek , eu tiro.

Hk vaar, eu navégo.

Ik val , eu cayo.

Ik vang , eu apanho.

Ik vecht, eu pelejo.

Ik verlaat,eu deſamparo. Ik verliet,

Ik vraag, eu pergunto. Ik vroeg »

取 was ; et, Crcço,

Ik bragt, ou br&gt, gebragt.

Ik dacht, gedacht. -

Ik deed, gedaan.

Ik droeg, gedraagen.

Ik ging , gegaak.

Ik hing, gehangen.

Ik hielp , ou hulp, gehulpen.

Ik hield, gehouden.

# hieuw » gehouwen.

Ik joeg , ' gejaagd.

Ik 驚 > {ಕ್ಲ
Ik quam, gekomen.

Ik kóft,kógt. gekóf, e gekôgt

Ik liet, gelaateme

Ik lag, gelegen.

Ik leyd, gelegd , ou geleyds

Ik liep , geloopen.

Ik mogt, ' mogen.

Ik molk, gemolken,

Ik moſt, zº moeten.

Ik ried, geraaden.

Ik riep, geroepen.

Ik ſchoor, geſchooren,

Ik ſchiep, geſchapen

Ik ſtond, geſtaan.

Ik ſliep, geslaapem.

Ik ſmolt , geſmolten,

Ik florf, ou #urf, geſtorvens

Ik ſtiet, gefooten.

Ik trok , getrokken.

Ik voer » - gevaaren.

Ik viel , gevallen.

Ik ving , gevangen.

Ik vocht , gevochten.

- verlaaten.

gevraagd.

Ik wies , :്.

---

*.

攻
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Ik waſch, eu lavo. Ik wiefch, ou Wa/chte, gewafchen.

Ik weet, eu ſey. Ik wiſt , geweeten. * ,

lk weeg, eu pézo. Ik woog, gewoogen. .*

Ik werk, eu trabalho. Ik wrocht, ou werkte, gewrócht, ege

ik werp, eu bôto. Ik wierp, geworpen, ( werkt,

Ik word , eu ſou feito. Ik wierd, geworden.

Ik wreek , eu vingo. ,,Ik wreekte , gewroken.

Ik zeg, eu digo. Ik zeyd, gezegd, ou gezeyd

Ik zend , eu mando. Ik zend, gezonden.

Ik zie, eu vejo. Ik zag , gezien.

Ik zit, eu eſtou ſentado. Ik zat, gezeeten.

Ik zoek , eu buſco. Ik zócht, gezócht,

Ik zweer, eu juro- Ιk zυoor , gezτυοωren,

Ik zwel, eu incho. Ik zwol, gezwollen.

Verbos Impe/oaes

S Aó os que % е conjugaö na terceira pe[

foa, e fe conhecem pela Particula het, que

levaõ antes de fy, como: • *.

Het regent, Chóve.

Het regende , Chovia. . . .

Het heeft geregend, Chovêo. - -

Het had geregend, Tinha chovído.

Het zal regenen, Ha de chover.

Laat het regenen, Chova, - * *

* * - " * - " t

Het behoort Deve , * .

Het ſchynt, Parece,

Het vrieſt, Géla.

Het waait , Venta. . . "

Het dondert » Faz trovões,

Ket
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Het berouwt my, Pezame.

Het walgt my, Еnjoame. -

Het verdriet my, Aborrece-me. . . . - . .

Het jammert my, Amim me faz compaixa5.
Het luſt my , Sabe-me. .

Muitos Verbos pefoaes fe muda5 para im

pefoaes com lhe por a Particula men antes da

terceira pefoa, como :

Men zegt 2 Diz-ſe e

Men hoort , Ouve-ſe.

Men kon 't niet zien, Naö ſepodia ver

Mag men weltweeten ? Pode-ſe aber iſſo?

Men behoeft er geen geloof aan te ſlaan. Na5 he precizo

- (dar-ſe-lhe credito.

Dos Participios. …

Oញុំ Preſente forma-ſe com accreſ

centar ao Prefente do Infinitivo a fylla

ba de, v. g. Leeren, Enfinar. Leerende, Enfi

nando.

Os Participios Preteritos Pativos geralmen

te começaõ em ge, como fe terá vito nos Ver

56s atra: 3 porêm tira5-fe defla regra os Ver

bos, que começaõ com be, ge, e ver , no Pre

fente do Indicativo . como - . * - -

Beminnen » Amar- Eemind, Amádo.

Rºgeere, Pedir, ou defejar. Begeerd, Defejado.

Gebruyken Ufar- - Gebruyke, Ufado.

Gelooyen, Crer.» Geloof, Crido.
Maya
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Verachten, De{prezar. Veracht, Defprezado.

Verteeren, Gaſtar. Verteerd, Gafto.

Nos Verbos compoftos poem-fe o ge , dc

pois da Prepofiçaõ, v.g.

Aan-wyzen, Motrar. Aangeweezen; Motrado.

Afbreeken, Defmanchar. Afgebrooken , . Defmanchado,

Doorbreeken , Furar, Doorgebrooken , Furado.

Ingaan , Entrar. Ingegaan , Entrado.

Mededeelen, Participar, Medegedeeld, Participado.

Neerflaan, Derrubar, Neergeslaagen , _ Derrubado. .

Naaspeuren, Exprimentar. Naageſpeurd, Experimentado.

Omkeeren» Virar, Omgekeerd , Virado.

Ophouden, Deter, Opgehouden, Detido.

Overzetten, Traduzir. Overgezet, Traduzido.

Toeſchryven, Attribuir, Toegeſchreeven, Attribuido.

Uyt-werpem » Botar fóra , Uyigeworpen , Botado fóra.

Voorſtellen, Propor. Vorgeſtelt, Propóſto,

Voortbrengen, Produzir. Voortgebragt, Produzido.

Wederkomen , Tonar a vir. Wedergekomen, Tornado.

T'zamenfiellem, Compor. T'zamengefiele , Compofto.

* Nota. Ha muitos Verbos, que naõ to

maá no dito Participio o ge, v. g.

Doorgronden , Penetrar. Doorgrond, Penetrado.

您 Paffar com tiro. Doorj hootem,Paffado.

Erbarmen , Compadecer. Erbarmd, Compadecido.

Herſtellen, Reſtaurar. Herſtelt, Reſtaurado.

Omringen, Cercar. Omringd, Cercado.

Ondervind en Experimentar. Onderwonden. Experimentado.

Onderwerpen, Sogeitar. Onderworpen, Sogeitado.

Ontkennen, Negar, Ontkend, Negado.

Onthoofden, Degollar, Onthoofd, Degollado.

Volbaar,
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Volharden , Períeverarº Volhard , Perfeverado,

Volbrengen , , , Acabar. . Volbrógt, Acabado.

Wederleggen , Refutar. Wederlegd, Refutado.,

- Nota. Ha divertos Verbos compofios,

que tem o Participio Preterito Perfeito, feme

lhante ao Pretente do Infinitivo, como:

Herroepen , º Revogar, e revogado.

Onthouden, … Lembrar, e lembrado.

ontkomen , Eſcapar, e eſcapado.

Verlaaten, Deamparar, deasnparados . t

Do Adverbio.

Ο Adverbio he humaa parte da oraçaõ, que

fe naó declina, e fe uía para declarar a

qualidade, ou circunflancia de alguma coufa,

e he de varios modos, v.g. -

De qualidade, como : Wel, Bem, Armelyk,

Pobremente. Geleerdelyk, Doutamente. Haa

ſtelyk, A preſſa. Naerſtiglyk, Diligentemen
te , &c. -

De ຄifirmaⓛaó : Ia, Sim. Inderdaad, De vèras.

Waarlyk, Verdadeiramente. Zekerlyk, Cerº

tamente, &c. -

De negaçaö: Neen, Niet, Naö. Geenſins, Dene

nhum modo, S&c. - -

De tempo: Hedem, Hoje. Gifferen, Hontem,

Eergißeren , Ante-hontem. AMorgen , A'mz

nhãa. Overmorgen, Depois dámanhãa. Somº

- - tyds,

*
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tyds, Algumas vezes, Nu, Agora. Toem, En.

taõ. Straks, Logo. Ooit, Alguma vez. Nooit,

Nunca, &c.

De lugar. Waar? Aonde? Hier, Aqui. Vaar

vandaan? De Donde ? Daarvandaan , Dalli.

A'aby, Perto. Binnen , Dentro. Buyten, Fóra.

Voor, Adiante. Achter, Atraz. -

De numero : Eenmaal, Huma vez. Twee maal,

Duas vezes, &c. Ten Eerfien, Primeiramen.

te. Tem tweeden, Em fegundo lugar. Tem der

den , Em terceiro , &c.

De comparaçaõ : Zº, alfº, Afim. Defgelyks,

Afim tambem. Eerder, liever, Antes. Dan, aե,

Do que. AMeer, Mais. A fin, Menos.

De quantidade : "tel, Muito. Wernig, Pou

co. Genoeg, Baſtante, &c. -

Alguns Adverbios admittem os gráos de

Comparagaô, v.g. Vroeg,Cedo. Vroeger, Kroegſ.

Weynig, Pouco.Th'eymiger, Weynigfi.

Da Conjunçaõ.

A Conjunçaõ he huma parte da oraçaõ, que

ata as palavras, e fentidos huns aos Outros,

e he de diveros modos. -

Algumas faõ Copulativas, como: En, ende, e
Of, ofte, Ou. Ook, Tambem. Deſgeſyks, Aſ.

fim tambem. Benefens, Juntamente. Daarem.

boven, Além diſſo.
* *

Algumas
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Algumas faõ Disjunctivas, como : Núch, Ná

chte, Nem. 't zy, Salvo. Anders, Aliás. . .

Outras faõ caufaes , v. g. Want, Porque. Ver

mits, Omdat, Por quanto. Derhalven, daarom,

Por io. Opdat, Para que. Nademaal, Vito

que. Voorzoveel, Por tanto.

Adverſativas. Maar, Mas. Hoewel, ſchoon, Ain

da que. Nógtans, Com tudo. Echter, Porêm.

Daarentegen, Pelo contrario, Niettemin, Nem

menos. Onaangezien, Sem embargo.

Exceptivas: Uytgenomen, Tirando. Behalven,

༈ན:༠pt༠༨ Dies niet tegenſtaande,Sem embargo

ilio. -

Das Prepoſigöes.

А Prepotiçaõ he huma parte da oraçaõ, que

*fe poem antes de outras palavras, como:

Aan , A. Om » A róda, para, por , &c.

Achter , De traz. Onder, Por (ou ) em baixo.

By , O pé. Op, Sobre, em cima.

Beneden , Debaicho. Omtrent , Pouco mais, ou menos.

Binnen , Dentro. Te » E m.

Boven , . Ém cima. Tegen over, Defronte

Buyten, Fora, fem. Tói, Em.

Dicht by, Perto. Tuchen , Entre.

Door , Por. Van, De.

Met, Com: Voor, Para, por:

Na toe, Para lá. Zonder, Sem.

Algumas Prepofições faõ infeparaveis, porque
1naᎺ



Hr. O E E L 24 MV, D E Z A. 81

inaô fe ufaõ íeparadas, fenaô pegadas aos no

mes, ou verbos, como : 4nt , 8e , Ge , Er, Her,

on , ont, uJam.

Da Interjeçaõ.

A Interjecçaõ he huma parte da oraçaõ, que

algumas vezes (e ufa no fallar para expli

car a moçaõ, ou paixaõ do animo, v. g.

O O, o my, Ay de mim. Ach, O ! Helaas, ey

laas! Ainda mal! Wee u! Ay de ty! ou coi

tado de ty ! Is °t m0ogelyk ? He poffivel # Foei,

Fuy. Stil, ſ. Calla, ft. -

D A SYNTAXE.

Eria fuperfluo imitar os Latinos, com gran

de numero de regras de contruiçaõ. O cu

riofò principiante nefta lingua aprenderà a con

ftruiçaõ della com o exercicio ( que he o me

lhor metre) de ler, e ouvir, e fallar eta lin

gua; e affim daremos hum breve compendio

da Syntaxe della. E firva para fundamento, e

regras gèraes de como ha de ufar dos cafos o

que diffemos a fol. 13. e 14. e accrefcentare

mos aqui algumas obtervações, que fe devem

fazer no modo de a fallar -

F De
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* *

.*

De Genitivo feuía em alguns nomes nas

expreflóes feguintes. * * * * : * . .

Hy is flinks, Elle he canhoto.

Ik ging myns weegs, Eu hia a meu caminho.
Eems 's weeks, Hüma vez na fomana.

Tweemaal 's daags, Duas vezes no dia,

Prignaal 's jaarì , Tres vezes no anno,

. 's daag; , De dia.

*

'S nachts, De noite. --

'S morgens, De manhâa. ~ *.

"Savºnds, A boca da noite.

Goed moeds, De bom animo.

Geed kinds, Amigo de meninos. -

Bloots voets » A pé defcalço. -

Bloºt hoofds ? Com a cabeça deícuberta.

Veel goeds, Muito bem.

I%ynig gelds , Pouco dinheiro.

Vol waters, Cheyo de agua. - -

Myns niet waardig, Indigno de mim:

Onzer indachtig, Lembrado de nós.

AMyns bedunkens, Ao meu parecer.

Do Dativo calo, fe uía neftas frafes:

Zynen Vader gelyk, Semelhante a feu pay.

Den válke voordraagen, Propôr ao Povo.

Der werreld gefurvem, Morto para o Mundo,

Allen gemeen, Commum a todos. -

Ten vuure gºdoemd , Condemnado ao {ogo• -

Ten euwigem leeven overgevoerd, Levado á vida eterna, ..

Tem grave gaan, Ir para a côva.

O Accu.
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. . . O Accufativo fe fórma pela particula, é

. ufa•Íe aíīim. - " - - - - -

Gelukkig is het Volk, 't welk den Heere verkieſt.

Afortunado he o Povo, que efcolhe ao

Senhor. -

Nefte exemplo he o Accuſativo Den Hee.

re» porque fe pozefes: De Heere, ficava em

Nominativo, e mudava o fentido, e vinha a

entendere afim : -

Afortunado he o Povo, a quem o Se

nhor efcolhe. -

Pela me{ma fórma.

Zalig is hy, die den Heere bemind.

Bemaventurado he aquelle, que ama

ao Senhor.

Zalig is hy dien de Heere bemind.

Bemaventurado he aquelle, a quem o

Senhor ama. -

No qual exemplo, o Dien he o Accufativo.

O Ablativo fe uía ás vezes com as prepo

fiçöes Ten, ou Ter : v. g. Ik zag hem ten hove,

Eu vi-o na Corte.. Ten tyde , Ao tempo. Daar

ter fede, Lá na Cidade. Ter goeder uure, A

boas horas. - -

Taubem parece ete modo de fallar no Abla.
... • , , F 2. tivo :
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tivo: Behoorlyker wyze, Em hum modo decente,

ou devído. Onverichter zaake, Sem efeito, du

fem a coufa le acabar. -

Quando os Adjectivos fe ufaõ como fub

fantivos, fe fazem indeclinaveis, porque dizen

do nos Ryke layden, Gente rica, ou homens ri

cos; tambem dizemos: Zy waarem ryk, ou , Die

luyden waaren ryk e naö Ryke, Aquelles ho

mens erao ricos. . . - -

Alguns Pronomes fe uíaõ affim: Tot my

nent, Em, ou a minha caía , Tot uwent, Em,

ou a tua cata. Tot xyment, Em, ou a fua caía.

Om onzent ville, Por amor de nös. Om haarent

ville, Por amor delles. Mynent halve, Por mim,

ou por amor de mim. Uwenthalve, Por amor

de ty, ou de vós.

Os Pronomes Gy, Wy, Zy, Muitas vezes

fe pronunciaó Ge,纥 Ze. - - - -

As particulas Het , e Dat , ſe ufaô muitas

vezes no Numero Plural, v.g. Het waaren vroo

me luyden, Eiles eraô homés modéſtos. Dat zyn

fíerké paerden, Eftes cavallos faõ valentes.

Alguns Verbos pedem Genitivo, v. g. Ont

fermd u myner, Compadece-te de mim. Hy kreunt

zich des niet, Elle naó (e lhe dá diflo, ou naõ

faz cafo difo.

Ufa-fe tambem accrefcentar á primeira pef.

foa do Verbo no Prefente do Indicativo a letra

e por final, v. g. Ik weete dat het zoo is, Eu ſey,

: que
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gue iffo heaffim. Ik verneeme dat hy t" huys is,

Tenho noticia, que elle età em caía. Ik hebbe

hem nog niet gezien, Eu ainda o naô vi. Em lu

gar de Ik weet, ik verneem, ik heb. Porèm me

lhor he deichar o e final para o Optativo, ou

Conjunětivo. .

Muitos Infinitivos (e ufaõ como declinas

veis, v.g. Willens, en weetens, Querendo, e fa

bendo. Myns bedunkens, Ao meu parecer. Des

drinken zat, Farto de beber. De reden zyns zeggens,

A razaõ de feu dizer. Verachtens waerdig, Dig

no de defprezo. –

O Verbo Infinitivo fe ufa muitas vezes co

mo nome Subtantivo do Genero Neutro: v. g.

Het loopen vermoeit my, O correr canſa-me. Zyu

fpreeken verveelt my3.O feu fallar me enfada. “

Alguns Advérbios pedem Genitivo, v. ః

Niets geheels, Tudo nada. Gelds genoeg, Dinhei

ro baftante. -

Da Prepoſiça5 Op, ſe uſa aſſim : Op het,

franfch, Em Francez. Op zyn engels, Em Englez.

Een wiſſelbrief op Pieter, Huma letra d cambio

'{obre Pedro. -

De Te, Ten, e Ter ſe uſa aſſim: Te Lisbon,

Em Lisboa. Te lande, Por terra. Te water, Por

mar. Te paerd, Acavallo. Te voet, A pè. Ten

eerfien , Primeiramente. Ten tweeden, Ten der

den, &c.

Tem deele, Em parte. Tem dage, No dia. Tes

* = . g06dءو
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goede, Em bem. Tem taan (tellen, Expor à mo

ſtra. Ten hoogſten, Summamente. Ter plaatſe, No

lugar. Terzee, Por mar. Ter dood, A morte.

Ter dood toe , Atë, á morte. . . . . . . . . .

, A Propofigaö Voor, que puzémos pag. 8o

tem varias fignificagóes, e fe uía alim: Dat is

voor hem, Iſſo he para elle. Voor niet, Por na

da. Het ſtaat voor hem, Iſſo eſtá diante delle.

Voor de deur, A porta. Voor de tyd, Antes do

tempo. -
.

Na Nomenclatura feguinte, achei

muy util ao principiante, por junto

a cada nome o feu Genero, para que

menos erre no artigo, como erraría,

fe querendo dizer: A carne, di/e/

/é: De vleefch , por fer o artigo

ma lingua Portugueza Feminino ;

porém como vleefch he Neutro, /abe

logo, que deve dizer: Het, ou 't

vleefch, e afim os mais. -

NOMEN
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H O L L A N D E Z A,

E P ORTU GU EZA.

Nota. (m) fignifica Mafculino; (f) Fe

| minino; (ñ) Neutro; (c) Com

mum ; (adv.) Adverbio,

- Van god. Vande Heylige

De Deos. s.

liⓐ

※蟹

O'D (m) Deos.

De Heylige Geeſt,

Gód den zoon (m) Deos Filho.

Schepper (m) Creador.

Veriffer ( m ) Redemptor.
Zaligmaaker (m.) Salvador.

Engel (m), Anjº:

Aĝößel (mi) Apoftolo.

*

Dagen.

Dos Dias Sartos. ,

(m) O Eípirito P Afohen ( n ) Pafcoa.

Hemelvaartsdag (m) Aſ

cengao. - * *

Pingfiëren (n) Fefta do Elpiri
to Santo.

Kerſmis (m) Natal -

De vafien ( m) A Quarefma.

Alderheyligen (m) Todos os

Santos» Ge
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(7etyden van

't faar.

Tempos do Anno.

Ente (f) Primavera.

Zomer (m) Veraö.

Herff (m) Outono.

P/inter (m) Inverno.

Zondag (m) Domingo.,

AMaandag (m) Segunda feira.

Dingfd4 (m) Terça feira,

Koen/dag (m) Quarta feira.

Denderdºg (m) Quinta feira.

Prydag (m) Sefta feira.

Saturdag (m) Sabbado.

Tya (c) Tempo. -

Dageraad (m) Madrugada.

Aforgenfond (m) Aurora.

Ochtend (m) Manhäa.

Middag (m) Meyo dia.

ANaam.iddag (m)"De tarde.

De ondergaande zon (f) o

Sol pô{to.

Deº avona (m) A boca da
noite.

Nacht (c) Noite.

Aiddernacht (c) Meya noite.

IDeezen ochtend (m) E(ta ma

nhãa,

Morgen (adv.) A' manhia.

Overmorgen (adv.) Depois dá

manhãa. -

Giſteren (adv.) Hontem.

Bergifteren (adv.) Ante hon

YEIM«

Heden ( adv.) Hojé.

Namaals (adv.). Ao depois,

Alreede (adv.) Já- -

Jaar (n) Anno.

Maand ( f ) Mez,

Week (f) Somana.

IDag (m) Dia.

Uur ( n. e f..) Hora.

Van αιElemen.

ίθ/1.

Dos Elementos.

Ꭰ5 lacbe (f) O ar.

Licht (n) Luz.

't Vuur (n) O fogo, ou lumes

Daarde (f) A terra. -

't AVater (n) A agua.

Zand (n) Aréa.

Regen (m) Chuva.

Wind (m) Vento.

Dauw ( m) Orvalho»

Warmte (f) Calma.

|Koude (f) Frio.

Wolk (f) Nuwem.

Damp (f) . Vapor.

Regenboog (c) Arco da velha.

Vlam ( f ) Flama.

- Blixem (m) Relampago.

Paerlicht (n) Clarôr do dito.

Donder (m) Trovões.

Oaveer (n) *Tempeftade.

sneeuw (f. e n.) Neve.

Ys (n) Gêlo.

Hagel (m) Pcdra. • Van



HoELANDEZA, E PorTUGUEzA. 89

岐

l,

Van de Metaa

len.

Dos Metaes,

Oud (n) Ouro.

Zilver (n) Prata.

Koper, (n) Cöbre,

Tin (n) Eftanho.

Lood (n) Chumbo.

Yzer ( n) Ferro,

Staal (n) Aço.

Elik (n) Folha de Flandes.

Cuikzilver (n) Azôgue.

Klákspys (f) Bronze.

Van de Menſch,

en zyme dee- -

len.

Do Homem, e fuas

partes.

D E Men/ch (m) O homem,

ou a mulher.

De man ( m) O homem, ou

marido,

De Vrouw ( f) A molher,

De zie! (f) A alma.

't Ligchaan (n.) O corpo.

Bloed (n) Sangue. -

Ader (f) Vêa.

Been (n ) Offo, perna.

De Huyd (e) A pelle.

't Hoofd (n) A cabeça.

't Voorhoofd (n) Atéſta.

't Aangezicht (n) A cara.

De oogen (n) Os olhos,

't gezicht (n) A viſta.

De oºgappel (m) A menina

dos olhos.

't Oor (n) A orelha.

De wink-brauw (f) Sobrans
ceiha. . -

De Neus (f) O nariz.

De neus gaten (n) As ventas,

De wang (f) A face.

De mond (m) A boca.

De Lip (f) O beiço.

't Verhemelte vande mond (n)O

ceo da boca.

De tamden (m) Os dentes:

De tong (f) A lingua.

Tandvlees (n) Gengive.

Spóg (n) CuÍpo.

De baard (f) As barbas.

De hals ( m ) O peſcoço,

l)e nek ( m ) A nuca.

Defchouders (c) Os hombros.

De arm (m) O braço.

De banden (f) As mãos.

De palm van de hand (f) A.

palma da mão.

De ellebogen (m) Os coto
vêlos. -

De kin (f) A barba. -

De knevels (m) Os begódes.

De vingers (m) Os dedos.

De duym (m) O dedoPolః -
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Íše nagels (m) “As unhas.

De leden (n) Os membros.

as juntas. No fing.'t Lid.

Puyfi (c) Punho.

De zenuuen (f) Os nervos,

De borften (£) Os peitos.

De tepels (m) As fontes.

De rug. (m). As coſtas.

De ruggraat (f) Oe!pinhago.

De navel (m). O embigo.

De zyde (f) A ilharga:

De ribben (f) As coſtéllas.

De maag (f) O eſtomago.

't Hart tºo.º.

pe long (f) Obófe.

De lever (f), O figado,

IDe milt (f) O bafío. . . ·

De gal (f) O fél.

De mieren (f). Os rins.

De lenden (f) Oslombos.

De darmen (m). As tripas.

De blaas (f). Abichiga.

De bayk (m) A barriga.

De ſchoot (m) O cóllo.

De Billen (f) As bebaras.

De knien (f) Os joelhos.

De beenderen (n. e. f.) As

pernas.

De ſcheenen (c) As ranéllas.

De kuyten (f) As barrigas

das pernas" -

De Voeten (c) Os pès.

De roezoolen (f) Asolas dos
pes. - * . .

De hielen (m) Calcanhares»

De groote teen. (m) Odedo

grande do pè•

Van bloedver-,

wantſchap.

De Parentefco.

Váda (*) Pay; . . . .

Moeder (f) Mäy. . . . . .

Broeder ( m) Irmãos ---

Zußer (f) Irmäa.

Zoom (m) Filho. -

Dúchter (f) Filha.

Kind (n) Menino.

Grootvader. (m.) Av5.

Grootmoeder"(f.) Avó.

oom ( m ) Tio.

Moeye ( f) Tia. "---

Neef (m) Primo Sobrinho,

Nicht (f) Prima. Sobrinha.

Schoonvader ( m ) Sogro.

schoon moeder (f) Sögra.

Schoonbroeder , ou zwager(m),

Cunhado. --

Schoonzußer (f) Cunhada.

Kraam vrouw (f) Mulher

parida.

Minnemoer (f) Ama.

Peter (m) Padrinho.

Meter (m). Madrinha:

Erfgenaam (m) 'Herdeiro..

Høivelyk (n) Matrimonio.

Getrouwdman (m) Homem

cazado.

Get, oude vrouw (f) Mulher

cazada,

Ampten.
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Ampten vande

SMenſch.

Cargos do Homem.

D E Keyzer (m) O Empe

rador.

De Keyzerin

ratriz.

De Koning (º ElRey.

De Koningin (f) A Rainha.

De Prins (m) O Principe.

Princelje (f) Princeza.

Hartog (m) Duque.

onderkoning (m), Wice-Rey.

Markgraaf (m) Marquez.

Graaf (m) Conde.

Gravin ( m) Condefa.

Ridder ( m) Cavalheiro.

Hamerling (m) Moço da

Camera.

Stalmeeffer (m) Eftribeiro,

Aalmoeſſenier (m) Eſmoler.

Raatsheer (m) Senador.

Schatbewaarder (m) Theſou
relro,

Bifehop ( m) Bifpo.

Patriark (m) Patriarca.

Edelman (m) Fidalgo.

Edelvrouw (f) Fidalga.

Borger (m), Cidadão.

Koºpman (m) Homem de ne

gocio.

Mafer (m) Metre.

Ambachtsman (m) Official.

(f) A Emps

Boer (m.) Saloyo. . . . . .

Dienaar, (n) Criádo. . . . .

Knecht (m) Mogo,ſervo, &c.

5N(aamen van

Ambachts lie

den.

-Nomes de officiae. -

- B Oekverkooper (m) Merca
dor de livros. * .

Boekbinder (m) Livreiro.

Bakker (m) Padeiro.

Vleeſch houwer (m) Cortador.

Paſtey bakker (m) Paſteleiro.

Kok (m). Cofinheiro. .

Herbergier (m) Eftalajadeiro.

Zeepzieder (m) Saboeyro.

Kruydenier ( m ) Herbolario.

Kramer (m) Belforinheiro.

Hoedemaker (m). Sombrei•

reiro. -

Silverfmis (m) Ourives da

prata.

Goutſmit (m) Ourives do
OUTO, ‘.

Drukker ( m) Imprefor.

Schoenmaker (m) C,apateiro

Snyder (m) Alfayate.

Kleermaker (m) O me{mo.

AMetzelaar (m) Pedreiro. - -

Pottebakker (m) Oleyro. -

Kuyper (m) Tanueiro.yper (m) Harder
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鷺- (m) Paſtor.

Koperslager (m) Caldeireiro.

Kopergieter (m) Latueiro.

Glazemaaker (m) Vidraceiro.

faerfemaaker (m) Cirieyro.

Schuytevoerder(m) Fragateiro.

Boot/gefel (m) Marinheiro.

Harreman (m) Carreyro,

Linne-wever (m) Tecedor

de linho. - -

Voerman (m) Arrieyro.

Bode (m) Poſtilhaö,

Schermmeefier (m) Metre de

efgrima.

omroeper (m) Pregoeiro.

Schoenlapper (m) Remendað.

Pakke drager (m) Marióla.

Ketelboeter (m) Caldeireiro.

Bu[[emaker'(m) Efpingar
deiro.

vifer (m) Pefcador.

Hovenier (m) Jardineiro.

Bouman (m) Lawrador•

Schandelyke

Hoedanig

heden.

Qualidades Infames.

Oordenaar (m). Matador.

Verrader (m) Traydor.

Toovenaar (m) Feiticeiro,

Dief (m) Ladra6.

Ноer (f) Puta. -

Hoerejager (m) Putanheiro:

Struykroover (m) Ladraö de

eftrada.

Gevangen (m) Prêzo.

Diefleyder (m) Agarrador,

quadrilheiro. -

Galg (f) Forca.

Beul ( m ) Carraſco.

Deelen derſtad.

| Partes da Cidade.

E fad (f) A Cidade, º

't Kaſteel (n) O Caſtello,

Stads muuren (f) Muros da

Cidade , ou muralhas.

Graf (f) Fofo.

Brug (f) Ponte.

Poort ( f) Porta. -

Gevangenhuys (n) Cadeya.

stadhuys (n) Cafa do Senado;

't Ammonitie buys (f) A caſh

das armas. -

D (f) A Cafa da moe

As

Markt ( ! ) Feira.

Vlees-hal (n) Açogue

Vifmarkt (n ) Ribeira. · ·

Groenmarkt (n) Feira das

hervas.

'n gafhuys (n) Hofpital.

Dé kerk (f) A Igreja.

Toorn (f) A Torre. -

Kerkhof(n) Cemiterio. . -
Schoe
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School (f) Efcola.

Herberg (n) Eſtalagem.

Straat (f) Rua.

Windmeulen (m) Moinho de
VCI)tOs

Deelen van 't

huys.

Partes da Cala,

Ebouw (n) Edificio.

Huys (n) Cafa.

Winkel (m) Tenda,

Gang (m) Corredor.

皺 n) Pateo.

Zaal (f) Sala.

Keukem ( m) Cofinha.

Schoorßeen (m) Cheminè.

Vloer (c) Ladrilho.

Oven ( m ) Forno,

* Dak ( n) Telhado.

Pannen (f) Telhas.

Trappen. (c) Eſcadas:

Geut (f) Cano.

Muur ( di

Hof (n) Quintal, jardim..

鷺 (m)器。

Kakhuys ( n ) Secréta.

Put (m) Poço. -

Regenbak (m) Cifterna,

Venſter (n) Jenélla.

Pe glafen (n). As vidraças.

Deur (f) Porta.

Slot,(n) Fechadura,

Sleutel (m) Chave. -

's Kantoor (n) Efcritorio.

Van 't huyſraad,

ende keuken.

Dos Moveis, e Cofi:
nha. م

Edde, bed (n) Cama.

Laken; (n) Lançôes.

Deken (f) Coberto:

Oorkaffens (n) Travemeiros.

Gºrdynen (f) Cortinas.

*ieg (f) Berço.

Waterpot (n) ’Po•. d'agua,

Item, biſpote.

Bedfiede (n) Leito.

º (m) Cadeira, tamb...
rete.

Tafel (f) Meſa.

Per (f) Emprenſa.

Hoffer (m) Baul.

Kºfi_(f) Caixa, arca.

Карfek ( n ) Cabíde.

Wayer (m) Abano.

Spiegel (n) Elpelho.

Bezem (m) Baſſoura.

Heer» ladder (f) Eſcada.

Blaasbalk (m) Folle.

Ketel (m) Caldeira.

#chwympaan(f) Eſcumadeira;
Lepel (c) Colhér. -

Vork (n) Garfo.

Mes (n) Faca.

Hakmes
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Håkmet (n) Maxí!.

Trechter (m) Funil.

spi (n) Etpcto.

15zel (m) Almofariz.

Braaspan (f) Frigideira.

Rooſter (m) Grélhas.

Treefe (m) Trempe.
Tang 锦 Atanaz.

Schup (f) Pá.

Korf (f) Céſto.

Emmer ( m ) Balde.

Homfair (n) Fogateiro.

swavelfiok (n) Mécha.

Zeep (f) Sabaô. ,

Brandhout (n) Lenha.

Koelem {} Carvão.

Afch (f) Cinza.

Vúurfhof (f) Pá do lume.

spyker (m) Prégo;

Hắmer ( m ) Martéllo.

Bekken (n) Bacia.

Schotel (m) Prato grande.
Tafelbard (n) Prato de mefa.

Káars (f) Véla.

Kindelaar (m) Caftiçal.

Bril (m) Oculos.

'shuyòr (ím) Eípiviţad@r.
Tafállaaken (n) Toalha de

mefa. -

Handdoek (m) Toalha de

maos. . '

Bier (n) Serveja.

wyn (m) Winho.

Hấn (m) Canéca

clas (n) Cбро.

files, fleſch (f) Frafta.

Bottel (f) Garrafa. -

Zuyker doos (n) Affucareiro.

Van vleeſch, en

viſch.

De Carne, e Peixe.

Leefch (n) Carne. -

V n) Toucinho…

Moffert (m) Motarda.

Roºk-wleefth (n) Carne de

unnO.

Verkenpyleef.h (n) Carne de

porco.

Schaapen-wleef.h (n) Carneirº.

Halfºyleefch (n) Carne de
vitélla.

ofen-wleefch, Carne de Bºy,

ou vulgarmente de vacca.

Gebraaden (n) Aſſade.

Gekookou Gezoden-vleeftb(n)

Carne cofida.

stokvis (n). Peixe-pão.

spiring (m) Peixe rey

Zaim (m.) Salmač.

Eft (m). Såvel.

Róg (m) Array*

Måkreel (m). Sårda, Cavall*

Freef (m) Lagg!!a.

Tong (f) linguádo.

sehjlen (f) Solhas

Haring (m) Arenque.
Bukkīng (f) Arenque do fu

nnO. --

· Oefiers ( m ) Oftras.

Mojeles (m) Mechilhõe.2jelen (m) IWalyif*
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l/alvifch (m) Balea.

Snoek (m) Muge.

Truyt {m) Truta.

IBarbeel (m ) Barbo.

Aal (m). Eirò.

Krabben (m) Carangueijos.

Negemoog (f) Lamprêa.

Otter (m) Lontra.

Garnael (m) Camaraõ.

Schilpad (c) Tartaruga.

Van de zinnen

des SMenſ
chen.

¿Dos fentidos do Ho

` ` ` mem.

Et gezicht (n) A viſta.

De Reuk (m) O cheiro.

* Gehoor (n) O ouvir.

De fmaak (f) O goto,

Het gevoel (n) O apalpar.

Deziel (f) Aalma. .

e Verfand (n) O entendi
mento.” -

't Geheugen (n) A memoria.

De wil (c) A vontade.

De gedachten (f) Os penía

mentos.

. Het oordeeel (n) Ojuizo.

De geeſt (m) O eſpirito,

JDe fem姆 A voz.

zucht (f) Suſpiro.

. . . . .

Den adem (m) O bafo.

Geblaas (n). O aflopro.

Traanen (m) Lagrimas.

Droom (m) Sonho.

Vaak (c) Somno.

Het leeven (n) Avida.

De dood (f) Á morte.

Van beesten, en

vogelen.

De Animaes, e Aves.

Aera (m) Cavallo.

Muyl-ezel (f) Mula.

Os (m) Boy.

Hoey (f) Wacca.

Half (n) Bezerro, ou Vitella.

Schaap (f) Ovelha,Carneiro.

Lam (n). Cordeiro. . .

Wolf (m ) Lobo.

Ezel ( m ) Burro, afno.

Sim » Aap ( m ) Bugío.

Verken (n) Porco.

Wiltverkem (n) Porco mötez.

Vos (m) Rapoza.

Haas (m) Lébre.

Honyn (n). Coelho.

Hond (m) Cão.

AMuys (m) Rato pequeno,

Rot (m) Rato grände.

Leeuw (m) Lea5.

Hart (n), Viâdo.

Patrys (f) Perdiz.

Hoem, hoender (f) Gallinha.

Kal
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്. (m ) Perúm. -

Eentvogel, Eent (m) Pato.

Rave (m) Corvo.

Haan (m) Gallo.

Zwaan (c) Cirne

Valk (m) Falcaõ:

Aufje (n). Pardal,

Snip (c) Gallinhólla.

Dıyve (f) Pombo. -

oyevar (m) Cegonha. ,

Van de maaten,

€/? gewig

Đፀ፲¡,

IDas medidas, e pezos.

En el ( m ) Huma ana.

Een pond (n) Hum arratel

De waag ( f ) A balança.
繁 Pezar.

Halfpond, Meyo arratel,

Vierendeel, Quarta.

Een once, 2 loot, Huma onça.

Halfonce 3 1 loot, Meya onga.

Maat (f): Medida.

Meeten , Medir. -

Laf? (n) Laftro , earga."

Schreed (n. ) Pafo.

Myl (f). Legoa.

Van de ſchry

very.

Da Efcrita.

E弧 boek(n) Hum livro,

Pampier (n) Papel. "

Inkt (m) Tihta.

Inki-Rooker (m) Tinteiro.

Pennen (f) Penas.

Weißeen , flypsteem , Pedri

nha d'amolar. -

Limiaal (n) Regua.

Riempampier (m) Refma de

papel.

Een boek pampier (n) Huma

mão de papel.

Blad pampier (n) Folha de

papel.

Zand (n) Arêa.

ILak, (n.) Lacre.

Leſſenaar (m) Eſcrivaninha.

Parkement (n) Pergaminho.

%Mans Kleede,

ren.

Vetidos de homem.

D E mantel (m) O capote.

De broek (c) Oscalçöes.

De kouſen (f). As meyas.

Zyde kouffen (f) Meyas de
ceda. Houfe
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xou[[ºbamden ( n ) Ligas.

Zaarzen (f) Bótas.

IDe fchoenen (m) Os çapatos.

Muylen (f) Chinéllas.

Rok (m ). Cafaca, item (aya.

Voering (f) Forro.

Knoopen (m) Botões.

Handſchoenen (m) Luvas.

Hoed {*} Chapéo.

Paruyk (f) Cabelleira.

Das (f) Garavata.

Vrouwen klee

deren.

Vetidos de Mulheres.

Oven-rok (m) Saya de ciBు? m) Saya de ci

Onder-rok (m) Anagoa.

Pendanten aan 't oor (n) Ar

recadas.

Ring (n) Anel.

Hemd ( n ) Camiza.

Neus doek (n) Lenço.

Voormouwen (f). Punhos.

Mutze"(f) Barrete.

Garen ( n ) Linhas.

Naalde (f) Agulha.

Spelden (f) Alfinetes.

Van boomen, en

vruchten.

Das Arvores, e Frutos;

B Oom (m) Arvore.

Vortel (m) Raiz.

Stam ( m). O pè da arvore:

Tak (m ) Ramo.

Schors (m) Caíca:

Blad (n) Folha.

Bloeffem (m) Flor de arvoreą

Vrücht (f) Fruto.

-Appelboom ( m ) Maceira.

Appel ( m ) Maçâa.

Peerenboom ( m) Pereira.

Peer (m) Pera.

Queepeeren (m ) Marmellos.

Harº , ou kers (f) Cereja. .

Herſeboom ( m). Ceregeira.

Kriek (f) Ginja. -

Kriekeboom (m) Gingeira,

Pruym (c) Ameixa. 7 ' *

Pruym-boom (m) Amexieira.

Beuke-boom ( m ) Faya.

Cipreffè-boom (m) Cypreftes

I}}ngaart ( m) Vinha.

J¥yi-fiok (m) Vide.

Druyven (f) Uvas.

oranje boom ( m ) Larangei

ra azeda.

Oranjeappel (m) Laranja aze

da

கண் (m) 15,
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Chinas appel (m) Laranja

, da China..

Moerbey (f) Amora.

Moerbeye-boom (m) Amo
reira. -

Abricoot (m ) Damafgo.

Abricoos-boom (m) Damaíº

queiro. . -

Perzik ( m ) Pecego.

PerziRke-boom (m) Peceguei
.* to.

Myg (m) Figo. a

zygeboom (m) Figueira.

Neut (f) Noz. ,

ANeuteboom (m) Nogueira.

Okkerneut (f) Aveläa.. s

Vlierbodin (m) Sabugueiros

Amandel (m) Amendoa.

.Amandelboom (m) Amendoci

ra. -

.Aardbeyen (f) Morangos.
Kaſtanjen (f) Ca[lamhas,

Van kruyden, en

Вlоетет.

MDe Hervas , e Flores.

Rten f) Ervilhas.

Boonen (m) Favas, feijões.

İook » uye ( f) Cebola.

Knoſlook (f) Alho.

Rady (f) Raba6.

rapen , knollen : Nabos.

Bloemkool (f) Couve ſlor

Spinagie (f) Efpinafre: …

Salaad ( t) Sellada. ,

Krópfaiaa ( f ) Alface repo

lhada. -

Artisjokken (f) Alcaxofras.

Wortelen, peen (f) Cenoiras,

Andyvie (f) Xicoria.

Hervel (f) Surfolho.

Pietercelie (f) Salça.

Kool (f) Couve. " _ " -

Beetwortel (m) Betarabas

Selderie (f) Aypo. . . . .

Hooy (n) Feno.

Rozemaryn (f), Alecrims

Komkommer (f) Pepind,

Alſem (m) Lóſna.

Dfiel (f.). Cárdo.

Meloen (f) Mela5.

Watermeloen (f) Melancial

Bloemen (f) Flores.

Lelie (f) Lyrio

Roozen (f) Roſas.

Ruykertje (f) Remelhete.

лиateliefје: (i) Margaritas.

Van Allerhande

koleuren.

De Varias Cores.

R體:蘿·
Bleek, Pallidos

IVít , Branco,
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Groen, Verde.

Lichtgroen, Verde-gayo.

Zvart , Preto , ou negro.

Blaauw , Azul.

Paers , Cor de viólas.

Karmozyn , Cramezim.

Incarnaat , Incarnado.

Hemelsblaauv, Azul claro.

Domkerblaauw , Azul-ferrete.

Kaffanjebruyn , Caftanho ef•

curo.

Graauw , Pardo.

Aſch-graaw, cinzento.

Scharlaken, Elcarlate.

Van de ſcheeps

vaart.

Da Navegaçaõ.

&gbi; (n) Náo, ou Navio,

** Oorlógfchip (n) Náo dc

Guerra.

五oopvaardy-ſchip (n ) Navio

InefCante,

Fluyt (f) Charrúa.

Hoeker (m) Balandra.

De ajuyt (f) A camara.

De hutte (f). Aarrabada.

De kombuys (f) O fogaö.

** 1）ek (n) A cúberta.

Tuffcbendéks , . Entre-pontes.

’t Ruym (n) O poráõ.

De kiel (f) Aºquilha,

De Ribben (f) As cavernas.

De bodem (m) O fundo.

't Voorſchip (n) A prôa.

't Achterſehip (n) Á pöpa.

- De Beg (ng 't Voorfleeven (n)

A roda da prôa.

* Achterfieeven (n) A róda da
- popa.

't Luyk ° A efeötilha.

De ſpil (f) O cabreſtante.
't நீர்ே. (m) O bolinete:

De pompen (f) As bombas.

’t Roer (n) O leme.

De roerpen (f) A cana do
leme.

Het compas (n) A agulha de

marear.

* Dieplood, ou peyl-lood (n) O.

prumo.

* Gefchut (n) A artilharia.

De blokken, Os moytöes.

De Maffen, Os maftros.

De groote maß (m) O maftro

grande. -

De fokke-maf? (m) O maftra

do traguete. -

De bezaams-maſ! (m) Oma.

ftro da mezêna. '

't Boegſpriet (n) O goropés.

De fiengen , Os mataréos.

De groote ſteng (f) O maſta

rẻo gránde. _ _

De fokke-fieng (f) O mafta

réo do velâxo.

De bezaans-ſeng (f) O ma
ftaréo da mezéna.

G i. D4
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Deborgſprietºfteng (f)Oma

ftaréo da fobre-Íevadeira.

De kluyver-ſºok (m) O påo

da bujarrona.

ſ

De Raaën, ou Reen (f) As

vergas.

De groote ree

grande.

De fol ke-ree (f) A verga

do traguete.

Te bezaans-ree, A verga da

m eZopa »

De bagyne-ree, A verga ſec

C2.

Ile kruys-ree ,

gata.

De groote marszeyls-ree , A

verga da gavea.

De voor marszeyls-ree, A ver

ga do velaxo. *

De voor bramzeyls-ree, A ver

ga do joanete da prôa.

De groote bramzeyls-ree, A

verga do joanete grande.

De groote blinderee, A ver

gá da fevadeira.

f) A verga

A verga da

De Zeylen , As vélas.

"e Groot-zeyl (n) A véla gran*.

de.

* Fokke-zeyl (n) O traguete.

't Bezaams-zey!, A mezºna.

't Voor mars-zeyl, Ovelaxo.

'n Groot mars-zeyl, A gávea.

.”t Kruys-zeyl, A gata.

De bramzeylem, Os joanetes.

*
- -

Schower-zeylen , Papafigos. .

't Groot fiag-zeyl, A véla do,

oftay grande.

De ley-zeylen, Os cutellos..

't Kluyver-zeyl, Abujarrona.

De Touwen , As cordas.

't Groot ſtag-touw (n) Ooſ:

tay grande.

De folkke-ſtag, O oſtay do

traduete.

De bezaans knik-fag (f) О

oftay da mezena.

De bezaans-ruft (f) A bofía

da mezena.

De talrypen , Os colhedores.

Loopend touwerk, Cabos de

laborar. -

Het want (m) A enſarcia.

't Anker touw (n) A amarra.

Panterlyn » A boffa do cepo

da ancora.

Ro[elyn (f) A boffa da unha

da ancora. --

't Anker, A ancora.

d'Anker-balk (m) O gaviete,

OU tuľCO.

-Anker-haak, O gato, ou gan

cho do turco.

Amker-hout , O cepo da an。

COſas

't Plegt-anker (n ) A ancora

de guarda.

* Werp-anker (n) O anco

TOtt*.

't Tuy-anker (n) A ancora da

amarragaỖa -

- De
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De Anker-ring, A argôla da

2nCOra.

Ankerem , Ancorar

Ten anker, voor Anker, Anco

rado.

Ankerboei (f) A boya da an

COra. -

Anker-grond (f) Fundobom

para ancorar.

De Vlag (f) A bandeira.

'e Geuge (n) A bandeira da
proa•

De vleugels , As grimpas.

De wimpel (m) O galharde

te, ou a flamula.

De vlag ophy//en , of opfiee.

en , Infar a bandeira.

De vlag ſtryken, arrear a ban

déira.

De Boot (m) O botes

De Sloep (f) Alancha.

IDe booti-haak (c) O cróque,

'e jol (n) A catraya.

De riemen , Os remos.

De dreg (f) A fatexa.

Het Schips vólk, A compa

nha da Náo.

Kapiteyn (m) Capitaö.

Schipper (m) Metre.

Stuurman (m) Piloto.

Bootſman (m) Contra-Meſtre.

Kok (m) Cozinheiro.

Kókr-maat (m) Moço do co

finheiro.

De matroozen (m) Osma

rinheiros. r

De jonge , O moffo. ".

De conſtapel (m) O conteſ

tavel.

't Zeyl f¢ryken , Arrear a vé

la. -

't zeyl innemen , Tomar a vé

la.

't zeyl opgyen , Carregar as

vélas nas fergideiras.

’t zeyl reeven , Ferrar as vé

las nos rizes.

t Zeylgaan » Ir á véla.

Zeylma aken , Fazer á véla

//Zerkwoorden

die meest in

’t gebruyk

%yn.

Verbos, que eftaõ mais

em ufo. -

Anbieden, Offerecer.

Aanbrengen, Trazer.

-Aankomen , Chegar.

Aanneemen, Aceitar.

Aanroepen , Invocar.

Aan res ’n , Tocar.

Achterdenken, Suípeitarº.

Afz ene

|
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Afzonderen , Separar.

Antwoorden , Reſponder.

Arbeyden, Trabalhar.

.4vond-maałboude* • Cear.

Bedenken, Conſiderar.

Bedingen, Apreçar.

JBeginnen, Começar.

Begraaven, Enterrar.

Bekeeren, Converter

Belooven, Prometter.

Beſchuldigen , Culpar.

Bewaaren , Guardar,

Beweegen, Mover.

Eloeijen , Florecer.

Borgen , Fiar.

Cieren , Ornar, guarnecer,

Danken , Agradecer.

Dienen , Servir.

Dreygen , Ameagar.

Drincken Beber.

Droogen , Seccar.

Droomen , Sonhar.

Erkennen, Reconhecer.

Erwaaren , Experimentar.

Erven , Herdar.

Gedenken, Lembrar.

Geeffelen , Açoitar,

Gelden, Valer.

Gewinnen , Ganhar.

Groeijen, Creſcer.

Haaſten , Apreſſar.

Flandelen , Contratar.

Hebben , Ter

JIooren, Ouvir.

Huuren , Alugar.

Jnfiellen , Inftitwir. ·

Inwilligen , Conſentir,
*

Zichkemmen, Pentear-ſeg

|Kennen , Conhecer

Kiezen , Eſcolher.

Klaagem, Queixar.

Knorrem , Ro[nar.

Krauven , Cogar.

Leenen, Empretar.

Liegen, Mentir.

Likkem , Lember.

Looghenen , Negar,

Loffen » Defcarregarº

Luyfieren, Efcutar.

Lyden , Padecer.

Maaijen. Cegar. .

AMaaken, Fazer.

Maalem , Pintar, moer,

Maatigen, Moderar.

Mengen, Mifturar.

Mifgummen , Invejar.

Mi/pryzen, Deíprezar,

Naagaan , Seguir.

Naaijen, Cozer. . . .

Naderen , Chegar.

Natmaaken , Molhaf

Noemen , Nomear. -

Noodem º Convidar, *

oeffenen, Exercitar. * -

Omdeelen, Diſtribuir,

Omdraayem, Vitar.

Omheifen , Abraçar.

Onderdrukken , Opprimir,

onderrechten , Informar.

Onder/cheyden, Diftinguir;

Onderteykenen , Affinar.

Onderwyzen . Infiruir.

Onderzoeken , Examinar.

Outbyten, Almoçar. * ,

ontdekkens



HoLLANDEzA, E PORTUGUEzA. 193: .

Ontdekken , Diſcobrir.

Ontgaan , Efcapar

| Ontkleeden, Deſpir, .

Cntknoopen, Defabotoar,

Ontiaaden , Defcarregar.

Ontmoeten, Encontrar. ,

Ontwaaken , Acordar.

Opheffen, Levantar.

Opſtaan, brguerſe.

Overtreffen, Exceden,

Peynzen, Cuidar.

Piffen, Ourinar.

Plonderen, Saquear.

Proevem , Provar.

Regenen , Chover.

{? Contar.

Reyzen, Fazer viagem:

Roeijen, Remar.

Roovem, Roubar.

Schaaden, Prejudicar:

Scheuren , Romper.

Scheyden , Apartar.

Sehilderen , Pintar.

Schoonmaaken, Alimpar.

Sluyten , Fechar.

Slypen > Amolar.

Snyden, Cortar. . .

Spaaren , Apoupars

Speelen , Jogar.

spuuwen , Cufpir

Spykeren, Pregar.

Stellen » Pör.

Sterken , Fortificar»

Stillen» Aquietar

Stooren, ERorvar»

Straffen , Caftigar

Strooijen, E{palhar:

Tafen, Apalpar. -

Toebereyden , Preparar.

Toelaaten, Permittir.

Toeluyferen, Eícutar.

Toonen , Motrar. ,

Trouwen , Cazar. .

Twyfjelen, Duwidar.

Uytgaam , Sahir.

Uytſcbryven, Tresladar.

Uytfirooijen, Divulgar.

Uytvinden , Inventar.

Veranderen, Madar.

Verbergen, Elconder.

Verbeeterem, Emendar,

Verbranden , Queimar.

Verdeedigen, Defe nder.

Verdeelen , Repartir.

Verdienen, Merecer.

Verdraagem, Sofrer.

Vereenigen , Unir.

Vergaderen , Ajuntar.

Vergelyken, Comparar.

Vergenoegem , Contentar»

- Vergoeden, Satisfazer.

Vergulden, Dourar.

Verbinderen, Impedir.

Verhoop en , Eperar.

Verkleynen, Diminuir.

Verkoelen , Resfriar.

Verkorten, Abbreviar.

Verlangen, Defejar.

Verlichten , Aliviar.

Verloſſen , Remir.

Vermengen , Mifturar.

Vermoorden , Matar.

Vernachten, Pernoitar.

Vernielen, Detruir. -

Vers
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Vernieuwen , Renovar.

Veroordeelen, Condemnar.

Verquiffen, Eperdigar.

Verſcheynen, Appareeer.

Verslyt n , Gaſtar.

Ver/melten, Derreter.

Verfiellen , Concertar.

Verfterken , Fortificar.

Vertinnen , Eftanhar.

Vertoonen, Amoftrar.

Vervallen , Deſcahir.

Verver/cben , Refrefcar.

Vervolgen, Perſeguir.

Verwerpen , Regeitar.

Verwilligem, Confentir.

Verwonden, Ferir.

Verzoeten, Adoçar.

Vlugten , Fugir.

Voelen , Sentir,

Voldoen, Satisfazer.

Volgen, Seguir.

Voorbidden, Enterceder:

Voorwallen, Su ceder,

Vryfpreeken , Abfolver.

Waarfthouwen, Avifar.

Wakker worden , Acordar.

Wandelen , Paſſear.

anhoppen , Defe(perar.

Waſſen , Creſcer.

Wedden , Apostar.

Wederſpreeken, Contradizer,

JŽederftaan , Refifbir. *

JVeenen , Chorar.

IVºgneemen , Tirar.

Weygeren , Recufar.

Winnen , Ganhar.

Wäff?hen, Alimpar.

Witten , Cayar. . . ;

IVoonen, Morar» -

Yveren , Zelar.

Zaagen, Cerrar.

Zaaijem , Semear.

Zeer doen , Doêr. "

Zégemen , Benzer:

Zetten, Pôr.

Zeylen , Ir á véla

Ziften , Peneirar.

Zondigen , Peccar.

Zouten, Salgar

Zuchten, Sufpirar.

Zuyveren, Purificar

Zwemmen , Nadar.

Zwygen » ċĪš.

Van de Getal.

len.

Dos Numeros,

En , Hum.

Twee , Dous.

Drie , Tres.

Vier, Quatro

Vyf, Cinco.

Zes , Seis.

Zeven , Sete.

-Acbt , C/ito.

Negen, Nove.

Tien, Dez.

Elf, Onze

Twaalf, Doze
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IDertien , Tieze. Tachentig, ou Tachtentig, Oi

Veertien, Quartoze. tent2. - -

Vyftien, Quinze. Negentig, Noventa.

Zeffien, Dezafeis. Aonderd , Cem , ou Cen

Zeventien, Dezaſete. to,

Achtien » Dezoito. Een honderd, Hum cento.

Negentien, Dezanove. Tweehonderd, Duzentos.

Twintig , Winte. Drie honderd, Trezentos.

Een en twintig, Winte, e hum. Vier honderd , Quatrocentos.

Twee en twintig , Winte e Vyfhonderd, Quinhentos.

dous , &e. Zefhonderd, Seiscentos.

Dertig , Trinta. Zevenhonderd , Setecentos.

Peertigº Quarenta. Achthonderd, Oitocentos.

Vyftig, Cincoenta. Negen honderd , Novecen

Zeftig , Seffenta. ΕΟS. -

Zeventig , Settenta. Duyzend , Mil, &c.

-Advirta-fe, que no commum fallar da liñ

gua Hollandeza, ufaõ da fegunda pefoa, e

afim quando nòs dizemos: V. m.: dizem os

Hollandezes commummente Gy: e quando que

rem fallar mais doce, ou perguntar, ufaõ de

je, que fignifica o mefmo. Gy bent , Tu es, ou

V. m. he.. Waar benje ? Onde eflás, ou onde

eftá V. m. Porêm quando fallaõ a pefoas de

mais diftincçaõ, dizem Uw Edele, que he quafi

o me{mo, que V. Senhoria, e efcrevem em bre

ve U. E. Owe Eerwaardigheid, V. Reverencia.

Uwe Doorlugtigheid, V Illuſtriſſima. Uwe Ma

jefeit, V. Mageftade» &c.

- - - - DIALO
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en een Kapi

teyn.

: Elkom Kapiteyn.

# Waar komje van

8) daan?

Idadinge ?

Stuckgoederen : Haas, Tarw,

Peper.

Breng je geen booter ?

Neen ik, de Booter was te

duur in Holland.

Brengje

* Wat brengje voor - tº:

D I A L O GO

negocio, e hum

Capitaő.

-

*

Tuſchen een Koopman, Entre hum Homem de

º

• *
>

De donde vens?

38|| De Amfterdam.

•Que carga tra

Zes ?

Fardos de fazendas: Quei

jos, Trigo, Pimenta.

Naõ trazes Manteiga ?

Naö ſenhor,a Manteiga efta

va muito cara em Holanda.

Trazes

à Em vindoCapitão. - Y
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Brengje platte caazen ?

Ia, maar weynige. | |

Van wat gewicht zyn ze ? -

# Van tien pond,

Hoeveel moetje hebben voor het

fłuk ?

Wel bewaart twee voor my.

Wat nieuws breng je van Hol

land ? Was Caputeyn, N. al

gearriveert?

Hywas in Texel twee dagen

voor myn vertrek aangeko

mans,

Hoe veele dagen reyze breng

je ?

Drie weeken,

Laat my zien uw manifeſt.

Ik heb het niet by my.

Gaaje na de beurs toe ?

Neen, ik moet eerſtaan 't huys

van myn. Heer N. gaan.

Hy zal reeds op de beurs wee

名多作。

Wel laat ons daar naartoe gaan.

Benje bier meer geweeſt ?

* Neen myn Heer, dit is myn

eerfe rews.

Ziet daar is myn Heer N.

, Uw dienaar myn Heer,

ſ? A Dieu Kapiteyn.

TzA」

Trazes queijos chatos?

Sim Senhor, porêm poucos. .

De que pezo laó ? , --

De dez arrakeis. •

Quanto queres por cada

hum ?

Seis tg(tões.

Pois guarda-me dous.

Que novidades trazes de Hol

landa? Era já chegado e

Capitaõ N. ?

Elle era chegado a Téffel

dous dias antes da minha

partidas

De quantos dias trazes viá

gem 3

De tres fomanas.

Moſtra-me o teu Manifeſto ?

Eu naõ o tenho comigo.

Vais para a Praça ? º

Naõ fenhor: Eu hey de ir

primeiro a caía do fenhor N.

Elle já ha de eftar na Pra

2 *

် vamos para lá.

Já cá etivete ?

#Naõ Senhor, eta he ami

nha primeira viagem. "

Aculá eftá o Senhor N.

Criado de v. m. meu Senhor,

A Deos Capitaö•

• * > .

DIALO
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Tuſchen een Hollander,

, en een Portugiez.

Oeden dag , myn heer ,

ben je al lang hier in de
Stad ?

Ik ben voor acht dagen alhier

van Liffabon gearriveert.

Spreek je geen Hollandſch!

Zeer weynig, want ik kom
om 't te leeren.

Denk je dan in Holland wat

te blyvem ?

Ja myn beer ik denk in Woer

den een paar jaaren te ſchool

te leggen by Monſieur Wer

lv.

: is een goede ſchool, daar

kan je Frans en Hollands

leeren ſchryven , en cyferen »

en goede zeden.

Wel zal je hier in Amſterdam

dan noch eenige dagen bly
ven ?

Ia myn heer, ik denk noch

reen acht dagen te blyven om

Ede Stad te zien.

Wεί : τυνί ήe met my gaan
К ти тndelen?

Zeer gaern, want ik weet hier

nóg geenen weg.

Wel laat ons dan gaan.

Hier heb je de Beurs.

2 * *

* -

Dit

Entre hum Hollandez,

e hum Portuguez.

Ons dias meu fenhor,

ha muito tempo que el

tá na Cidade? -

Ha oito dias, que cheguei

aqui de Lisboa.

Naö falla Hollandez?

Muito pouco, porque eu ve

nho para o aprender.

Faz v.m. logo conta de ficar

em Hollanda algum tempo?

Sim fenhor, faço conta de fi

car em Vurden na efcola de

Monſieur Verly hum par de

2n nOS. - -

Effa he huma boa efcola, lá

pòde aprender Francez, e

Hollandez, eſcrever, e con°

tar , e bons conftumes.

Pois v. m. ha de ficar ainda

aqui em Amfterdam alguns

dias ?

Sim fenhor, faço conta de

ficar ainda alguns oito dias

para ver a Cidade.

Pois, quer v. m. vir pafear

comigo.

Deboamente, porque ainda

aqui naõ fey o caminho.

Pois vamos,

Aqui tem v. m. a Praça dos

Homens de negocio.

Eta-مويسايس
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Dit is een ſchoone beurs zoo

eehe moeſten de kooplieden

in Liſſabon hebben !

Hier hebje de groen markt.

Wat ſchoone groenten vind men
daar niet !

Wy hebben in Liſſabon meeſt

al de ſelve groenten.

Wat zege van deeze vleef

hal ?

't Is zeer zindelyk , en het

vlees is braaf vet.

Wat dunkt u van deeze vif

• markt

Mord hier al de viſch leeven

dig verkocht?

Ia , dood moogen zy het hier

niet brengen.

Wy hebben in Portugal meer

4 ſoorten van viſch.

Het word haaſt middag ik

# moet na huys gaan.

Ik zal u naar huys geley

- den

Myn heer, ik bedank u voor

't goed gezelſchap.

Ik ben u dienaar.

TZA3

Efta he huma boa Praça! Tal

como eta haviaõ os Homés

de negocio ter em Lisboa.

Aqui tem v. m. a feira da

hortaliça.

Que boas hortaliças, fe naõ

achaõ aqui!

Em Lisboa temos quafi de to

das as mefmas hortaliças.

Que diz v. m. dete açou

gue? -

He bem afeádo, e a carae

he bem gorda.

Q. lhe parece eta ribey

ra :

Vende-fe aqui todo o peixe

vivo? -

Sim, mcrto naö o pódem
C2 trazer,

E n Portugal temos mais ca

ftas de peixe.

He quafi meyo dia, tenho

de ir para cafa.

Eu acompanharey a v. m. a

cafa.

Meu fenhor, agradeço-lhe

a boa companhia.

Sou criado de v. m.

DIALO.
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Van een reyziger naar

den weg vraa

gende.

Yn vrind, is dit de weg

mail woerden ?

Neen vrind, gy bent ver

-dwaalt.

Wat weg moet ik dan nee
men ?

Gy moet teruggegaan, tot dat

je een weg treft aan de re

chte hand, gaat dan door

die weg, en gy ſult niet mis

onnen gaan.

Jk bedank u , maar ſegt my ;

hoe veel mylen heb ik dan nóg

te gaan, als ik op die weg

ben ?

Darde half myle,

Maar zegt my: is er in wo

erden een goede herberg om

van de nacht daar te kommen

blyven?

Ia myn Heer, zoo een goede

alsje wenfchen kont , en de

herbergier is een vrolyk man:

onthaalt zyne gaſten zeer
wel.

Ik ben u zeer verpligt.
Vaart wel.

º

* *

СолиЕМ

D I A Lo Go

De hum Caminhante,

perguntando pelo

caminho.

Eu amigo , efte he o

caminho para Vurden?

Naö amigo, v. m. vay erra

do. . .

Pois que caminho hey de to

mar 2

V. m. ha de tornar para traz,

atè que ache hum caminho

à mão direita, vá entaõ

por efe caminho, e naõ

poderá errar.

V.m.muitos annos, porèm di•

ga-me, quantas leguas tenho

entaõ ainda jandar, quanº

do eftiver nefíe caminho ?

Duas legoas e meya.

Porèm d:ga-me: ha em Vur

den alguma etallagem boa,

para poder lá ficar eta noi

te ? - -- - - -

Sim Senhor, ha huma taõ

boa, como v. m. pòde de

ſejar, e o eſtallajadeiro he

hum homem alegre: trata

muito bem feus hofpedes.

Muito obrigado.

A Deos.

•' 1eNTRAN~

C

i
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COA4ENDE IN DEN

herberg.

rTN Oeden avond vrind.

I Welkom hier myn he

čÝፌ

Wat hebben-we hier te eetem :

Wat belieft u te hebben ?

Heb-je een goed ſtuk ham ,

en een ſalaatje ?

Ia myn heer, wil je ook een

paar gebraade patryzem beb
ben ? -

Zynze verſch?

Ha ze , zy zyn noch heden

dood gefahooten.

Wel laatze ten eerſten aan 't

ſpit ſetten, en maakt daar toe

een goede ſaus. Maakt haaſt,

want ik ben zeer hongerig.

Gy ſult alles aanſtonds claar

hebben, -

Laat my ondertuſſchen een bot

, telje roode wyn brengen.

Belief u ſpaanſch of franſche

wyn te hebben?

Laat het ſpaanſch zyn.

Deze wyn is braaf (ierk ik

dºrf er niet meer van drinken,

fonder wat te eetem. Het

vliegt my al in de kóp.

Belieſt u een ſtuk ham te ee
t011.

Kom, dekt de tafel, brengt my

den ham » en de falaade, wat

kaas, en booter, en brood.

*- - Hier

E N T R A N DO

na eftalagem.

Ᏼ Oas noites amigo."

Seja bem vindo aqui
meu fenhor.

Que temos aqui de comer ?

De que he v. m. fervido?

Tem v.m. hum bom bocado

deprefúto, e hüa felladinha?

Sim fenhor, quer v.m. tam

bem, hum par de perdizes
affädas ? -

Saó ellas frefcas?

Sim fenhor, ainda hoje fo

raO mortas,

Pois mande-as logo pôr no

efpeto, e faça-lhe hum bom

molho. Aprefe-fe, porque

tenho muita fome.

V. m. terà logo tudo prepa
rado.

Mande-me vir entretanto hu

ma garrafa de vinho tinto.

V.m. he fervido de vinho de

Heípanha, ou de França?

Seja de Hefpanha.

Eite vinho he bem forte, naõ

me atrevo a beber mais del

le, fem comer alguma cou

fa. Já me fóbe á cabeça.

Quer v. m. comer hum bo

cado de prezunto!

Pois, poem a me'a, traze me

o prezunto,e a fellada, algű

queijo, e manteiga, e paõ- ,

. Aqui-
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Hier is alles gereed, de patry

zen zyn haaſt gebraaden.

Wel brengtze wanneerze claar

2ут.

Hier zynze

Ży zyn noch raauw ik kanze

niet eeten. Roept uw baas, ik

wil hem nu betaalen.

Hy zal daadelyk komen, hy

is ook wat eetende.

Myn heer, wel moet 't eu beko

1776/s.

Bedankje hoſpes, ik wil mor'

gen vroeg op ſtaan, zegt my:

hoe veel ben ik u ſchuldig?

Anderhalve gulden.

Hier hebje 't, laat my morgen

vroeg opw ekken.

Myn Heer ik zal u vroeg ge

noeg opwekken, want ik ben

gewent met het aanbreeken van

den dag al op de been te wee

T zem.

Zalje ook koffy drinken eerje

vertrekt ?

Neen. Ik zal maar een zoopje

brandewyn drinken, & daar

mede my op de reyze begee

'፲}ፀንን •

Ik wenſch u een goede nacht
waard.

Tza.

Aqui etá tudo preparado, as

perdizes etaõ quafiaffadas

Pois trazêas, quando eftive

rem feitas.

Aqui eftaõ. -

Elas ainda etaõ cruas, eu

naõ as pofo comer. Chama

teu amo, eu quero-lhe pa

gar agora.

Elle logo ha de vir , elle eftà

tambem, comendo alguma

couſa.

Meufenhor, bom proveito lhe

faça. --

V. m. muitos annos ; fenhor

Patraö, eu quero-me á ma

nhãa erguer cedo , diga

me: quanto lhe devo ?

Hum florim , e. meyo.

Aqui o tem , mande-me peº

la manhãa acordar cedo.

Meu Senhor, eu acordarey a

v. m. cedo batante, por

que etou cotumado ao rõ

per do dia , já eftar em

C.

v%m. por ventura ha de beber

café antes que parta ?

Naõ Senhor. Eu beberey fó

mente huma gotta de agua

ardente, e com iſſo me po

rey a caminho.

Tenha v.m. boa noite fenhor

Patraõa

DIALOs
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TZAMENSPRAAK

Tuſſchen een Hollander

en een Franſch
-

, ºr Mºe

Yn Heer, zyt gy een

Franſman ? Heb ik u

niet te Parys gezien?

Ja, myn Heer, my gedenkt, dat

ik er u ook gezien hebbe.

Spreekt gy onze taal ?

Ik zoude niet een woord kon.

men fpreeken.

Waarom leert gy niet ?

Ik ben te bot. Ik heb de ſlecht

fie memorie van de uerreld.

-

Wat komt gy doen in deeze

* f*ad ?

vK heb er iets te verrichten.

Kan ik u hier te lande eenigen

dienſt doen ?

Myn Heer, ik ſlaa dat niet af,

* ik ben aan u verbonden.

Waar zyt gy t huys ?

'Recht tegen over, dºe.

Ik zal u komen bezoeken

Gy zult welkom weezen.

Vaart wel.

ZICH

Dº I A L O G O

Entre hum Hollan:

dez, e hum Fran

CCZ.

Eu Senhor, v. m. he

Francez ? Naő vi eu

a v. m. em Pariz ? '

Sim Senhor, amim me lemº

bra de ter lá vito a v. m.

V. m. falla a noffa lingua *

Eu naõ podería fallar nería

huma palavra.

Porque naó aprende v. m. 3

Sou muito rude. Tenho a

peor memoria do mun

do.

Que vem v. m. fazer a eta

Cidade ?

Tenho cá alguns negocios:

Poffo eu fervir a v. m. neta

terra em alguma coufa º

Meu Senhor, naõ defprézo

o feu favor: muito obrigados

Aende mora v. m.

Bem defronte de, &c.

Eu irey vifitar a v. m.

V. m. ferá bem vindo,

A Deos.

H VISe
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ZICHBEZOEKENDE

Yn Heer, hoe hebt gy

de nacht gepaſſeerd ?

Zeer wel, God dank, ik heb

wel geslaapen. Hebt gy ook

wel gepaſseerd zeedert giſte
rem ? * *, *

Zeer wel, om u te dienen.

Laat ons een kópje coffy gaan

drinken. . . . .

Ik heb al vande morgen coffy

gedronken. is . . . . . . . "

Gy moet my tóch compagnie

--

houden, want het ſmaakt my

niet te ontbyten ſonder com ,

ֆa пі е. * , - - -

Wel ik ſal néch een kopje me

de drinken. -

Doet gy daar geen ſuyker in ?

Neen myn Heer, ik luſt 't met

zuyker niet

Ik zoud 't ſonder ſuyker niet

konmen drimken.

Hier in Holland de meeſte luy

den drinken 't fowder fuy--

ker.

Wel in wrankryk drink nie

mand' ſonder fuyker en melk.

Het ſmaakt my niet, als ſuy

ver van alles

segt my, myn Heer; is de kóffy

en thee nu hier goed koop.

Het is tegenwoordig duurder

als 't geweeſt is

Hoe veel koſt het pond koffy ?

3. Voor

V ISITAN do-se.

M Eu Senhor, como paí

fou v, m, a noite ?

. Muito bem graças a Deos ,

dormíbem. Tambem v.m.

patou bem de hontem pa

ra cà ? .. . . . . . - -

Muito bem para fervir a v.m.

Vamos beber huma chicara

… de Café.

Eu já efia manhãa bebi caf
*: "･* ･･ふ :*、* . _ * ・･｡

Com tudo, v. m. ha de me

fazer companhia , porque

naõ me fabe bem almoçar

fem companhia.

Pois eu beberey tambem ain

da huma chicara. -

V. m. naõ lhe bôta afucar?

Naõ Senhor, eu naõ góto

delle com aſſucar.

.Eu naõ o podería beber (em

affucar. v - '

Ca em Hollanda a mayor par

te da gente bebem-no (em

affucar. -. -

Pois em França ninguem o

bebe (em afucar, e leyte.

Naõ me fabe bem º fenaõ

puro de tudo. - -

Diga-me, Senhor, o café,

e chá eftá agora ca barato?

Agora efá mais caro do que

eſteve.

Quanto cuta o aratel de café?

*_ Pele
-

*
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Voor 't alderbeſt moet men nu be

taalen twaalfftuyvers,

En hoeveel voor de thee ?

Men kan van een tot tien gul

den het pond thee koopen.

Ik moet wat proviant daar van

koopen om mede na vrankryk

*e »eemen ,

sult gy haaſt vertrekken ?

Nóch zoo haaſt niet, maar miſ

chien over een

ken.

hWel myn Heer, wanneer gy te

Parys bent , en iets noodig

hebt van deeze Stad gelieft my

maar te commandeeren.

Myn Heer, ik ben u ten hoog

ſten verplicht.

Ik verzoek my de eere te wil

len aan doen, een dag by

my ter maaltyt te komen eer

je vertrekt.

τί bedank u, ik zal de eere

meemen, van te utive voeten te

komen. -

Ik ben u Dienaar.

Myn Heer ik ben de uwe.

paar wee-

- par de ſomanas.

Tza

Pelo melhor fe paga agora

doze placas- . . .

E quanto pelo chá ?

Póãe-te comprar de hum atè

dez florins, o arratel de chá.

Eu tenho de comprar algum

Provimento difo, para le

var para França. -

V. m. ha de partir breve

mente?

Ainda naõ taõ de prefa, po.

rèm talvez daqui a hum

Pois, Senhor, quando v. m.

eftiver em Pariz, e houver

de mifter alguma coufa de

ſta Cidade, ſeja v. m. ſer

vido de me mandar.

Meu Senhol , eu eftoulhe a

;m. fummamente obrigae

O. -

Eu peço, que me faça a hon

ra de vir hum dia jantar

comigo antes que v. m. parº

t2,

V. m. muitos annos, eu toº

marey a honra de me vir

deitar aos teus pés.

Sou criado de v. m.

Meu Senhor, eu o lou de

V. П1» -

h 2 DiA.
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TzAM ENSPRAAK

Tuſſchen twee vrienden

van voorneemen zyn

de na Portugal

te reyzem.

Yn Heer, ik verſtaa dat

gy gezind zyt naar Por

tugal te reyzem.

'sja myn Heer, in de lente zoo

- 't Gód belieft.

Myn Heer, ik wenſchte wel u

gezelſchap te moogen houden.

Uw gezelſchap ſoude my zeer

lief zyn.

Verfaatgy de Portugiefe taal?

Ik hebze eenigen tyd geleerd,

maar kan ze niet.

Gy kont genoeg om u te doen

verſtaan.

Ik kan brood en wyn eyfchen.

Gy hebt 't dan vaſt voorgeno
men ?

ja myn Heer, 't en waare dat

eenig ongeval my verhinderde.

'Wat weg zullen wy neemen ?

Wy moeten gaan van hier naar

Londen, van Londen maar

Falmoult, en van daar met het

Paket ma Liffabon.

Ik zoude liever te lande over

тrane

р і А ь о со

Entre dous amigos, que

fazem tençaõ de fa

zer viagem para

Portugal.

Eu Senhor º tenho nos

ticia, que v. m. faz ten

gaô de fazer viagem para

Portugal.

Sim Senhor. Na primavera,

fendo Deos fervido.

Meu Senhor, eu defejara bem

de o poder acompanhar.

Eu etimaría muito a fu

companhia. -

V. m. entende a lingua Por:

,tugueza?

Eu aprendi-a algum tempo,

porém nab a ſey. -

V. m. abe batante para fe

fazer entender. -

Eu (ey pedir paõ, e vinho.

Pois etá v. m. entaõ de to

do refolvido ? -

Sim Senhor, falvo alguma

de{graça me impedife.

Que caminho havemos de

tomar ?

Havemos de ir daqui para

Londres, de Londres para

Falmut, & de lá com o Pa

quete para Lisboa.

Eu antes havia de fazer a

viagem
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º

ſº

vrankryk de reyze willen do

еті»

Neen myn Heer , te water

over Engeland is het beeter. -

Verfaat gy de Engelfche taal?

Ja, ik verſtaa zo veel als noo

dig heb, om met de Engelſche

- om, teg4am:

iBenje ook de zee gewoon?

wordje niet zee-ziek?

Neen ik, 'k heb altoos op zee

goede luſt tot eeten

Maar het is ነኝ {ዞ ነገ,¢¢

Engelfche fahepen over et fe

vaaren wegens de ſpaanſche

kaapers. -

Met de Paketten van Falmouth

is het zo gevaarlyk niet ; de

wylſe wel bezeyld zyns

Maar ik vrees zeer de gevaar

ren vande zee. -

Te land zyn de gevaaren me

nigvuldiger als ter zee.

Wel wy zullen nader, over on:

ſe reyze ſpreeken, vaart wel

myn Heere

TZA

viagem por terra, por Fran

ga. - - -

Naõ Senhor, por mar por

Inglaterra he melhor.

Entende v. m. a lingua Ingles

za ? ... "

Sim, eu entendo tanto, quan

to hey de mifter para tra

tar com os Inglezes.

V. m. por ventura he colu

mado ao mar ? Naõ en

joa ? ' -

Naõ Senhor , fempre no

mar tenho boa vontade de

Com er. -

Porêm he perigofo agora na

vegar em Navios Inglezes »

por caufa dos Corfarios Hef

panbocs. .

Com os Paquetes de Falmuth

maó he taó perigoo , por

que elles faõ bem veleiros.

Porêm eu temo muito os pe

rigos do mar. -

Por terra ha mais perigos,

que por mar.

Pois nòs fallaremos mais de

vagar fobre a nofa viagem »

a Deos meu Senhor.

DIALO :
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TzanaENs PRAAK D I A Lo Go

Tuſſchen Een koopman Entre humHomem de

en een winke-

lier.

Yn Heer , wat hebje

tegenwordig voor goede
ren :

Komt binnen, en bekyktze.

Ik heb noodig een tien ſtuks

vandeefe baayen, indien gy

my ze tot een civiele prys ver.

koοpt.

Deeze baayen kan ik niet voor

minder verkoopen, als tot drie

honderd en negentig reis de
cavado a contant.

Wel myn Heer , ik woudeze

koopen optyd , en ik zoude

niet meer als die prys daar

voor geeven

Indien kre op tyd νεrko"φει,

woude , dan waaren ze al

lang uyt ten huize voor vier

honderd en tien reis.

Ik kom nu van 't buys van N.

en ik heb ze niet willen heb

ben voor een cruzaad de co

vado op tyd.

Wel ik kan ze niet anders ver

koopen als ik u gezegd heb.

Dan kennen wy niet eens wor

«rma, 4 Dieu. '

， 't Z4•

negocio, e hum

Mercador.

Eu Senhor, que fazen

das tem v. m. ago

ra ? -

Entre v. m. e veja-as.

Eu hey de mifter humas dez

peças detas baetas, fev. m.,

mas vender por hum preço

accommodado. -

Eftas baetas naõ as poffo

vender por menos de tre
zentos e noventa reis O co

vado a dinheiro de cºntado.

Pois Senhor, eu querías com

prar a tempo, e naõ havia

de dar mais por ellas, que

efe preço.

Se eu as quizete vender a

tempo, entaõ já ha muito,

_que' eftavaõ fóra de cala,

por quatrocentos, e dez reis.

Eu venho agora de cafa de

N. e eu naõ as quiz por hum

cruzado o covado a tem

po.

Pois eu naõ as pofo vender

de outra (órte, fóra do que

lhe tenho dito. -

Entaõ naõ nos podemos aju

ftar. A Deos,

DIA
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a? ZAAMEN'S PRAA K

Om te koopen en ver

koopem-

Ya Heer, hebt gy van

de niewe ſlag van ſtof

fem 2 …

Hebt gy hollandſe kamelot, en

鸞ferge» fiamet.

Heereeld el? wat koff de co

vaae ? , . . . .

Daar is geen beeter in heel

Liſſabon.

Hebt gy vlaamſche kanten ?

Laatze my zien. Toontze my.

Hebt gy knoopen ? . . .

Laat my knoopen maaken maa

de nieuwe ſlag (mode.)

Hebt gy beverhoeden (kaſtoor

hoeden?) -

Neen, dat heb ik niet.

Hebt gy fluweel, droget ?

Hoe veel verkoopt gy dat ?.

Totdrie gulden, een Ryks daal
der.

Hebje geen beeter ?

Gy zult geen beeter vinden.

Beeter kan 't niet weezen.

Dit is maar gemeene ſtoffe.

Geeft gy dat niet beeter koop?

k kan 't voor minder niet gee

yen

ID I A L O G О

Para ១ឆ្នុ , C VCIl

* Clęr. -

Eu Senhor, v. m. tem

eftofos (fazendas) da

moda ? -

V. m. tem carro d’ouro de

YHollanda , farge inglezai,

eftatnenha ? -

Quanto a ana? Quanto cuta

o covado ? - -

Melhor naõ na ha em Lis

boa. -

V. m. tem rendas de Blan

dres 2 - -

Deixe-mas ver. Amoftremas,

Tem V. m.botões ?

Mande-me fazer botões á

moda nova.

V. m. tem chapéos de ca

{bor ?

Naõ Senhor, naõ tenho ifo.

Tem v. m. veludo, droguete?

Por quanto vende v. m.ife?

Por tres florins, huma pata

С2.

Naõ tem melhor ?

V. m. nað ha de achar mee

lhor- -

Melhor naõ pòde fer. -

Ifto he fazenda de carrega

çaö.

V. m. naõ dá ifo por menos?

Naõ o polfo dar por menos,

cu ſta
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ven, het koſt my meer.

(Wat) hoe veel hebt 3γ νoor

uº leerzen (gegeeven) be
taalt ?

Ik heb er zoo veel voor betaalt.

Hoe veel moetje hebben voor dee

zen hoed?,

Sefien honderd reis.

Dat is te duur.

Wilje twaalf honderd reis beb
ben ?

Ik kan 't voor dat geld niet

laaten.

Hoe veel voor de ſchoenen ?

Negen tuſtoens.

Wilt gy acht hebben ?

% zal u niet meer geeven.

Wilt gy-ze my daar voor (laa

tem) geeven?

Neen myn Heer, ik kan ze niet

daar voor verkoopen.

Baar is bet geld, betaal u.

Ik kan dat geld niet wiſſelen.

Ik heb geeen ander geit.

Gy zultwel betaalen,

Ik zal u daadelyk het geld

brengen.

Dat heeft geen haaſt.

Hier hebje t gelt.

Ik bedankje,

Waars wel.

cufta-me mais:

Qགautg deu v. mº pelas fuas
taS

Eudey tanto por ellas.

Quanto quer v. m. por efte

chapéo ?

Mil e feis centos reis,

Iffo he muito caro. *

Quer v. m. mil, e duzentos

reis ?

Naõ o pofo dar por efe pre

Oe --

.ே quer por

tos ?

Nove toftóes.

Quer v. m. oito ? -

Naõ lhe hey de dar mais.

Quer v. m. darmos por iño ?

Naõ Senhor, eu naõ os pof

fo vender por ifo ?

Ahieftá o dinheiro, pague
fe.

Eu naõ pofo trocar, efe diº

nheiro,

Naõ tenho eutro dinheiro.

V. m. pagará.

Logo lhe trarey o dinheiro;

Ifio naõ tem prefa. .

Aqui tem o dinheiro.

V. m.muitos annos.

A Deos. -

* *

AVER:

eſſes çapa
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ADVERTENCIA.

C Omo bum Proverbio applicado

em Jua occafiaõ, com aquellas

palavras, com que fe cofiuma a di

zer no feu idioma , orna muito a

oraçaõ; pareceo-me conveniente pôr

aqui huma Collecçaõ dos que achey,

que mais corre/pondem a outros da

lingua Portuguezia. Advirta-/e po

rèm, que nem todos devem foar em

ambas as linguas pela mefma fra

ze, porque entaõ muitos delles naõ

ficariaõ fendo Proverbios em algu

ma dellas: e afim quando alguem

quizer dizer algum Proverbio em

outra lingua (que naõ be a fua) deve

primeiro examinar , como maquella

lingua fe co/tuma dizer em fêmelhan

te caſo : e aſſim na5 pareceráó mal

traduzidos alguns dos Proverbios/e

guintes. ... *.: "." COL



DE VARIOS PRovERBIos

HOLLANDEZES,

E PORTUGUEZES. .

SPREEKWOORDEN.

L is dat vrinden

kyven , wrindem

móchtai** »rimden

blywen

Alwat ons gebuurman heeft

dunkt ons beeter dan dat gód

9/ºf geeft. - - -

Beter benyd dan beklaagd.

Beter een vogel in de hand als

tien in de lucht. ... •

Beter laat, dan nooit,

By de lay is de neering.

By narht

graauw.

De pót verwyt den kétel, dat

hy zwart is.

~...~. - Be

zyn alle katten

PROveRBIos.

E L E J A ge

namorados faõ

amOrcs reno.

- - vados. -

Sempre a galinha da minha

vifinha he mais gorda» que

a minha. - - - z

Antes invejado, que coutado."

Mais valhum paffaro na mão»

que dez voando.

Mais val tarde, que nunca.

Onde ha as abelhas, ha o

mel. , -

De noite todos os gatos faõ

pardos.

Diz a caldeira à certãa, tirº

te lá naõ me enfarrufques.

' Anda
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De wagen trekt het paerd.

Daar een blindman leyd den

anderen vallen t'zamen over

malkanderen.

Daar niet is, verlieſt de kei

zer zyn recht.

D" een zyn dood is d'ander en

zyn brood.

Le eene vrindſchap is de an

dere waard.

De heelder is niet beeter , dan

de feelder.

De kleederen veranderen de ma

mieren niet.

De komſt is welkom in alle lan

den

De kruyk gaat zo lang te wa

ter tot datze breekt.

De min en de hoeſt kommen niet

verborgen blyven.

Deun zyn op een kleyntje en

ruym op 't groot.

De waarheyd geſeyd , maakt

haat en meyd. *

Die eenen anderen vangen wil,

raakt zelf eerſt in 't net.

Die eens fieel is altyd een dief.

Die eerſt komt, die eerſt maalt.

Die feyd wat hy wilt, moet

dikwils hooren dat ky niet

wilt

idi, Sai kali, di wai en:

valt.

Die

Anda o carro diante dos boys

Quando hum cego guia ou

tro, ambos entropeçaõ. "

Onde naõ ha perde ElRey

feu direito»

Morrem huns para bem d'ou

trOS.

, Hum amigo tem outro.

Taõ bom he o ladraõ, como

o confentidor.

O lobo muda o pelo, mas

riaõ o vezo.

Quem tem oficio naõ mor

re de fome.

Tantas vezes vay o canta

riaho á fonte, atè que que•

bra.

O amor, e a toffe naõ fe pò

dem encubrir. . . . . . i

Aproveitar os faréllos, e ef>

perdiçar a farinha.

Enfada-fe º meu compadre

porque lhe dizem as ver--

dades, -

Quem para outrem cava a

côva, cae mefmo nella.º

Quem húa vez furtou, femº

pre ficou ladraõ.

Quem primeiro anda, pri

meiro ganha. ভ্রু

Quem diz o que quer, ouve

* o que naõ quer. -

Quem muito falla , muito

crras > *

- * Bem
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Die wel doet, die zal wel vin

- den.

Door alle bloode te zyn verlieſt

men ſomtyds een goede ge

legenheyd.

Door ſchaade wordt men wys,

harde ſmakken leeren wel.

Een blinde ſpeelt nóg wel eens

raak, een mal menſch ſpreekt

nóg wel een wys woord.

Een hongerige buyk heeft geen
00ፖፀነœ‰

Een ongeluk komt zelden al

€º.

Een fchurf frhaap ontfeek een

gan/che kudde.

Ben ſtuyver beſpaard, is een

ſtuyver gewonnen.

Elk een meent dat zyn uyl

een valk is,

Een zwaluw maakt geen zo

Geen gout zonder ſchuym.

Geen rook zonder vuur.

Geen zoet zonder zuur.

Geld ſtopt geen gierigheyde

Gelegenheyd maakt dieven.

Grooten gaaper wat zal 't al

zyn Wondere beloften en

ydelen fchyn.

Gy queekt een ſlang op in uwen

boezem.

Het hart is hem in de ſchoenen

esonken.

Helpt u ſelven , zo helpt u

Gód,

Het

Bem fazer nunca fe perde: "

*

Aos atrevidos ajuda a for

tunas

Bem aprende cada hum á

fua cuſta. *

Tambem ás vezes hum tolo

diz huma fentença. .

O ventre em jejum naõ ouº

ve a nenhum.

Hum trabalho he veípera
de outro. - -

Huma cabra bata para ga

far hum rebanho inteiro.

Hum vintem apoupado, he

hum vintem ganhado.

Cada bofarinheiro louva os

feus alfinetes,

Nem hum dedo faz mão,

nem huma andorinha ve3

ra6. . .

Naõ ha ouro fem fezes.

Naõ ha fumo (em lume. , ,

Naõ ha goto, que naõ cute. A

Quem muito tem mais defeja.
A occafiaõ faz o ladraõ.

Grandes atoardas, tudo na

da. Quem muito promette

pouco dá.”

Crias hum corvo para te ti>.

rar hum olho.

Cahio-lhe o coraçaõ aos

pés.

Quem faz pelas coufas, háas:

Pri.



HotLANDEZEs, EpoRTUGUEzes. 12;
Het hemd is my nader dan de

"30R օ -6 º

Hetº een arme muys die maar

een hól heeft.

Het quaad komt mºedig aan

getreeden , en gaat weg

met ezels ſchreeden.

Hy gaat den kreeften gang.

Hy is zelden iemands vrind ,

die zich zelven te zeer bee

• mind.

Hy, meet de andere maa zich

zelven.

Hy ſpiegelt zich zacht, die

zich aan een anderen ſpie

elt.

Hy rékent zonder den waard.

Hy flacht de vós, die zeyd de

druyven zyn zuur.

Hy ziet eenen ſplinter in een

anders oog, en den balk niet

in zyn eygen.

Honger is de beſte kók.

In 't eerſt zuynig te weezen is

beter dan op 't leſt.

In troebel water is beſt te viſ

fchen.

Is de een traag, de ander is

graags -

Men mag de waarheyd niet

altyd zeggen.

Men moet voſſen met vóſſen

vangen, men moet loos zyn

met looſe,

Men

Primeiro etaõ dentes, que

parentes.

De prefa e toma o rato, que
fó fabe hum boraco.

O mal entra ás braçadas, e

fahe ás polegadas. !

Elle vay para traz como o

carangejo»

Avarento rico, naõ tem pa

rente , nem amigo.

Cuida o ladraõ , que todos

o faõ.

He bem aventurado, quem

c0m o mal alheyo fè fa5.

precatado.

Ele faz as contas (em o tá

vermeiro. -

Elle he como a rapoa, que

diz º que as uvas etaõ
verdes. -

Ele vê hum argueiro no

olho alheyo, e no feu naõ

vé huma tranca.

A fome he boa moftarda.

Melhor he fer a poupado no

principio, do que no fim,

Na agua turva he o melhor

peicar. -

Se hum naõ quer, outro me

roga.

Nem todas as verdades fe

dizem.

A!! traidor , dous aleivos

OSs.

o âiabo
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Men moet den duyvel niet er

ger afmaalem dan hy is.

t. Men kan ligt eenen ſtók vin

den als men eenen hondflaam

wilº

Men ontwent leer, natuur nim

173ernseere

Met vallen en weder op ſtaan

leerende kinders gaan.

Met fluweele woorden paaijen,

goude bergen belooven

Nieuwe Heeren, nieuwe wet

ten. -

Nieuwe bezems veegen ſchoon

Oude voſſen zyn quaad te van

gen.

Ooſ weß huys is beft.

op korten tyd komt dikwils

oote veranderinge.

Praatjes vullen geen zak.

Raad maar daar komt te laat.

Stille waters hebben diepe gron

dem. -

Twee vliegen met eenen klap

- flaan.

't Zyn alle geen koks die lan

gemeſſen draagen.

Tuſchen bangen en worgen.

't Is al geen goud dat er blinkt.

't Geld dat ſtom is, maakt

recht dat krom is.

't Is licht te geeven goeden raad

daar ik leyd, en gy voor

't bedde ſtaat.

Van

O diabo naõ he taõ feyo cos

mo o pintað.

Nunca falta hum páo para os

cães.

\. -

Quem torto nafce, tarde ou

nunca fe emdireita.

Com cahir, e levantar apren

dem os meninos andar.

Prometter montes d'ouro,

prometter Villas, e Caſtel

los.

Novos Reys, novas leys.

Bafloura nova varre bem:

Rapota velha naõ cahe em

laço.

A minha cafa, e o meu lar,

cern mil libras de ouro val.

Da mão para a boca (e pere

de a ſopa. * * --

Rezões naõ fazem fopas.

Depois do aíno morto fes.

vada ao rabo.

Onde vai mais fundo o rio

allí faz menos ruido.

Fazer de hum caminho dous

mandados. -

Nem todo o que tem grande

livraria he Doutor.

Entre Cruz, e agua benta.

Nem tudo que luz he ouro.

O dinheiro he a melhor vaº

lia. -

Como fallamos de fóra !

Кате?
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Van een vlieg een olifant maa

ken.

Van eender neering onder mal-

kanderen , den eenen haat

den anderen.

Veel belooven en weynig geeven

doet de gekken in vreugde

leeven,

Veele handen maaken ligt werk.

Veele kleyntjes maaken een

groot. -

Veel geſchreeuws en weynig

τυοί. - -

Verzint eer gy begint.

- ** -

Yಜ್ಜು van eenerley veeren wil

º

gaern by malkaar ver

keeren.

- Woorgoeden wym behoeft men

geen krans uyt te ſteeken.

Uyt een quaad ey quam nooit

goed kieken.

Uyt het oog, uyt het hart,

Wel hier wel daar , doet het

hier indien 't is waar.

Yder een voelt waar hem de

ſchoen drukt. -

Zo gewonnen , zo geronnen.

Zet uwen ſtok niet verder dan

gy beſprungen kont.

Zo veele hoofden, zo veele zin

nen« * -

Zulk een meeſter , zulk een

kwecht. -

Fazer de hum argueiro hum

cavalleiros

Quem_he, o teu inimigo a

o Official do teu officio.

Muito prometter, e pouco

dar º faz o tollo alegre
andar.

Muita gente faz a guerra:

De muitos poucos fe faz hum

muito. * .

Muita palha , e pouco grão.

Antes que cazes ºlha º que

fazes,

Lé com lé, e crè com crè,

cada hum com os da fua

relé. * -

Vinho bom naõ ha de mi

fter ramo.

Nunca do cervo bom ovo.

Fóra da viíta, fóra do cora

çaô.

Aqui haveis de motrar vof.

fa habilidade.

Cada qual tente o feu mal,

- A agua o dá , agua o leva.

Talha o veítido conforme o

panno. . . . . .

Cento de hum ventre, cada

hum de fua mente.

Taõ bom he Pedro, como

feu amos :

f INIs.



-
-
-
-

--

---

-

-
-
-
-
-
-
-
-

|

|

·

|
-
-
-
-
-

|
-
·

|
-
·
|

·
-
-
•
*

*
|
-
·

-
-
-
-
~
-
-
~
~
~
~
.
—
-

-





~
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-





------
--

|



-

---
- -

- -

--- -------




